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1 Proyec to de B O N N acogido bien por l a N . A . T . 0 . 

C o l 
• r o c a c i o n u e m i n a s n u c l e a r e s a l o l a r g o 

d e l a f r o n t e r a e n t r e l a s d o s A l e m a n í a s 
P A R I S , 16. — E l minis t ro a ieuiau de Deitiu>u, V o u H a ^ e l , h a 

maiiifestaclo hoy que el c;onsejO de MUiistiofc de la O T A N se n i a -
nilfesta-ta en í a v o r ue un proyecto oe colocar minas t e r ^ e s i r í s 
nucleares a todo lo largo Ge la troxnera entre la.-, eos A l e m a n í a s , 
con el f in de detojar cuaiqtuier ataque comuxusta según se Indica 
en luentes de l a deiegacion alemana. 

V o n Hassel fue uno de los oraaores que tome) ta palabra en 
la r e u n i ó n j a ministros de Defensa ce los p a i s ^ miembros ce ¡a 
organizactou a t l á n t i c a para hablar ce los proyectos de defensa 
occidental, en el campo nuclear ^ convencional Tamul^xi n i . te iuu 
uso de l a palabra el minis t ro f rancés , Messiuer, el i tal iano, A n -
dr'eottli; el griego, Graufa l i aS ; e! b r i t á n i c o Heai'ey, y el norte
americano, McNamara . — Efe , 

L A S M I N A S N U C L E A R E S S U B T E R R A N E A S 
S E R I A N N O R T E A M E R I C A N A S 

P A R I S , 16. — V o n Hassel, minis t ro a l e m á n de Defensa, exp re só 
s u sa t i s facc ión porque la m a y o r í a de los miembros del C o m i t é 

L O N D R E S . — Por tercera 
vez le ha sido otorgúelo el 
premio fotográfico de la E n 
ciclopedia B r i t á n i c a a l pe
riodista gráf ico del " D a i l y 
Expresa" de Londres, T e r r y 
Finchey. L a fotograf ía ga
lardonada, que reproduci
mos, muestra l a r e u n i ó n de 
una madre y una h i j a en 
Berlín, después de dos a ñ o s 
de estar separadas por e l 

"muro de la v e r g ü e n z a " . 
(Foto E u r a p a P r e s s ) . 

C O M E N Z A R O N A Y E R 

L a s v o t a c i o n e s p a r a e l e g i r 
P r e s i d e n t e d e I t a l i a 

A T o b t u v i e r o n i i i e i i o s 
v o t o s e n 1 » « e ^ i m t l a c | u e e n l a p r i i n e r n 

España ratificará 
hoy el «Tratado 
de supresión de 

pruebas 
n u c l e a r e s » 

M A D R I D , 16. - M a ñ a n a jueves 
<üa diez y siete de los corrientes 
se p rocederá por el Bmhajador 
oe España en Washington y por 
el Emtoajador de E s p a ñ a en L o n 
dres a la ceremonia de depós i t o 

los instrumentos aorrespon-c-
aientes de rat i f icación por parte 
te España del « T r a t a d o de su
presión de pruebas nucleares en 
f atmósfera, en e l espacio ex-
traterrestre y en las zonas sub-
marmas», suscrito en M o s c ú el 
f3 de agosto de m i l novecien-
tos sesenta y tres por los Esta
dos Unidos de A m é r c a , e l Reino 
unido y la u n i ó n Sovié t ica . 

E l Gobierno e s p a ñ o l , en con
e j o de mnistros de nueve de agos 
^ del citado año , t o m ó la decl-
«ón de suscribir ©1 mencionado 
tratado que, después de haber s i -
^ elevado a las Cortes e s p a ñ o l a s 
*e rahfroa. Aquella decis ión fué 

cordada en consonancia con l a 
c i ú t i c a del Gobierno e s p a ñ o l de 

^ necesidad de llegar a un des. 
-T™3 ^ e r a l y efectivo, en v i r tud 
>i f 0ua1' ^ 0011 l a mayor sa-
•^staecton l a firma de este trata-

« encaminado a la p r o h i b i c i ó n 
«e ensayos nucleares con fines bé
feos. (C i f r a ) . 

R O M A , 16. — £11 Partoimento 
itaniano se r e u n i ó eata m a ñ a n a 
pa ra eltgjir, nueoiiaote v o t a c i ó n 
secreta, un nuevo Pretílcteiiiití de 
l a Keipúbllka, ' pa ra stistiüuir a 
Antonio S e g a l 

Segni, d i t o i t i ó hace 11 d í a s 
debiao a etnienmedaid, dceipues 
de haber permaoecido dos a ñ o s 
y medio en la Jeí'aDura del Esí-
tado. Ell pe r íodo die penmanan'-
c i a "de jume" de u n presidente 
es de siete a ñ o s . . 

L a s dos C á m a r a s , ell Senado 
y la C á m a r a , de Diputados, se 
reuniieron conjuntamiente pa ra 
proceder a l a e lecc ión , jun ta 
mente con los reiprcseot antes 
de las cimeo regiones s e m i a u t ó -
noiroae del p a í s 

L a s tres pr imeras votaciones 
se espera que no alcancen pa ra 
u n detenmlnado c a o d i d a í o La 
m a y o r í a requerida de los dos 

, tercios, es decir, 642 votos. E n 

l a ouar ia v e t a c i ó n baa ' . a rá l a 
m a y o r í a simiple, es decir, 462 
votos. 

L o s cnistianos d e m ó c r a t a s 
presentan como candida o ai 
profesor G i o \ a n n i Leone, e x 
presidente de la C á m a r a de D i -
putadoe y ex pr imer minis t ro . 

Los sociail-t í 'emócratae, repu-
bli anes y so ia il'taei, p r e s m í a " ' 
la Candidatura de Ghiseppe 
F-agarat mfoistro de Aíiuntos 
Exter iores y jefe dell par t ido 
soci a l -dcmóc r at a, 

Sagara t se encueotra ac tual 
mente en P a r í s . 

P R O C E D I M I E N T O D E 
E L E C C I O N 

L a g votaciones se celebran e<L 
l a sede de la C á m a r a de D i p u 
tados. Preside Brun-etto B u c c i a -
re l l i Duoci, a su deredha se sien
ta el vicepresidente del Senado, 
Ennioze' iolo L a n z i n i . 

E l presidente del Senado, Ce
sare Merzagora ha estado ac
tuando como presidente de la 
R e p ú b l i c a desde que Segnl ca
yó enfermo hace cuatro meses. 
P o r este miotivo no t o m a r á par
te en las votaciones. 

L o s senadores son los prime^ 
ros en depositar sus papeletas 
seguidos de los represen' antes 
regionales y de los diputados. 
Se ca.oula que serán- necesarias 
tres horas para decidir los re
sultados de cada vo tac ión . 

P R I M E R A V O T A C I O N , 
I N F R U C T U O S A 

B l Pturlamento i ta l iano no 
Ihe, conseguido «tti l a p r i m e r a 
v o t a c i ó n secre ta designar e l 
nuevo pUQsidotne de ^ R e p ú " 
b l ica . 

Como ge esperaba, n inguno 

de los candidatos a la Píl . 'si-
dencia obtuvo en l a p r i m e r a 
v o t a c i ó n , efectuada eai s e s ión 
conjunta del Senado y l a C á 
m a r a de Diputados, l a mayo
r í a de los dos tercios reque
r ida . 

H e a q u í log resultados de 
es ta p r i m e r a v o t a c i ó n : 

Profesor G l o v a n n i Leone 
votos G F b u vbg stirdll gq jm 
( c r i s t i a n o - d e m ó c r a t a ) , 319 pun
tos). 

Giuseppe N Sa raga t ( soc i a l -
d e m ó c r a t a ) , min i s t ro d » A s u n 
ta,. B Ix te r ioAs 140 votos. 

Umberto T e r r a c i n l ( comu
nis ta) , 250 votos. 

L a segundia v o t a c i ó n , p a r a 
l a que t a m b i é n se requiera l a 
m a y o r í a de dos tercios, t en-

( P a s a a segunda p á g i n a ) 

KO YGUIN visitará 
L o n d r e s 

Gah^1311353 ' 1 6 — E l jeíe del ^otuemo. wilson. ha anun. 
ÚRi o ^ el Parlamento jefe 
AiLr.0^erT10 Soviético que el 
drés ^ , yguin' visitará Lon 
celebré e próximo año para 

«urar conversaciones.—Efe. 

I A V I S I T A 
D E 
G R 0 M Y K O 
A U . S . A . 
W A S H I N G T O N . — E t t e l 
t ranscurso de s u v i s i t a a lo» 
Estadoa Unidos el Minis t ro 
de Asuntos Ex te r io res A n d r ó 
Gromyko se e n t r e v i s t ó 000 
el Presidente Johnson 000 
el que mantuvo u n a l a r g » 
cha r l a en l a Casa Blanca-
Igualmente Gromyko sj ©nr 
t r e v i s t ó con el Secretario do 
Es tado Americano D e a a 
R u s k . (Poto E u r o p a P res s ) 

mi l i ta r ce la O T A N acogiesen las t-eas de A'ernanla Occidental 
incluido el proyecto de las minas. 

L a s minas n rcleares ser ian norteamericanas y p e r m a n e c e r í a n 
bajo control ce los Estados unkios . Estas oii i ias t e n d r í a n un ca-t 
rácner de íen^ ivo y p o ü n a z i ser explotadas Jíiancf fuese necesario 
por motivo de t.efensa. E n caso ce ofensiva la.~ fuerzas poar ian 
c ruzar sobre ellas impunemente lo que s ignif icar ía que no limt^ 
t a ñ a n la acc ión de las fuerzas caso de que fuera necesario in ic iar 
una ofensiva. — Efe . 

v / P a s a a seyu d̂o payinat 

LA M A Y O R C A T E D R A L 
DE ORIENTE 

T O K I O . — H a sl9o consagrada en esta cajdtai l a Ca tedra l c a t ó 
l ica mayor de todo el Orlente. E l - nuevo templo, capaz pa ra tres 
m i l fieles, sustituye a otro Incendiado en 1945, E n l a loto, anto 

l a Catedra l , su constructor, el arquitecto K e n z o Tange . 
(Fo to E u r o p a Presa) 

fHimiiiiiiMiiiiiimmimiiniiiiimMiiiniiiiiMmü 

| Perón acepta las condiciones | 
I fijadas por el Gobierno, para 
i autorizar su estancia en ESPAÑA 

M A D R I D , 16. — E l ex presidente argentino general d* n = 
= Unan Perón, en carta dirigida a las autoridades e spaño la s , ha i 
= aceptado las condiciones fijadas por el Gobierno pa ta autorizar i 
| »u estancia en E s p a ñ a . — d í m | 

P E E O N Y S U E S P O S A P A S E A R O N P O R L O S J A R D I N E S 
D E L H O T E L 

M A L A G A , 16. — E l ex presidente P e r ó n , a c o m p a ñ a d o de su 
esposa, ha sal ido por pr imera vez de sus habi tacones del hotel 
de Torremollnos , donde se hospeda el matrimonn,. 

Duran te m á s de media hora, los esposos Perón han paseado 
por los jardines y la piscina del propio hotei, rein e g r á n d o s e 
Inego a sn departamento. — Ci f r a . 

inKiiiiíiiiiniiiiiuniniiiiiiniimiiiiiiiiniiiiiiiniiiiiiuiiiiiíiiiiiiiiiiinniiiiiiiiiiniii 
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e s p e j o 
C O N C A V O 

ü 

* E Ü B I L B A O | 

Amonestación cortés a los | 
turistas que incumplen las | 
reglas de tráfico | 

B I L B A O , 16. — L a Po l i c í a Munic ipa l de G u e m i c a ha esta- i 
b 'cclífo en aquella c u ^ a d l a f ó r m u l a y a uti l izada en otros luga- | | 
xej, de amonestar c o r t é s m e n t e a los turistas qua Incumplen las s 
normas de t ráf ico s in r ecu r r i r a l a impos ic ión de multas. 

L o s guardias, cuando un tur is ta incumpla una reg ía de c i r - 5 
en ac ión , le entregan unas ceta vi l las , redactadas en e s p a ñ o l , = 
f rancés , a l v m á n e *nglís , en las que se Jnd;ca ia fal ta cometida. S 
C>fra. 

E U R O P A A V A N Z A R A 
EN E L PLANO POLITICO 

Tras el acuerdo sobre el precio de los cereales 

i * No dejan en paz al ür. Papa | 
H a c e c r e c e r e l p e l o a l o s c a y o s | 

F I L A D L L F I A , 16. — E l doctor C h i U í o p t i e r Papa, especia
l is ta de l a piel, que h a conseguido hacer crecer el pelo a los 
ca-vos, «c h a quejado de que recibe tantas Uamadas solicitando 
in fo rmac ión sebre su deicubrimiento que no puede dedicarse a 
otra co:a m á s que a contestar. E l te lé fono suena constantemente 
durante el d ía y hasta al tas horas de l a noche, solicitando i n 
fo rmac ión sobre l a pomada que acaba con l a calvicie. Otras 
personas se ofrecen a actuar como cobayas. 

L a s l lamadas dieron comienzo el pasado jueyes Cuando el 
D r . Papa dió a conocer sus descubrimientos en una r e u n i ó n 
de d e r m a t ó l o g o s c e : e b í a d a en Chicago. — Efe. 

*!njiüiimmtiii)iiiiiiiiiiinmiitat 

P A R I S , 16 — E l acuerdo sobre 
el precio de los cereales obtenido 
por el C o n e j o de Minis t ros dei 
Mercado C o m ú n despooiés de u n a 
noche entera de ciscuslones en 
Bruse las , fué acogido "con g r a n 
sa t i s f acc ión" por el general D e 
Gaul le . 

E l m i n i s t r o ce In ío rxnac ión , 
A l a i n Peyrefitte, dijo que e l pre
sidiente De Gau l l e c e c l a r ó en -e l 
curso de la r e u n i ó n celebrada por 
e l Gabinete que le é x i t o a lcanza
do en Bruse las era consecuencia 
del sentido die l a responsablllc'ad 
y ei e sp í r i t u de sacrif icio desple
gado por el Gobierno de los seis. 

P a r a el Presidente de la R e p ú 
blica Francesa pudo llegarse a u n 
acuerdo en el pJeno económico , 
p o r q u e los reunidos "ac tuaron 
por E u r o p a y a t r a v é s de E u r o 
pa" . E s t a — s e g ú n De G a u l l e — 
p o d r á ahora avanzar en el plano 
pol í t i co y a l c a n z a r á sus metas v a 
l i éndose de ios mismos m é t o d o s y 
gracias a l mismo esp í r i t u , y a que 
de no ser así, no se c o n s i j u i r í a 
nada. 

Asimismo a ñ a d i ó , a u n s i n ser 
decisivo lo alcanzado, se a b r i r á n 

N I S T R O S 

D E V I A J E 

E L D E L E J E R C I T O , 

E N C O R J O B A 

CORDOBA, 16.— Esta tar-
d-e llegó el Ministro del Ejér
cito, don Camilo Mencndez 
Tolosa. 

Después de un brevs descan
so, el Ministro y las autorida
des que lo esperaban marcha
ron a Cerro Muriano para vi
sitar las instaiaciones milita
res allí existentes. 

Por la no^ne el Ministro y 
Córdotoa. E l señor Menéndez 
Tolosa pernoctará en el pa
rador de La Arruzafa y maña
na seguirá viaje a Sevilla.— 
Cifra. 

PRAGA IRIBARNE, EN 
BARCELONA 

BARCELONA, 16.— A las 
seis y media de la tarde ha 
llegado en avión el Minis
tro de Información y Turismo. 

- Pué recibido por el Director 
T i e n e r a l de información, el De

legado provincial en Barcelo. 
na y otras representaciones 
oficiales. 

El Ministro inauguró en las 
primeras horas de esta noche 
la exposición "España 64", que 
constituye un magnífico expo
nente de las realizaciones es
pañolas en todos los ordenes 
^durante los veinticinco años 
de Paz. 

Al acto, que revistió gran 
brillantez, asistieron autorida
des, personalidades y repre
sentaciones.—Cifra. 

Proyecto 

en 

de Bonn acogido 

por la NATO 
(Viene de p r imera p á g i n a ) 

M A S D E 800 P R O Y E C T I L E S I N T E R C O N T I N E N T A L E S 

P A R I S , 16. — E n el Consejo minis ter ia l de l a O T A N , el se
cretar io de Defensa ce los Estados Unidos h a declarado que su 
p a í s tiene m á s de 800 proyectiles ba l í s t i cos intercontinentales a/ 
servicio ce la O T A N , s e g ú n se ha infomac 'o de fuente de l a c o n 
ferencia. 

Ba jo el mando de l a O T A N hay m á s de 500 proyectiles "Po-
la r l s " y cientos de bombarderos B-52 y medios, todos aptos p a r a 
operaciones fnitercontinentales. 

S e ñ a l ó t a m b i é n que el total de l a fuerza a t ó m i c a estacionada 
en Alemania es cinco m i l veces s u p e r a r a la potencia de la bomba 
a t ó m i c a lanzada sobre Hiroshima. 

McNamara hablaba sobre e l informe especial presentado por 
consejeros m i l i a r e s y civi les sobre e l planteamiento de la defensa 
de l a O T A N . Es te grupo de trabajo se c o n s t i t u y ó por acuerdo d é 
la r e u n i ó n minister ial de la O T A N celebrada en Ot tawa en 1963 
y a pe t ic ión , precisamente, de McNamara . — Efe 

T E S I S F R A N C E S A S O B R E E S 
T R U C T U R A N U C L E A R , D E S C A 
L I F I C A D A P O R I N G I A T E R R A 

P A R I S , 16. — E n ' a r e u n i ó n 
del Consejo Minis te r ia l de l a 
O T A N , el minis t ro f r a n c é s de De
fensa h a reiterado le clás ica tesis 
írarboeisa de estrategia nuclear, 
que sugiere u n a inimediata acc ión 
de represalia masiva, con a r m a s 
a tómicas , en caso de ataque. 
F r a n c i a apoya las posiciomes to
madas por l a O T A N en 1967 y 
es opuesta a las recientes ideas 
do una estrategia a t ó m i c a que 
preooindza l a u t i l i zac ión del a r m a 
mento a t ó m i c o só lo a l f ina l de 
u n proceso gradual. 

E l mdnistro f r a n c é s , Messmer, 
fué objeto de c r í t i c a s por parte 
del .ministro b r i t á n i c o de Defen
sa , Hasíey, por volver a preserntar 
nuevamentf 'o que cailificó de 

C o m e n z a r o n a y e r l a s 

v o t a c i o n e s . . . 

rVtene de (j/imvra ¡lúuinai 
d t ó l u g a r a Um 17,00 horas 
(ftora «spa f io l a ) . 

S E G U N D A V O T A C I O N 
T A M B I E N I N F R U C T U O S A 

E n la segunda vo tac ión rea
l izada para elegir presidente de 
l a R e p i b l i a c n i n g ú n candidato 
h a logrado l a maj jor ía de los 
dos tercios de votantes reque
r ida . 

E n esta segunda vo tac ión el 
foandidato d e m ó c r a t a cristiano 
Iieone obtuvo 304 votos, haJbim-
do perdido 15 votos en re ladfci 
con l a de esta m a ñ a n a . Umb«r-
to Terraoini , comunista, obtuvo 
251 votos (uno m á s que en la 
E a a ñ a n a ) , Saragat obtuvo 138 
votos (dos menos que en l a 
vo tac ión de l a m a ñ a n a . 

P a r a m a ñ a n a e s t á prevista 

una tercera votación, en l a cual 
se precisa l a m a y o r í a de l m dos 
teredos de votantes. S i n ingún 
candidato l a lograra, en fet s i 
guiente votac ión r e g i r á l a s im
ple m a y o r í a . 

Llegaron a Utrera 
los muebles de los 

Quintero 
U T R E R A ( S e v i l l a ) , 16. — Pro

cedentes de Madr id- l legaron esta 
tarde todos los mueibles y recuer
dos que, en s u piso de l a calle de 

'• 'zancadilla" por su apoyo a l a 
represal ia attómiiioe mas iva . 

Hasley c r i t i có las recometnidacio-
nes de la C o m i s i ó n de p ían i f ica-
c i ó n de l a defensa de l a O T A N 
diwiendo que s i se segu ían , los 
paíse? mtiembros no ob ten id r í en 
nada del dinero l inver t iéo en l a 
función, deapUlegue, t á c t i c a s y 
eqoi'iro de taíles fuerzas. P r e g u n t ó 
s i era Justo ompOiear estas sumas 
de dinero, hombres y equipo en 
una guerra no convencional si 
realimente no se considera proba
ble esa contingenoia. — Efe. 

E L P R E S U P U E S T O D E L A 

O T A N 

P A R I S , 16. — E l presupuesto 
tota1 de defensa de l a O T A N , pa
r a el presente a ñ o , se eleva a 
75 941 mil lones de dó la re s , es de
cir, 3.289 millones de d ó l a r e s m á s 
que el del pasado a ñ o , s e g ú n se 
anunc ia hoy en P a r í s . 

Todas las naciones miembros de 
l a O r g a n i z a c i ó n , a exeepo ión d é 
l íÉand ia que no tiene Bíérol to , 
han incrementado sus gastos de 
defensa. 

E l total de l a a p o r t a c i ó n ©uro-
pea para este a ñ o se e íeva a 
19.949 millones de dó l a r e s , miien-
b a s que los Estados Unidos y e l 
C a n a d á apor tan 55.992 millones 
de d ó l a r e s . _ Efe . 

Velázquez , t en í an los autores Se
r a f í n y J o a q u í n Alvarez Quintero. 
De ellos destaca l a H'-Mioteca, 

con varios mi l lares de v o l ú m e n e s , 
el ctespacíio de Pedro Alvarez 
Quintero fotos de actrices y acto
res dedicadas y placas de nom
bramientos de los principales pre
mios y éx i tos de los Quintero. L a 
donac ión a l Ayuntamiento h a sido 
beoha por l a sobrina de los au
tores, M a r í a L u i s a \ l va i ez Quin 
tero, cumpliendo un ':: o s e o de 
aquellos. Con todo es. ,3 r . ; )^ 
r á en Ut re ra un mu^eü quint: :a 
no permanente. ( C i f r a ) . 

toda clase de posibMidaces e n 
cuanto se refiere a l a construc
c ión de Europa . D e s p u é s de m a 
nifestar l a esperanza de que los 
t rabajos en el plano po l í t i co po
d r í a n iniciarse pronto. D e G a u l l e 
a f i rmó : " T a l esfuerzo debe ser 
emprendido por Europa , por sí 
misma y para sí mi sma" . — Efe. 

B O N N A P R U E B A L O S 
A C U E R D O S 

B O N N , 16. — E l Gobierno de 

El tiempo, en España 

Ciefo 

parcialmente 
nuboso 

i M A D R I D . 16. — I m í o r m a -
J c i ó n •generan: Duranite l a no-
* c h pasada s ó l o ae registra-
i, r o n precipitaciones d é b i l e s 
' e n eíl Sureste de l a P e n á n -
/ suila. P a r el d ía las preoipi-
.; taoiones se extendieron a L e -

i vainte y Centro, donde, en a í -
\ ganos puntos, fueron de 

ij nieve. 

l a A leman ia Occidental a p r o b ó 
hoy los acuercos tomados en B r u 
selas por e l Consejo de Minis t ros 

del MercaQo C o m ú n europeo so
bre pol í t i ca agrar ia , s e g ú n se i n 
dica en fuentes autorizadas.— Efe. 

i 
P R E D I C C I O N P A R A 

D I A 17 
E L 

Ha 

¡a 

egado el momento de 

a u t o d e t e r m i n a c i ó n d e l 

pueblo a l e m á n 
C O M U N I C A D O U N l L A l Í . R 4 L D E 

U N A C U E R D O T E T R A P A R I l l O 

P A R I S , 16. — F r a n c i a h a im
pedido l a pub l i cac ión de u n co
municado tetrapartito sobre l a 
cues t ión alemana, actualmente en 
d i scus ión en P a r í s . 

En. s u lugar, e l portavoz del 
Minister io de Relaciones Exte r io 
res de Alemania Federa l h a íaci-
litado u n comunicado unilateral 
en el que se dice que los minis
tros de Relaciones Exter iores de 
las tres potencias occidentales y 
de Alemania Federal , e s t á n de 
acuerdo en que se requieren «ges
tiones adecuadas» . 

E l comunicado dice: « H a habi
do acuerdo en que l i a llegado e l 
momento de, junto con l a U n i ó n 
Sovié t ica , adoptar las medidas 

oportunas a f in de hacer posible 
que e l pueblo a l e m á n ejercite el \ 
derecho de l a a u t o d e t e r m i n a c i ó n » . 

L a s propuestas alemanas someti
das a l a r e u n i ó n d e b e r á n ser t ra
tadas m á s adelante entre los cua
t ro pa í ses para decidirse soore l a 
acc ión futura, a ñ a d e el comuni
cado. 

E l portavoz m a n i f e s t ó a los i n - ! 
í o r m a d o r e s que l a futura discu-1 
s ión de las propuestas alemanas 
entre ellas l a convocatoria de una 
conferencia de los cuatro aliados i 
de l a Segunda G u e r r a Mundial \ 
pa ra tratar de l a r edacc ión de ¡ 
propuestas de r cun i t i cac ión de j 
Alemania, s e r á n realizadas por • 

conducto, d i p l o m á t i c o . f E f e ) . 

C o n t i o u a r i á n las precipita
ciones en Levan t e y Centro 
y se e x t e n d e r á n a Cata l tuña 
y puntos de A n d a l u c í a y v a 
l l e del Bbro. L a s precipite-
clones s e r á n de nieve en n u -
merosos puntos dea Centro. 
E n G a i l k i a , C a n t á b r i c o y 
Duero c M o parcialmente 
imJbOEO. E n Cana r i a s , c h u -

i bascos disipersos, con tenden-
| ola a mejorar é n el trams-

curso del d í a . 
^ L a s tefraperaturas de M a -
'\ cMd h a n sido de '4'8 grados 

a l a s 18 horas; y de 3*4 gra
dos a l as 15 horas. 

L a s ext remas de E s p a ñ a 
h a n correspondido a Hueava 
oon 16 grados y a León y 
S o r i a con cinco grados bajo 
cero. — Cfíra. 

J 

M U Ñ O Z G R A N D E S 

E N P O R T U G A L 

Invitado a una cacería por 
Presidente de la República 

L I S B O A . 1 6 — E l viee-presi-
dteníe del Gobierno e s p a ñ o l , c a 
p i t á n general D . A g u s t í n M u ñ o z 
Grandes , quien l legó el lunes p l i 
sado a L i sboa , t o m ó parte en u n a 
c a c e r í a en ca l idad de invi tado 
de honor de l Pres idente de l a 

U N M O R T E R O A L E M A N 

Eué el a r m a que 

contr 

d i s p a r ó 

UD. 
NUEVA YORK, 16. — E l 

lanaagranadas con el cual se 
hizo un disparo sobre la sede 
de las Naciones Unidas la sê  
maña pasada era, en realidad 
un arma de fabricación ale 
mana, de los tiempos de la I I 
Guerra Mundial, según notifi-
ciq la jefatura de policía de 
Nueva York. 

L a granada, de pequeño ca
libre, era una bomba típica 
de mortero por elevación y es 
talló sin cauísar daños ni víc
timas, a orillas del East Ri -
ver (Río del Este), en Nueva 
York, mientras el ministro de 
Industria y Comercio de Cu
ba. Ernerto "Che" Guevara, 
dirigía la palabra a la asam
blea General de las Naciones 
Unidas. Se cree que esta agre
sión se debió a un grupo de 
exiliados anti-castristas cuba
nos. , 

Los reconocimientos del a r J 
ma, hechos ligeramente "A' 

Priodi" parecían tender a que j 
aquella era de manufactura i 
norteamericana, o china. , oe-1 
ro técnicos de artillería, de, 
Abendeen, Estada de Mary-
lad, han determinado definiti-
vámenle, que el mortero era 
de fabricación germana, que 
databa de hace unos veintiein 
eo años, —(Efe) 

A m n i s t í a , en 
Franc ia 

A f e c t a r á a m i l e s d e 

o e t t t i i d o s p o r l a 

c u e s t i ó n d e A r g e l i a 

PARIS, 16. — El Gobierno 
francés ha aprobado un pro-
yoeto de amnistía que afecta
rá a gran número de los tres 
mil detenidos por delitos co
metidos durante la guerra de 
Argelia, antes del 3 de julio 
de 1962, fecha en que Argelia 
alcanzó la independencia. 

Los oficiales superiores sen
tenciados por tomar parte en 
el pronunciamiento de Argel, 
ocurrido en abril de 1961, no 
S9 beneficiarán de la amnis
tía. —(Efe) 

A n u n t l e s t en 
LA NOCHí 

RepúbiMca portuguesa, a lmi ran te 
A m é r i c o Thomas . L a m o n t e r í a , 
que tEíne lugar en el t é r m i n o de 
Benave-nte, en Un coto de consi
derable e x t e n s i ó n situado a se
tenta k i l ó m e t r o s esbs d'2- L i s 
boa, sft p r o s e g u i r á hoy, m i é r c o 
les, con tiempo l igeramente nu 
b lado— (Efe) . 
P E R I O D I S T A S E S P A Ñ O L E S E N 

O P O R T O 
L I S B O A , 16— L o s periodistas 

e spaño le s D . Pedro G ó m e z A p a 
ricio, presidente d'e l a F e d e r a c i ó n 
de Asociaciones de Prensa de E s 
p a ñ a , D . F r a n c i s c o Casares S á n -
dhcjz. Secre tar io de l a m i s m a en-
tidaid, D . F r a n c i s c o Quesada, don 
J o s é Barbe¡rá Armel les y D . Géí i -
za7o Rey A l a r , presidentes res
pect ivamente d'e las asociaciones 

P rensa dft C ó r d o b a , V a i e n c i a 
y Vigo, que aye r l legaron a L i s 
boa, so han trasladado esta ma
ñ a n a a l a ciudad de Opor"o, don
de fué organizado u n p rog rama 
de r a c e p c í ó n en su honor, por 
parte de l a Asoc iac ión ¿U perio
distas y hambrfee de ¡ e t r a s . 

Duran te s-u estancia en Lisboa, 
ios periodistas e s p a ñ o l e s v i s i t a 
ron e l palacio de V i l a en C i n 
t ra , cabo de R o c e y Casoaes, 
donde a lmorzaron. 

Duran te los actos celebrados 
f̂ n su honor, se b r i n d ó por u n 
mayor j n í e r c a m b i o entre los pe
riodistas e s p a ñ o l e s y portugue
ses. 

Advertencia 
contra el abuso 
de los rayos X 

G I N E B R A , 16. — L o s expertos 
de la Organ izac ión Mundial de 

l a Sa lud han puesto en guardia 
contra el uso excesivo de los ra
j o s x en los d iagnós t icos cl ínicos 
E l 80 por ciento de ias radiaccio-
nes a que se ve sometido el ser 

P U E R T O S INTERCt íP rADOe 

p^R la nieve; 
M A D R J D , 16. _ ^ _ 

í n t e r ept^os a c a n S 
y e? necesario el e m P i ¿ 1 ^ 
ñ a s ^ r a pasaj, a l o T v l ade-
a u t o r n ó v i k s , los > u e ^ i?CU,0s 
vaoemwla entre ' v m ^ ^ ^ . 
G r a n l a y el de F^ía * U 

^ ' g i o y l a f r o n t ^ t t ^ " 

O P E R A D O EL D U C ^ E DE 
W I N D S O P E 

H O U S T O N (Tejas, EE.Uu. lfi 
E l duque de Windsor ha sidn l 
^ t i d o a una intervenctón ^ 
gica para corregir una d e b ü S 
en 1 ^ paredes da la. arteria h a b i é n d o s e anunciado que hA S 

portado bien la operación 
U n equipo de cirujanog cardio. 

vasculares, dieron comienzo a la 
o p e r a c i á n a las 7,35 hora locS 
(14,35 hora española) . E l onera. 
dor principal, fué el doctor Mi 
chael Bakey L a operación era ob 
servada por el médico de cabe
cera del duque, doctor Arthur. 

La operac ión tuvo por objeto 
extr ipar un aneurisma de la aor
t a en el abdomen ,dei tamaño 
de una naranja. Después de extir. 
pada l a parte déb i l de la arteria, 
se colooó un tubo df̂  plástico' 
( E f e ) . 

L U E B K E R E C I B E ^ 
T S H O M B E 

BONN, 16.— El; p r i m e r .n l -
n i s t r o c o n g o l e ñ o Tshombe 
conversó hoy c o n el Pres iden, 
te de la Alemania Occidental , 
Luebke, en sa rev'^n^a "rj, 
vada. 

Tshombe se entrevistará 
también con el embajador bel
ga en esta caDital y con el 
presidente del Bundestag, en' 
su calidad éste de oresidente 
de la Sociedad G e - m a n o Afr i 
cana . - -Efe. 

C O N T R A B A N D O D E G R I F A 
D E S C U B I E R T O E N 

A L G E C I R A S 

ALGECIRAS, 16.— Otro im
portante contrabando de erifa 
ha sido descubierto por fun. 
cionanos técnicos de Adua
nas, en colaboración con la 
Guardia Civil. 

Al desembarcar del t rans . 
bo-iador de Ceuta, con su au
tomóvil ol residente en aquella 
población, José O r t í z Escrivá 
y Pasar por el registro de 

coches, fueron hallados, ocul. 
tos 26 kilos y 280 gramos del 
citado estupefaciente, que ha 
sido valorado en 78 000 oesetas 

El individuo en cuestión, 
automóvil y mercancía, han 
quedado a disposición del tri
bunal de Contrabando y De-

íraudación do Algeciras.—Cifra 
F I E B R E E N T R E LOS BUSCA

D O R E S D E M I N A S , E N 
C O R D O B A 

PUENTE GENIL, 16,- Con. 
tinuan los trabajos de inves
tigación de minas en diversos 
Puntos de la parte norte de la 
provincia de Córdoba. En nu
merosas minas do l a comarca 
se realizan sondeos y traba, 
jos do explotación con feJiz re. 
sultado.— (Cifra". 

A 5.000 P T A S . E L K G . DE 
A Z A F R A N E N L A SOLANA 
L A S O L A N A , 16. — E l precio 

del a z a f r á n ha subido hasta 2-5m 
p t s e í a s l a l ib ra con perspectivas 
de subir m á a Nunca había lle_ 
gado el psrfumado producto a 
tan a l t a cot ización, E l gramo 
resul ta y a a 5,44 pesetas. 

L a p rovincia de Ciudad R™1 
es hoy quizá , la Que menos aza
f r á n cul t iva de la l e g i ó n Man-
chega pero éste es de tanta fa
m a como el que más ; aunqae no 
sea m á s que por Ja zarzuela que 
SobrP estos lugar-^ Se fcr ib .o 
hace treinta y tantOf, anos ^ 
precio aotual es remunerador 
p a r a quienes han tenido me.10 
cosecha dentro del d é f i c i t * 
a ñ o azafranero. y ello inv.te » 
incrementar su cu l t i ve pero m 
.chos ^ q u e n o s campesinos no 
encuentran quien les a r r i b e n 
un ce lemín Por esta - u - j : 
rosa del a z a í r a n no se e 
n r ' a — (Ci f re ) . 

humano durante su . ^ a ' 
nen - s e g ú n los citados ^ 
de las observaciones a bas 
rayos x 

provie-

de 

A l finalizar la semana de reu 
.dad, 

niones celebrada en e s » c ^ 
ha sido redactada un^ bsta ^ 
comendaciones ^ } * ™ % * l o -
tar los peligros d* f ^ 
nes derivados de los usos 
eos. ( E f e ) . 
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El Moto Club de Santiago pondrá 
Un Arbol de Navidad en la Senra 

para el Guardia de Tráfico 
Entrevista con el presidente 

¿en Juan Eduardo Várela López 

MmiimniiHiiiiiiiiiniiimiHHiiimimmsmmiir 

Gestiones para la celebración de la Feria de! Libro 

i ¡EDUARDO VARELA LOPEZ 
Celebramos que no se in te r rum-

¡la una s impát ica costumbre «ni 
las fiestas nav ideñas . 

Cierto que se abusa 4e l reque
rimiento del aguinaldo; pero e l 
que puede darlo, cumple una ac-
¿lón loable. 

No nos referimos a los " á n g e 
les del traseunte", que c ruzan las 
carreteras en las calles de mayor 
tráfico. Ellos —nos consta— no 
han solicitado e l aguinaldo. S I l a 
instalación del á rbo l de Noel, con 

i luminac ión en las calles de l a 
Senra y Fuente de S a n Antonio 
la estableció el Moto Club de S a n -
tlaigo, fué por propia In ic ia t iva de 
esta Sociedad. 

Ayer se dijo que t a l vez no se 
Instalara este año , y e l presidente 
del Moto Club, don Eduardo Vai-
rela López, nos adv i r t ió por t e l é r 
fono: 

— E l Moto Club lo e s t á prepa 
irando desde hace d í a s . 

Y sobre este par t icular sostuvlr 
mos con él está entrevista: 

—¿Así pues, c o n t i n ú a l a t rad i 
ción? 

—No estaba en el á n i m o de l a 
Sociedad supenderla. Y , s incera
mente, nos e x t r a ñ ó l a notlda-, 

—Pues algo se dijo en ese sen
tido. A nosotros llegó el rumor. 

—Pues dé l a referencia de que 
«1 22 por l a tarde q u e d a r á in s t a , 
lado el monumental á r b o l . M a ñ a * 
íia me t ras ladaré a E l Pino, p a r a 
escoger el mayor. Creo que t e n d r á 
por lo menos treinta metros de 
altura. 

—¿Quién sufraga los gastos? 
—Recabaremos ayudas. 
—¿Es usted presidente generoso? 
—Me gusta este detalle y soy 

ton veterano usuario automovi
lista. 

—¿Cuánto precisan? 
—Hemos de i luminar el á r b o l y 

f l sector desde el Obelisco has ta 
«1 flnai l a calle de Ca lvo So* 
telo (Fuente de San Antonio) . 
Apunte que el presupuesto no s«-
W inferior a las ^lez m i l pése la» . 
„—¿Y hasta c u á n d o d u r a r á l a 
iluminación? 

—Hasta el 7 de Enero. 
E l Moto Club de Santiago que 

«uenta con 250 socios^ i n i c i a r á l a 
aportación <iel aguinaldo el 34 por 
r , ™ * 1 1 ^ , desfilando ante el á r -
b<m de Noel en caravana . 

-Aprovechemos l a en t revis la . 
ai margen de esto, que y a tlen€ 
^ ' " r y s impat ía en Compoetela, 
SubvPr0yeCÍ0S tiene 01 Mot~0 

^ j - E n Mayo de 196» pretendemos 

celebrar una prueba de moto cros, 
en Santasmar inas o en e l bosque 
de l a Condesa? 

— ¿ O t r o rroyecto? 
— E n l a reciente Asamblea ce

lebrada se a d o p t ó e l acuerdo de 
celebrar excursiones durante e l 
verano, los domingos. 

Es tamos p r o g r a m á n d o l a s . S e r á n 
de tipo deportivo y t u r í s t i c o . 

— ¿ O t r o m á s ? 
—Hemos propuesto a l a Fede-

Tación Nacional —que acep tó , y 
ahora sólo esperamos fecha en el 
mes de Jull(> de 1965— l a celebra
c ión en Santiago de u n a prueba 
ifle velocidad, puntuable pa ra e l 
Campeonato de E s p a ñ a . 

—¿¡En q u é c i rcu i to t e n d r á l u 
gar? 

— E n l a car re tera de C i r c u n v a 
lac ión . -Desde e l final de l a cal le 
del H ó r r e o hasta los Conohelros. 
E n total, 24 vueltas, con unos 50 
k i l ó m e t r o s . 

—¿Quién s u f r a g a r á los gastos? 
—Recabaremos ayudas. E s u n a 

o rgan izac ión del Moto Club. 
— ¿ T u v i e r o n y a a l g ú n festival? 
—Sí , e l T pasado, y en esa fies

t a entregamos los diplomas de 
socios de honor, a don Eugenio 
Cal le Cimadevl ia , don A l f r e d o 
Malde, don Franc i sco V i ñ a , non 
Antonio R íos y a don Ale jandro 
A l v a r e z Col ra , fundadores del 
Moto C l u b que figuraban como 
Socios e i 10 de Octubre del co
rr iente a ñ o . 

[También fueron nombrados so
cios de honor y no recibieron e l 
pergaimino en l a fiesta^ por no 
haberse personado, don R a m ó n 
Amonedo, don 'Jesús P é r e z Yáñetz, 
don J o s é Vi l l asen ín Pintos y don 
'Javier S á n c h e z Puga . 

Esperamos e n t r e g á r s e l o s «ni el 
p r ó x i m o fest ival . 

—¿Y no proyectan algo en re
lac ión con e l A ñ o Santo? 

—Efectlvamiente tendremos u n a 
magna c o n c e n t r a c i ó n de los M o 
tos Clubs de E s p a ñ a . Pero de esto 
h a b r á ocas ión de hablar . 

—Muy Wen, s e ñ o r presidente. 
A preparar e l aguinaldo d©l G u a r 

dia de T r á f i c o y qiue l a generosi
dad sea ampl ia . 

—Porque se lo merecen!: 
L o suscribimos. 

D o n Angel Porto Anació, voca l 
reipresentante del Ins t i tu to <M 
U b r o en ed Dis t r i to U n i v e r s i t a 
r i o de San t i ago h a recibido u n a 
o a m u n i o a c i ó n del secretario gene
r a l de aquel la eotidad, en l a que 
expone que p o d r í a oeletararae e n 
ComposteLa, en eü p r ó x i m o A ñ o 
Sainito, l a F e r i a del Dilbro que to
óos los a ñ o s tiene lugar en M a 
dr id . 

Con e l f in de esbudiar t a l pro
pos i c ión y l l eva r l a a l a p r á c t i c a , 
hoy se qadebrará en l a C á m a 

r a de Comercio u n a r e u n i ó n a 
l a que h a n sido convocados los 
industriailes del r amo existentes 
v i este c iudad. 

U N D O N A T I V O D E L S A N T I A 
G U E I 3 M I G U E I j A N G E L F E R 

N A N D E Z R E P O J O 

Como todos los a ñ o s , desde que 
reside en N o r t e a m é r i c a , e l des
tacado san t i agués , l i cenc iado en 
Ciencias Q u í m i c a s D . Miguel A . 
F e r n á n d e z uno de los autores del 
invento de l a c ó r n e a de p l á s t i co , 
h a enviado a Car i tas Diocesana, 
contribuyendo a l a colecta para l a 
Navidad del Pobre, e l donativo de 
5G0 pesetas. 

E l S r . F e r n á n d e z Refojo con su 
esposa a n u n c i ó que se propone 
venir a Santiago en e l p r ó x i m o 
a ñ o Santo. 

E L G R U P O A M A T E Q R D E C I N E 

E l 14 de Enero c e l e b r a r á re
u n i ó n e l Grupo Amateur de Cine, 
pa ra tener e l 20 del mismo mes 
l a p r imera ses ión de cine estadio. 

E s t u d i a r á en l a r e u n i ó n l a po
sibi l idad de Inic iar l a f i lmación de 
uno de los seis guiones que apro
b ó l a jun ta direct iva. 

E L P R O P E S O R R A B A N A L , 
C O N F E R E N C I A N T E E N L E O N 

Ayer , tarde sa l ió para L e ó n e l 
profesor don Manue l R a b a n a l A l 
varez, d. cua l , m a ñ a n e por l a 
tarde, en l a Bas í l i ca de S a n I s i 
doro, p r o n u n o i a r á l a comíe renc ia 
de c lausura del edelo dedicado a 
conmemorar e l I X Cenitenario de 
l a t rael laclón del Cuerpo de S a n 
Is idoro . 

H tema de l a conféremela de 
nuestro destacado colaborador es 
" L a lengua hab lada en ttempos 
dfe S a n Is idoro". i 

C O N F E R E N C I A S P A R A PA/J 
D R H S D E F A M I L I A 

jos? Sobre este sugerente tema, 
h a b l a r á hoy, d ía 17, a las o ó h o 
de l a tarde, en e l sa lón de actos 
de l a Casa Sindical , y siguiendo 
el ciclo de conferencias iniciado 
ayer, d o ñ a R o s a Casti l lo de Mo
reno Báez . 

R E G I D U R I A D E L A S . F . D E L 

S . E . U . D E L D I S T R I T O 

U N I V E R S I T A R I O 

Ha-n dado comienzo e n los lo
cales de l a Bsouela del PombaH 
•unas clases nooturnas, a oapgo 
de un ive r s i t a r i a s p a r a las m u 
je res de l e par roquia de S a n t a 
S u s a n a . L a s clases S^ c e l e b r a r á n 

todos los d í a s laborabacs a las 
8 de Ja tardía. Pueden as i s t i r to
das aquellas que lo deseen. 

LA T U N A D E L A F A C U L T A D 

D E D E R E C H O 

A y e r por l a m a ñ a n a se des
p l a z ó a Dugo l a T u n a de l a F a -
ouilted de Derecho, pana ac tuar 
en u n fes t ival . 

Se propone ce lebrar otro ©n 
RibatS-xj. 

E s t a T u n a y l a de l a Faouilltad 
die Ciencias , i n t e r v e n d r á n en e l 
Concurso Nac iona l de T u n a s que 
t e n d r á lugar en A s t u r i a s , en 
M a r z o del p r ó x i m o a ñ o . 

A N T E E L A Ñ O S A N T O 

l a Diócesis de Sens (franoia) 
organiza una peregrinación 

¿Qué deben leer nuestros b l 

C o m p r e c o n 

r r a n q u i l i d a d los 

A D O R N O S 
p a r a s u 

A R B O L DE 
N A V I D A D 

0 

W m m P R E C I O S S I N 

C O M P E T E N C I A E N 
mm 

En la Diócesis de Sens (Fran 
cía) se procede a organizar 
una peregrinación a Santiago 

Entrará en la Catedral el 
23 de junio y estará presidida 
por su Prelado. 

LAS HERMANDADES DE 
TRABAJO PEREGRINAS 

A COMPOSTELA 

En la Secretaría de la Jun
ta del Año Santo se ha recibi
do una comunicación en la 
que se hace saber que en la 
última reunión que celebró el 
Consejo Nacional de las Her
mandades de Trabajo, se adop 
tó el acuerdo de efectuar una 
peregrinación de carácter na
cional, que tendrá lugar el 28 
de junio, a mediodía. 

DONATIVO D E L GOBERNA
DOR C I V I L DE LA PROVIN
CIA PARA LA OFRENDA DE 

LA ARCHI COFRADIA D E L 
APOSTOL 

Bl Gobernador Civil de la 
Provincia, don Evaristo Mar
tín Freiré, ha enviado a la 
Archicofradía del Apóstol un 
donativo de mil pesetas, para 
la inscripción abierta por di
cha entidad jacobea con des
tino a la oí renda que efectua
rá el 31 de diciembre al Após
tol, una vez celebrada la aper 
tura de la Puerta Santa. 

L A O R O A N I Z A C I O N N A C I O N A L 
D E C U B O O S T E N D R A S U P E R E 
G R I N A C I O N E L 20 D E J U N T O 

H a ¡áüo s e ñ a l a d a k í edha <M 

20 de Junto para la p e r e g r í n a -
c í ó n de l a O r g a n i z a c i ó n Nacional 
de Ciegos. 

Oelíoación t'e HacienJa 

H A B E R E S 

D E C L A S E S 

P A S I V A S 

Se pome «^n conocimiento de 
los popceprooreia de O a s e s P a s i 
v a s dtel Esltado que hacen ef ec-
tivoia sus ha íbeers dir'Qotamenta 
en esta Dalegajción, que él pa^o 
de los haberes correspondientes 
a l a mensuailddad de d ic iembre 
y paga ex t raord ina r i a , sis ef©0" 
t u a r á en horas de nujsve y nae-
d í a a doce, dle los d í a s que a 
con t in iuac ión se señal lan: 

D í a 17— Montetpio ¿mil i tar 
D í a 18.— Ret i rados v cruces. 
D í a I 9 • Moaiibepío c i v i l y j u 

bilados. 
D í a 2 L — Todas las n ó m i n a s . 
S e advier te a los peroeiptores 

de oafláoter m i l i t a r que p a r a «1 
p*go de esitaa haiberes, es i m -
pregdnlífibfle l a p r e s e n t a c i ó n d « 

los Títullote de c o n c e s i ó n de pen" 
s i ó n . 
L a C o m ñ a 14 ¿Sí Dobr. de 1.964 

E l Delegado de Hacienidia 

S U C E S O S L O C A L E S 

Hallado el cadáver de una mujer 
en el río Insua (Santa Comba) 

+ I O T > A r 
COMPOfULA 

sr 

H a b r á s r b c l c ? e Me v i d a d e n l a S e i r a 

I 
Con verdadero agrado nos enteramos a trave% de l a sección 

= " E n t r e R ú a s " , del diario " L a Noche", que el presidente del Moto 
j | C lub , don Eduardo Váre l a López, tiene en m a i f h a ios prepa-
| ra t ivos para que, igua l que en a ñ o s an te r ío res ) figure en I a 
| Senra , deiante del Hotel Compostela, el trad.cionaJ á r b o l de N a -
1 vidad. A l mismo tiempo informa que l u c i r á n I l u m i n a c i ó n eléo-
| t r i ca esa cal le y l a de Fuen te de S a n Antonio. 

Nos hacemos eco de l a noticia pa ra completar as i el tema 
| que ayer hemos tratado en esta sección, de ¿a posi t l idad de qua 
| este a ñ o no se llevase a efecto e i engaianado n a v i d e ñ o de l a 
| Senra, aun cuando la costumbre del Aguinaldo de! G u a r d i a de 
= í l r a f i co no se in te r rumpi r ia . Persona directamente reiaclonada 
| con lo del arboi gn dicha cal le nos h a b í a manifestado l a Impre-
= slon en t a l sentido. « i i " 
| Pero Moto C.ub Compostela, siguiendo fielmente s u l inea 
^ tradicional , y a t e n í a previsto ©1 s i m p á t i c o homenaje de todos 
| ' los anos a los funcionarios de l a Pol ic ía Urbana . 
= A s i pues, l a calle de m a y o r t r á n s i t o rodado de l a ciudad 
I T . . COn l a alegria n a v i d e ñ a de a ñ o s anteriores lo que a m -
i b l e n t a r á aun m á s i a s i m p a t í a y reconocimiento de 'cuantos tie-
i r r a i c o s c e i m r . l a . & f g u a r d j a s de tráfico ^ 
| Igua l sentimiento de grat i tud de los que somos peatones. 

| C o n m e m o r a c i ó n d e l a S o c i e d a d 

j U n i v e r s i t a r i a P u e r t o r r i q u e ñ a 

B u ei r í o I n s u a , ( M Vadle ( M 
Duibra (Saoba Comba), fué ha l l a 
do el c a d á v e r de lia aimciana de 
67 a ñ o s Casnmen Pteuraflta. 

S e cree que se p r i v ó de l a 
vldia. 

D e l hecho se d i ó c u m t a aH J u z 
gado de Samta Comlba. 

L E S I O N A D O S E N A O C I D H N T T E 
D E M O T O 

¡Ha sddo Interaado e n l a Clínl-
c a del doctor Edheverr l , Baut i s ta 
Oenqueiro Rey, de 23 a ñ o s , sk&-
tero, 03 Ri lan jo, que en aoc íden-
tie die moto ¡sufrió her ida Irregu-
l a r de adho oemtfimetTOs ee reg lón 
poütep lor de ainibetoraRO Izquierdo 
y conroacSón oerebraí l , p r o n ó s t i c o 
uñemos graive. E n el mismo aod. 

A n u n c i á n o i ^ i incremen
t a r á sus ventas y su nego
cio prospera'?! Nuestra seC-
ClóB de A N U N C I O S P O R 
P A L A B R \ * sa t i s fa rá sus 
deseos . 

A n u n c i e s e e n 
-okíbw» GALLEGO 

deote r e s u l t ó lesionado Eduardo 
A r e s GOmez, taimiblén de R í a n jo. 
soditero, que presecutaba erosio
néis y contiuisionies múltlp'lies y he
r i d a de cuatro c e n t í m e t r o s e n re 
g i ó n par ie ta l izqiuiierda. P r o n ó s t i 
co leve. 

L E S I O N A D A A L O A B R J L B 
E N O E M A \ M T A B L O N 

— E a l a mllisimja CModca h a s i
do Internadla Tsaibel V a r ó l a V l n -
oelro, de 46 a ñ o s , de S a n L á z a r o , 
oaisada, que fué lesdonaida all caer
l a u n t a b l ó n de ¡ima obra sobre 
l a cabeza, presemttantío hertMa 
conitusa de 4 oenitlimetxos e n r e 
g l ó n parletad deredha, comituslo-
oes en hombro y c o n m o c t á n oe-
rebratt. P r o n ó s t i c o menos gmive. 

B U T A N O 

0.-SERVI8AS ^nclft j ie rv lc i 

Dr. leljeiro, 1%. — ii'eléí. 2332 

E l primer acto social impor
tante de la nueva Junta Direc

tiva de la Sociedad üniversita-
ria Puertorriqueñai que preside 
la gentil señorita Carmen Ly-
dia Ginés , á lumna de la F a -
ilultad de Medicine., va tener 
Lugar hoy. Porque en esta fe
cha se cumple el X V Aniversa
rio de la fundación de esa So
ciedad en Santiago. 

L a jornada conmomorative \ 
dará comienzo con una misa, 
a las doce de la mañana, en la 
capilla de la jPorticela (Cate
dral), de tiempo antiguo desig
nada como parroquia de los fo
rasteros. L a oficiará Su E m i 
nencia Reverendís ima el Car
denal Arzobispo, doctor -don 
Fernando Quiroga Palacios. 

Los asociados celebrarán a 
las dos y media un almuerzo de 
hermandad en un céntrico res
taurante. Y por la tarde ten
drán una fiesta social, en una 
conocida Sala. 

Casi podemos decir que en tal 

oportunidad se inician los actos I 
con que los universitarios puer- = 
torriqueños de nuestra ciudad i 
se disponen a festejar las Na- i 
vidades. Nos det esto motivo I 
para recordar con cuánta emo- I 
ción viven ellos las jomadas i 
navideñas lejos de su Patria y I 
de sus familias, como también I 
la vinculación que de esa alé- i 
grla suya hacen participes a los | 
n iños . pobres, que todos los i 
años obsequian con una comi 
da; y el amoroso obsequio al i 
primer n iño que nace en el | 
año nuevo, para el cual prepa- S 
van la tradicional canastilla, | 
Zas damas y s e ñ o n i a s integra- 1 
das en esa colonia estudiantil, i 

L a de hoy¡ por consiguiente, = 
es una fecha de singular relie- 1 
ve y una circunstancia de fiesta 1 
que cada vez tiene, un calor y , i 
un sentido de hermandad m á s = 
definidos. 5 

José Rey F . A L V I T E I 
— a 
'ilillMlliUlIKIttfWIHMiiUW^^ 

C O R R E O D E L A U N I V E R S I D A D 

E x á m e n e s ex t raord inar io s 

del Preun ivers i tar io 
A oar t i r del 8 del p r ó x i m o mes 

q u e d a r á abier ta l a m a t r í c u l a pa
r a los e x á m e n e s e x t r a ó r d i i n a r i o s 
de al'amnos &°A. P r e u n i v e r s á t a r i o . 

S e g ú n nos mfonmaron, l a con
vocator ia s e r á publ icada p r ó x i m a 
mente. 

C O N V O C A T O R I A E X T R A O R 
D I N A R I A D E F I N D E C A R R E R A 

P o r «1 Rectorado, en uso de 
las atribuioioneis qu© i© confie-
en Ms dispaslcloneB vigentes, Sle 
h a resuel to aiutorizar l a comivo^ 
oatoria ex t r ao rd ina r i a de enero 
p a r a aquVMlos e ü u m n o s a quie
nes f a l l e n como m á x i m o tr6"* 
as igna turas p a r a conoloiír s u c a 
r r e r a , aienipr^ que tengian c u m -
pflida. l a escollaridad que estable
cen los Decretos Ordtenadores de 
las diferentes Fatcultades u n i v e r 
s i t a r i a s . 

E l plazo da ma t r í cu í l a s e r á dM 
8 a i 15 de enero, ambos ino lu-
sivei, y ai p e r í o d o ¿ a extánaenea 
disa 20 a i 31 ¿le enero, ambos Im-
caiusive. 

P o r l a S e c r e t a r í a G e n e r a l de 
]« U n i v e r s i d a d Se p u b l l o a r á 1» 
convocator ia pertinenite. 

V I S I T A S 

E n su despacho oficiall, eJ Reo* 
tor d)3 l a Univers idad , P ro f . J o r 
ge E d h e v e r r l r e c i b i ó l e v i s i t a 
de l Agregado dipUomát ico dcü 
CansuUadio de l a RÍ'-lpúMioa da 
Oulba en Viigo, quien adlemág de 
saiíudaT'le ptemoniailmente lo hizo 
taimíbién e n nombre dea Cónsi i l , 
s e ñ o r D . Peidiro A r t u r o B a d a . 

a C L O D E P S I C O L O G I A E N E L 
C O L E G I O M A Y O R 

« V I R G E N D E L P O R T A L » 

E n «1 Colegio Mayor « V i r g e n 
de l P o r t a l » h a tenido l u g a r l a 
ú l t i m a ccnferenicla dea oícIa de 

/ 

psicoflogía ^obrs «Valloreg h u m a ñ 
nos» . D i c h a conferencia estuvo a 
cargo del Prof . de Fundamentos 
d i F i l o so f í a e H i s t o r i a de l o j 
siistemas f i losóficos de l a U n i v e r 
s idad D . J o s é Mante iga P e d r a -
res, que d e s a r r o l l ó el tema ae 
«La vocac ión h u n i a n a » . 

Par t iendo de l a s i g n i f i c a c i ó n 
e t i m a l ó g l o a de j a pa labra « v o -
ca re» fué anal izando el profumldo 
signif icado y rea l idad de l a v o 
cac ión en e l hombre. L a inf lueo-
c l a que eí madio amíb ien te pue
de e i e res r en e l despertar de l a 
v o c a c i ó n y l a d i s t in ta fo rma d « 
manifes tarse qu© tieine, y a q u « 
en algunos casos aparece c l a r a -
mente ssn e l hombre d e t e r m m á n -
dole desde sus pr imeros &ñ.os en 
u n sentido comoreto, y en o t r o » 
mjá« freouentenienite, l a v o c a c i ó n 
éts a lgo que se adquiere por l a 
acc ión c o n j u n í a dtei e jercicio y 
l a s ci^rcunsitaincias. 

Cons ide ra t a m b i é n c ó m o l a \\t* 
berta/di, l a gran p re r roga t iva del 
ser humano colloioa ail hombre 
ante el d i lema t r á g i c o de l a e iéo-
oión, y a q u é elegir no es sólo 
acep ta r s ino renumeiar t a m b i é n 
a u n a ser le de posibilidades que 
se c i e r r a p a r a siempre. Y en 
©sfta dileima (és donde hemos d* 
s i t u a r l a v o o a c i ó n como p r i n c i 
pio die ac t iv idad y dec is ión , y a 
que a i mai inarnos hac i a ut̂  de 
esffca« posibilidades, ha de tener l a 
fuiarza v i t a l suf ic iente pa ra qu)* 
efl remmciamiemto de las deméuí 
no rasuilte e s t é r i l , limitaldior y 
negativo. 

E n «1 coloquio que se a b r i ó « 
con t ina iac ión p a r t i ciparon con 
g r a n Iin(tAréB l a m a y o r parte de 
las colegialas. 

A n u n c l e s t en 

LA NOCHE 

Biblioteca de Galicia
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Ü E N P A ^ D I A 

r e g i s t r o C i v i l 

316 de Diciembre) 

Nacimientos: Antonio Viquel-» 
r a y Ca lv iño , M a r í a L u c í a E s 
p ina y Sueiro, M a r í a P u r i f i c a 
c ión V á z q u e z y L i j o , M a t ü d e 
Nieves y Fontao, M a r í a J o s é 
P u e n t e y Mtramontes, J o s é 
Manuel Raposo y Couselo, J o s é 
Manue l pere i ra y M u n í n , Ma^ 
r í a Dolores Couceiro y Moure, 
Miguel Angel P é r e z y S a n t i a 
go, J u a n R a m ó n Otero y Q u i n -
teiro, A n a Isabea V á z q u e z y 
Santos, F ranc i sco J a v i e r Caei ro 
y Nogueira, Jo^é Manue l V l l a 
e Iglesias, M a r í a J o s é V i l a e 
Iglesias, J o s é Angel dé las He -
ras y Gayo, J o s é F e r n á n d e z y 
G a r c í a , M a r í a del P i l a r C a l v o 
y Santos. 

Defunciones: M a r í a C a s á i s y 
Casáis» o'e 51 a ñ o s ; Consuelo 
Q u i n t e í a Mel la , de 63; Vicente 
Deus Troncoso, de 70; Consue
lo Romero M e n é n d e z , ote 61 ; 
Inocencia Trasmonte Costa, tíe 
59; E l e n a López M u ñ í z , de 70, 
y F ranc i sco Cami lo G a m b i n o 
G o n z á l e z , de 63 aiños. 

t a m i a c i a s ae guaruia 
D E SANTIAGO 

Durante esta semana es
teran abiertas desde las 
nueve y media hasta las 
once de la noche «as íar-r 
madas de: 

D*. Emilia Gómez Martínez, 
Las Galeras, Teléfono, 3&<3. 

D. Justo Martínez Magari. 
ños, Calderería, 2. Teléfono, 
1445. 

D*. Carmen Tojo Rilo, Ge
neral Franco (Hórreo), 25. Te
léfono, 3545. 

A partir de lab once de la 
noche corresponde: 
Dona Irene R o o - m i r a Lois. 

G U I A M O R A L 

P R I N C I P A L : «La ohica del 
auto S t o p » — i . c. 

M E T R O P O L : «Los d inami
t e r o s » — i . c. 

S A L O N : «Pan , amor y A n 
da luc ía» — 3R. Mayores de 18 
años con reparos, y « S a n g r e 

t o r e r a » — 3. Mayores de 18 
a ñ o s . 

Y A G O : « T r a i d o r en e l in 
fierno» — i.'c. 

C A P I T O L : « S e n d a toreada» 
3 R . Mayores de 18 a ñ o s , con 
reparos. 

A V E N I D A : «¡La ley de los s i n 
ley» — I . C . 

A e r o p u e r t o N a c i o n a l 

d e S a n t i a g o 

S E R V I C I O D E A V L V C O 
L L E G A D A S 

De M a d r i d : Martas y s á b a d o s , 
a las 10,35 ( D i r e c t o ) ; jueves 
y domingos, a las 11,40 (Vía 
V i g o ) . 

De B i lbao : Martes v s á b a d o s , 
a las 13,00 

De Santander: Jueves a las 
13,00 

S A L I D A S 
P a r a Madr id : Martes y sá

bados, a las 11,10 íV ía Vigo) . 
jueves y domingos, a las 12,15 
(D i r ec to ) . 

P a r a B i lbao : Martes y sába
dos, a las 14,00. 

P a r a Santander: Jueves, a las 
14,00. 

E N L A C A S A S I N D I C A ! 

C o n f e r e n c i a s d e P a d r e s 

d e F a m i l i a 

p ic ia y un apacible c l ima en e l 
hogar, y haciendo que ciada uno 
cumptla debidamente con sus ade
cuados papeles indivifiuales. 

E l conferenciante, que con ame. 
nidad, profundidad y c lar idad ex 
puso el tema s e ñ a l a d o fué larga
mente aplaudido por l a numerosa 
concurrencia que llenaba el sa lón 
de actos de l a Casa Sindical . 

Hoy, a l a m i s m a hora, es decir, 
ocho de l a tarde, y en e l mismo 
sa lón , d i s e r t a r á sobre e l intere
sante tema «Que deben leer nues
t ros hi jos» l a distinguida dama 
d o ñ a R o s a Cast i l lo de Moreno 
B á e z . 

Haberes a Clases 
Pasivas 

Se pone ©n c o o n c i m á e n t o de los 
p e r c e p t o í t e s ¿L© Clases P a s i v a s de l 
Ebtaxio Qiuie hacen efeotivoa sus 
haberes dá reo ta imente caí e s ta De
l e g a c i ó n , que e l pago dte los hai-
beresi cor respondáení tes a l a men-
emaJHdad die Dlc i embr© y paga 
eoctraortliiniarie, si© e f e c t u a r á en 
horas mueve y media a doce, 

de los d í a s que a «on t lnua jc ión se 

D í a I7 . M o n t e p í o M i l i t a r . 
D í a 18. Bat i radoB y Cruces . 
D í a 19. M o n t e p í o CUviJ y J u -

Wftados. 
D i a 21. Todas W n ó m i n a s . 
Se eidvlerte a los perceptores 

de c a r á c t e r m i l i t a r que p a r a e l 
pago de ©sitos halberes, eR i m -
p i t e c i n d M e l a p r e s e n t a c i ó n de 
ios T í t u l o s die conicesión de pen
s i ó n 

A V I S O D E Í N T E R E S P A R A 
L O S H A B I L I T A D O S 

Dispuesto por i a Dirteoción G e 
n e r a l del Tesoro Deuda P ú b l i c a 
y C lases P a s i v a s que eü Irapues1-
to sobre Rtamdimlentos del T r a 
bajo Personal correspondHente a 
l a P a g a ex t r ao rd ina r i a de JuHio 
de esiíe a ñ o , no descontado en 
cu d í a se dednizca, en los casos 
tj'ne sea procfcdemite, de l a P a g a 
eortvao rd i n a r i a de Dic iembre , se 
advieirte a los s e ñ o r e s H a b i l i t a 
dos de personal act ivo, a s í como 
« loe de Clases Pas ivas , que de-
b e r á n proceder a su r e t e n c i ó n 
e n «a momento de efectuar «1 
pago a los perceptores. 

Postertonmente, piero siempre 
antee d í a 31 ^e los oorr ien-
tes. p r e s e n t a r á n l a I n t e rven -
clór, de es ta Dd tegac ión reQa-
d ó n nominal y diupí lcada de los 
perceptores afoctados y oaníti-
dad desconitada a cada uno. E s 
tas redaclones c o n t e n d r á n el i m 
porte por Cuerpos o n ó m i n a s , 
díi lbtendo i n g r é s a m e ei mi smo 
en eii Tesoro f»n efl momento de 
l a p r e s e n t a c i ó n . 

T a m b a é n Se tes recuardia el 
©umplimieni lo de lo dispuesto en 
l a norma t rans i to r i a segunda de 
l e Orden Mdnis«?TÍad de l 2 de 
J u n i o AHimo, publicada en e l B o 
l e t í n O f i c i a l dstt Estado del 15 
del mismo mes. 

P R E M I O N A C I O N A L S . F . U . 

«BENITO JERONIMO FEIJOO» 
E l Departamento Nacional 

de Actividades Culturales del 
S.E.U. con motivo de celebrar-
ge ed Centenario de Fray Be
nito Jerónimo Peijoo, convo
ca, a través del Departamento 
de Actividades Culturales del 
S.E.U. de Oviedo, el Premio 
Nacional S.E.U. "Benito Je
rónimo Feijoo", que se regirá 
por las siguientes 

BASES 
l*.— Podrán participar en 

este Premio 1 o 3 estudiantes 
españoles p e r teneedentes al 
S.E.U. e hispanoamericanos 
matriculados en a 1 g una Fa
cultad o Escuela de la Uni
versidad Española, aisí como 
los graduados españoles e his
panoamericanos a part ir del 
año 1960. 

2'.— Todas las obras que »e 
presenten serán i n é d i t a s y 
originales, consistiendo en un 
ensayo sobre cualquier aspec
to de la personalidad, vida u 
obra de Fray Benito Jeróni
mo Feijoo, o cualquier tema 
relacionado con el siglo X V I I I 
español desde c u a l quier as
pecto. Los trabajos serán pre
sentados por triplieado, me
canografiados a dobdo espa
cio, por una sola cara. Se ad
mitirán or ig inales en todas 
las lenguas españolas. L a ex
tensión mínima será de trein
ta folios, sin límite de exten
sión máxima. 

— Las obras podrán re
mitirse al Departamento Na
cional de Actividades Cultu
rales del S.E.U..— Glorieta 
de Quevedo, núm. 8, Madrid-
10—. o bien al Departamen

to de Actividades Culturales 
del S.E.U. de Oviedo —Rúa, 
6—. En la údtima página de
berá constar el nombre, aoe-
Uidos, domicilio y datos \ a l 
autor. E l plazo de presenta
ción de trabajos quedará eS* 
rrado a las catorce horas del 
día 30 de enero de 1965. 

41.— Será concedido un pre
mio único e indivisble de 
''Cinco mü pesetas". E l Jura- i 
do, cuya, composición se anua-! 
ciará o p o rtunamente, podrá 
declararlo desierto, 

5*.— E l fallo dd Jurado ¿j- ' 
rá hecho público por el Jefe 
Nacional dei S.E.U. en Ma
drid, el día 7 de marzo de 1965 
Festividad de Santo Tomás de 
Aquino. 

6*.— E l t rabajo premiado 
quedará de propiedad del Sin
dicato Español Universitario, 
que se reserva el derecho de ! 
hacer una primera edición de 
la obra, en cuyo caso corres
pondería al concepto de dere
chos de autor el 10% del pre
cio de cada ejemplar vendido. 

7*.— No se mantendrá co
rrespondencia sobre los traba
jos recibidos, puldiendo reti
rarse dos originales de los no 
premiados, antes de transcu
rrir sesenta días dei fallo del 
Jurado en el S .EU. de Oviedo 

81.— L a praticipación de es
te premio implica la ínteerra 
aceptación de 1 a s anteriores 
Bases. 

Oviedo-Madrid, 21 ds no
viembre de 1964. 

X X X i A n i v ersario de U 
Fundación del S . E U . 

E n e l s a lón de actos de l a Casa 
S ind ica l de esta ciudad dieron co
mienzo las conferencias para los 
padres de famil ia . Abr ió este ci-
cilo e l e c t e d r á t i c o don Gonzalo 
/ n a y a Santos, quien expuso el te
m a «La re lac ión padre-h i jo» . 

E l conferenciante exp l icó con 
c la ra evidencia los problemas con 
que se encuentra la famil ia , en 
l a actualidad, problemas emana
dos de l a contextura í n t i m a de la 
famil ia , a s í como importados dei 
ambiente en que el la se desen
vuelve 

D e s p u é s de exponer ei comple-
J c p r o b l e m á t i c o famil iar de hoy, 
p a s ó a indicar l a mis ión de la fa
m i l i a con respecto a la f o r m a c i ó n 
integral del h i jo , y s eña ló las cau
sas que perturban las buenas rela
ciones entre padres e hi jos . 

Finalmente a p u n t ó las posibles 
soluciones para un mejoramiento 
tíe las relaciones dentro de l a fa
mi l i a , creando una a t m ó s f e r a pro-

'•HlllItiiUMIIIIf!!!^ ,'»»">̂ IHIÎ IIH !̂HHHUIHH ÎIIIIfflHIIIWIIH ÎIHHIIÎ IP, 
U N A H I S T O R I A V I V A , A S P E R A Y R U D A C O M O L O S 

H O M B R E S Q U E L A P R O T A G O N I Z A R O N 

I U N A V I B O R A M E Z C L A D A E N T R E H O M B R E i S H E R O I C O S 
Y V A L E R O S O S ! 

- H O Y -

G R A N E S T R E N O e n e l 

A n u a c i á n t i o e e incremen
t a r á su> venta* y su nego
cio p r o s p e r a r » Nuestra sec
ción dt A N U N C I O S P O R 
P A L A B R A S sa t i s fa rá sus 
deseos 

NUEVA 
FILMS. X. A. . 

CIpbSh 

p o M o p 

n i i e r a o 

L a s m á s e n c o n t r a d a s e i r r e p r i m i b l e s 

emociones , en u n a p e i í c u a en la que 

el ege ismo y el r e n c o r se funden 

d r a m á t i c a m e n t e en la v i d a d e des seres 

A L B A Ñ I L E S 

n e c e s i t a 

VIACAMBRE 

W I L U A M -

H O L D E N 
D O N 

T A V L O R 
\ R O B E R T 
S T R A U 5 5 

( P A R A M A Y O R E S D E 18 A N O S ) 

pmtHtmiKmmimmmmimKwimfHimiiwiiHUHimHH^^ 

I H E R O I C O , A U D A Z , E N D I A B L A D O 

Y B U R L O N 1 

EN L A S PÁNTJALLAS» U N N O M B R E M A S F A M O S O Q U E E L 
D E L A S F I G U R A S L E G E N D A R I A S E N L A H I S T O R I A D E 

L A A V E N T U R A . 
E N E A S T M A N C O L O R 

Ao unc í an fl use incremen
t a r á jui- venfa»^ y 50 nego
cio p r o s p e r a r á Nuestra sec
ción de A N U N C I O S P O R 
P A L A B R A S satisf a rá sus 
deseos 

L A V I S I T A 

D E L R E N C O R 
I N O L V I D A B L E I N T E R P R E T A C I O N D E 

INGR1D BüRGMAN A 
ANTHONY QUINN • 

(Sl€CClonada en el á l í i m o F E S T I V A L D E C A N N E S ) 

i U N J U E G O D E S P I A D A D O E N E L (%XJE T O D O S 
P A R T I C I P A R O N L L E V A D O S D E S U A M B I C I O N ! 

M A Ñ A N A 

ESTRENO en P R I N C I P A L 

j VUEu/E EL FAMOSO AVEtmfttfiO f 

ABAL 

' VIANELLO 

FRA OIAVOLO 
Oawo* V»iGv>BL L.U*jCrt 

M A Ñ A N A 

G R A N E S T R E N O 

C A P I T O L 
L A P A N T A L L A D E L O S E X I T O S 

( P A R A ffODOS L O t t P U B L I C O S ! 

i i imnnnmninmiim^^ 

los Hinibaskistas de España se 
adhieren a la petición, para 
"u Santidad v i s i t e Compota 

en el Año Jubilar 
Con motivo de la reciente ce

lebración del Día Nacional del Mi-
nibasket, Su Eminencia Reveren
dís ima el señor Cardenal Arzobis
po de Saniago, Dr. Quiroga Pala
cios, ha recibido telegramas de ios 
Clubs HesperiaiS de diversas ciu
dades, en los que sois componen
tes se adhieren a la idea de la 
invitación a S. S. Pablo V I para 
que visite Compléte la durante el 

Año Jubilar, qUe comenzará , 
de dieciembre. a «' 31 

Los telegramas recibid 
Penden a los Min ibask í s í í h 
™y*, Tenerife, L o g r o ^ ^ V ^ 
Badajoz, Lérida, 
Juan ^ aj9peria e 
Norte), Lug0( B l PeiT(>i ^ 0 
dülo, Huesca, Madrid (Club k 
ria de Castilla) y Orense. ^ 

A N Í I G U A C O F R A D I A D E N U E S 
T R A S E Ñ O R A D E L A S A N 
T I S I M A V I R G E N D E L A O. 
Mañana, día 18, Festividad de la 

Virgen de la O, se celebrarán en 
la Iglesia Conventual de San Pe-

Lustre Colegio 
Abogados 

de Santiago 
Elección de di lutados 
Reglamentariamsnte, el do

mingo último pasado, tuvie
ron lugar elecciones, para cu
brir las vacantes de Diputado 
primero,, y Diputado segundo, 
de la Junta de Gobierno del 
Iltre. Colegio de Abogados de 
Santiago. 

Las candidaturas presenta
das y aprobadas, han sido las 
siguientes: Para Diputado l9: 
Don Antonio Castro García 
y don Alfonso Rey Villaver-
de; para Diputado don Pe
dro Pueyo Nevo, y don Pau
lino Domínguez de Castro. 

Pesidió la mesa electoral, el 
Decano de dioba Corporación, 
limo. Sr. D. Florentino Vidal 
Fuentes. 

Finalizada la v o t a ción y 
llevado a cabo el escrutinio, 
resultaron elegidos por ma
yoría de votos, los señores, 
don Alfonso Rey Villaverde y 
don Paulino D o m ínguez de 
Castro, para los cargos de Di-

layo los cuitos siguientes-
A las nueve de la mañana. Mi

sa de comunión general; a las do
ce, Misa cantada y terminada ésti 
se expondrá S.D.M. a la adora
ción de los fieles. 

A las siete y media de la tar
de darán comienzo los ejercicios 
vespertinos, consistentes en Esta
ción captada. Santo Rosario y 
plática a cargo del elocuente ora
dor Sagrado, Rvdo. don Manuel 
Bugallo Fernández, Profesor del 
Seminario Mayor, y seguidamen
te se organizará 'a procesión por 
el interior del templo, con el San
tísimo bajo palio, cantándose va
rios villancicos y en el último se 
hará ia Reserva, para terminar 
cantando la Salve de ante de la 
imagen de la Santísima Virgen. 
Terminados estos cultos, se cele
brará la Misa como todos los días,, 
delante de la imagen de :a Virgen, 
de réquiem. 

E l día 19, a las nueve de la ma
ñana se celebrará la anual Misa 

Además de las muchas indigen
cias concedidas, todos ;os fíeles que 
asistan a alguno de dichos actias 
o visiten ia Iglesia ganarán indul
gencia plenaria. 

putado primero, y Diputado 
segundo, resnectivaméníe, ha
ciéndose ssguidamente su pro
clamación per el Decano del 
Iltre. Colegio. 

Sinceramente, deseamcis a 
tan d i s ti nguidos colegidos, 

los mayores éxitos en los cargos 
para que han resultado Regi
dos, de los que tomar¿n po-
sesión en el próximo mes de 
enero, según normas estatu
tarias. 

• P R I N C I P A L ! 

H o y : 5,45 — 8 y 11 

Formidable Es t reno 
L a h is tor ia de una juventud des
enfrenada d e b a t i é n d o s e entre e l 

vicio y las pesiones 

«LA C H I C A D E L A U T O S T O P » 

con Olga Ornar 

(Mayores 18 a ñ o s ) 

5,30 — 8 y 11 
Colosal Estreno 

y ú l t i m a s extótoiciones 
de l a d r a m á t i c a película 

«SENDA T O R - I D A » 

| ü n film despiadado como la 
cirátpula de una gran ciudad! 

Mar ta Padovan 
Gerard Tiotny 

( P a r a mayores de 16 años) 

M E T R O P O L Y A G O 

H o y : 5,45 — 8 y 11 
Regocijante Es t reno 

U n t r í o cómico de excepc ión 
J o s é Istoert — S a r a G a r c í a 

Car io Pisacane 
en el m á s desternillante de los 

«Rit if ís» 

« L O S D I N A M I T E R O S » 

¡ U n a pe l í cu la explos iva! 
(Mayores de 14 años ) 

5,30 - 8 y l 1 

Magno Estreno 
de l a formidaljCe película 

« T R A I D O R E N E L INFIERNO» 

ü n f i lm de Büty Wilder 
W i l l i a m Holden 

Don Taylor 

( P a r a mayores de 18 años) 

Hoy, en ses ión continua 
Presenta 

«PAN, A M O R Y A N D A L U C I A » 

Pases a las 4 — 7,15 y 10,15 
y 

« S A N G R E T O R E R A » 
Pases a las 5,30 y 8,45 

{Mayores de 18 a ñ o s ) 

4 - 6 y » 

Ul t imas P « ^ 0 1 ^ ^ 
extraordinaria P ^ c u l a 

L E Y D E L O S S I N LEY» 

en tecniscope - ^ m c o l o x 
Dale Rober t so» 
Ivonne de Cario 

( P a r a mayor** de M 

Biblioteca de Galicia
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L a J u s t i c i a u r u g u a y a r e s t a b l e c e l a 

t r a d i c i ó n d e v i s i t a r l a s p r i s i o n e s 

M O N T E V I D E O . — Crón ica 
especial de l a Agencia F I E L -
O R B E , por R o m á n P E R E Z 
S E N A C , para E L C O R R E O 
G A L L E G O . 

nuevamente ha sido restableci
da en el país la tradicional c e r * { 
monia de antaño de las visitas 
reriódicas a las cárceles. 

Durante una semana completa, 
los ministros de la Corte Supre
ma de Justicia del Uruguy escu
charon y resolmeron innumerables 
peticiones de libertad en los dis
tintos estaUecimientos penates. 

l a medida ka sido aplaudida por 
todos los sectores, pues permite 
a la Justicia salirse de la ruti
na del proceso impLacablemente 
escrito, reducido a levantar actas 

meacmoffrafiada$, expedientes y 
escritos de las partes (fiscal, de
fensor) y del mismo Juez. 

L a modalidad constituye una es
pectacular ceremonia, pues la Corte 
en pleno, con jueces, aatuarios, 
defensores de oficio, algunos abo
gados particulares, funcionarios de 
Jas prisiones y hasta periodistas 
visitan la doliente acorte de los 
milagros* que encierra una cár
cel. 

De las muchas notas patéticas 
de. esta visita, tres casos revela
ron singular patetismo. Una fo-
tencita parricida de la Cárcel de 
Mujeres, que estaba en vxrisión 
desde hacia tres meses, por fu> 
ber dado muerte a un padre al
cohólico que mantenía bajo terror 
a una familia. Se ordenó su liber
tad. E l segundo caso fué el alega
to verbal, digno y sobrio, aunque 
trémulo, de un abogado en defen
sa de su hijo homicida, a l que no 
logra poner en libertad, y final
mente el de un humilde obrero 
que ha matado en legitima defen

sa y que cayó muerto a consecuen
cia de un ataque cardiaco, td es
puchar la decisión da la Corte de 
ponerle, en libertad. 

No faltó la nota tragicómica. Un 
hombre de edad indefinida (pelo 
blanco, barba de muchos días) pi
dió personalmente su Hbertad, y an
tes de que el Actuario leyese la 
reiécúifl de su ^xusa, implora: 
«Lárgenme, lárguenme, que esto 
me está matando*. Luego ante la 
relación de sus nutridas correrías 
de poca monta ,hico a d e m á n de 
auto-indulgencia con las manos y 
gestos de comprensión para crear 
un clima propicio. Cuando el Pre-

O r e n s e , u n a d e 

l a s p r o v i n c i a s 

E L S I S T E M A P E R M I T E D E S E N T E R R A R 
I N J U S T I C I A S Y P A L I A R P E N A S E X C E S I V A S 

sidente de la Corte preguntó su 
edad y se sabe que era de 63 a ñ o s 
el anciano se apresura a observar: 
«Ya estoy para el asilo». Se or
denó su libertad y el recluso ben
dijo a la Corte y deseó a los ma
gistrados que siguiesen por muchos 

s q u e 

m á s g i r o s 

p o s t a l e s r e c i b e 

U H M I L L O N D I A R I O 

O R E N S E , 16. — O m i a » &é 
una de las provtocias aapar 
fiolais de m á s giros potsíalies 
Que recibe d-ei ex t ran i ja ra 
Lieaan con u n promecMo de 
2-1.000 maniguales. E n s u 
mayor ía ü e emigmintes 
sanos. Aun. cua/ado es d i í l -
ci l calcular su knparte, é s t e 
Puede fijarse alrededor del 
mil lón de pesetas d iar ias , 
de Hodanda, Fnaincia, AOie-

y Su iza , p r inc ipa l -
a estas ca/ntíidajcie* 

Jjay que añaKStr l a s r e m i t a 
« a s a t r a v é s de e a t l d a * * » 
^ S f ' lo q^e Ja 
cantidad aumenta oonsMe-
bolamente. 

E s p a r a d ó p k o <* hecho <*> 

^ Provincias m á s pobre . 
^ Efepana en ^ ^ ^ 

b * ' ^ f f 4 * u*1 consider*-

( a f r a r 6 1 

Anuncles€ en 

a ñ o s en su puesto..., «por si vuel
ve a precisarles». 

Se espera continuar mientras se 
pueda con este sistema, pues per
mite «ver la coran a Ta realidad y 

desenterrar injusticias o paliar 
castigos excesivos. Permite tam

bién a los magistrados escuahar 
personalmente las quejas de los 
reclusos sobre las condiciones del 
encarcelamiento, y, s i tienen algún 
fundamento, adoptar las medidas 
necesarias para adecuada correo-1 
ción. 

i a a n a r q u í a d e l C o n g o , c o n d e n a d a 
p o r u n p o l í t i c o a f r i c a n o 

E l s o c i a l i s m o y e l p r o g r e s i s m o h a n 
d e c e p c i o n a d o a l o s a f r i c a n o s , a f i r m a 

e l P r e s i d e n t e d e l S e n e g a l 
DAKAR.—• (Crónica espe
cial para E L C O R R S 9 0 
G A L L E G O de la Agencia 
F I E L - E S T OUBST)i 

L a valiente actitud del go
bierno del Senegal, condenan
do la acción subversiva con» 

junta del c o m unisnio y del 
nacionalismo africano exalta-3 
do que ha culminado con los 
trágicos s u c e s o s del Congo 
ex-belga trae la atención ha
cia la figura del presidente 
Senghor, jefe del Es tado de 
dicha república del Oeste afrl-

* 
* 

P E M D M E H D Y M I S 
J U 6 U E T 

* 
Q U E 

No dejéis de enviarme las envueltas del 
rico cnocolate Elgorriaga. 
Tengo montañas de juguetes para vosotros. 
Entre todas las cartas que me habéis enviado 
y las que me sigáis envianio, elegiré cientos 
y cientos de ellas para el 
Gran Día de Reyes. 

Dáos prisa, escribidme muchas cartas, así será 
más fácil que los' Reyes os dejen 
{todo lo que pidáisi * 

4 
4 ( 

D I R I G I R L A S C A R T A S 

A L A P A R T A D O D E C O R R E O S 6 1 8 , 

B I L B A O 

% CHOCOLATE DEL BUENO 

Todos los jueves, de 6 a 6,30, a través 
del programa da radio: ¿Dónde está el 
Paje Elgorriaga? transmitido por todas 
las emisoras de la Cadena SER, el País 
Elgorriaga sigue obsegulando. también 
a los padres, con sus fabulosos regalos 
quintuplos, consistentes cada uno ens 
una cocina a gas 
Un frigorífico 
una lavadora 
una estufa a gas 
un calentador de agua 
Todos ellos de la acreditada marca EDESA 

cano. Precisamente el señor 
Sanghor pronunció hace unas 
semanas una conferencia en 
Estrasburgo, por cuya univer
sidad fué designado DocCor 
••Honoris Causa" en el curso 
«Se la cual atacó intensamen
te a "ciertos intelectuales so
cialistas unificados y a oíros 
cristianos progresistas que in
ducen a los africanos a reali
zar en Africa, sin capitales ni 
cuadros técnicos, la experien
cia socialista que no pudieron 
ni quisieron hacer en sus 
casas" 

A través de esta diatrJba, 
se adivina u n a doble decep
ción. En primer lugar la de
cepción de esos "socialistas 
unificados" y de esos "progre
sistas cristianos", los cuales 
creyeron que bastaba aman-
cipar a las poblaciones tTri-
canas, constiturlas en Estados 

nacional, para que en seguida 
cen, darles la independencia 
nacional, paar que en seguida 
reinase en Africa una especie 
de socialismo idülco. Aunque 
apelan a Merx, son ante todo 
discípulos dé Rousseau y más 
o menos conscientemente se 
imaginaban que todos los ma
les de los africanos habían si
do traídos por la colonización. 
Una vez a n i quila da la pre
sencia europea, Africa recupe
raría (dándole una forma mo
derna) el "comunismo" de las 
sociadades primitivas. 

Es algo muy distinto lo que 
se ha visto o lo que se ve e« 
las repúblicas africanas ac
tualmente, o bien se entre
gan a formas muy clásicas de 
gobierno, como en Senegal o 
en la Costa de Marfil, pero 
entonces vuelven la espalda 
al ideal progresista, o eíeí» se 
pretende mantener fidelidad á 
este ideal lo que conduce al 
despotismo de Mali o Güinca, 
o bien a la anarquía sangrien
ta del Congo. ¿Como no han 
de estar decepcionados los 
que fueron sinceros en su an-
ttcolonialismo progresista? 

La decepción de los africa
nos que esperaban ayuda del 
socialismo europeo no ha sido 
menos prave.- E s te socialismo 
europeo ha fallado. No les ha 
aportado prácticamente ninr 
guna ayuda Sus teóricos y sus 
hombres de acción se han ocu 
pado del. reparto más equita
tivo de las riquezas produci
das por un aparato industrial 
creado por el capitalismo y 
de la manera como podría go
bernarse mas d e m o crática
mente a las empresas. Los 
¡problemas de desarrollo eco
nómico, de la creación tía un 
aparato de g r a n producción 
han t r a í d o , por el contrario 
muy Poco su atención. 

El resultado es que los afri
canos formados en la escuela 
del s o c ialismo (y no son los 
menos numerosos) se encuen
tran por decir así sin instru
mentos para la tarea que de
ben realizar. Allá donde quie
ren, a pesar de todo, hacer 

socialismo, como en Guinea o 
en Mali, añaden a la miseria 
una opresión cada vez mayor 

He aquí unas síntesis Se las 
ideas expuestas p o r Senghor 
en E s t r asburgo. La actitud 
del Senega l en el caso del 
Congo demuestra que el pre
sidente de esta república sabe 
llevar a la práctica lo que di
ce en sus discursos. 

Velada de boxeo 
n M 

M A D R I D , 16.— E i p r ó x i m o dfe 
19 ao c e l e b r a r á una velada pro
fesional de boxeo en e l Palacio 
da los Deportes, organizada por 

l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Boxeo 
y que c o m p r e n d e r á los siguientes 
combates; 

Pesos l igeros: J u a n M a r t í n fren-
t» a P a y á , 

Pesos superligeros: Santos Me-
n é n d e z contra A r a g ó n R i o s . 

Pesos gallos: A r r á i u , actual 
c a m p e ó n de E s p a ñ a , frente a Per-
n á n d e z de Ca ta luña . 

Y ffinalmente se e n f r e n t a r á n 
en combate estelar e l f rancés J u -
ví l l ie r contra ei c a m p e ó n de E s -
¡Paña, Velasco, en los pesos samL 
¡pesados. — ( A l f i l ) . 
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T r e s e q u i p o s e s p a ñ o l e s h a c í a l a s 

s e m i f i n a l e s d e l a C o p a d e F e r i a s 
B a r c e l o n a t A t . d e B i l b a o y A t . d e M a d r i d , 

s o n r e í d o s p o r l a s u e r t e 
1 M a n c h e s t e r U n i t e d , r e h e c h o d e l d e s a s t r e a é r e o 

i e z m ó es e l f a v o r i t o 

A s a m b l e a de Federac iones 

Regionales de Atletismo 

S E C ® L 1 B « A L O S D I A S 19 Y 
20 E N M A D R I D 

(Uu reportaje especial de 
la Ajensela F I E L , para EL 
Correo gallego). 

L a séptima e d Ición de la 
Copa de Ferias comenzó mal 

Íara los equipos españoles, 
ronto, el B e t l s de Sevilla 

caía eliminado ante el Stade 
Francaise y el Valencia ante 
el Liegeols belfa. E l Atlético 
de Bilbao, que parecía desti
nado al i .ismo camino, tras 
su empate en San Mamés, con 
los y u g o s l a v o s del O.F.K. 
Belgrado, reparó dicho tras
piés, venciendo en la propia 
capital serria. Ahora, de los 
cinco que iniciaron la com
petición, sólo quedan en pie 
tres: el B a rcelona, Atlético 
de Madrid y Atlético de Bil
bao. Respecto a este último, 
la incluimos aquí, aun no es
tando oficialmente clasificado 
pero esperando que didia 

{»rofecia se c u mpla al llevar 
os goles de ventapa al belga 

del Rojal Ambcres. 
D e j a n d o para el final al 

Atlético de Bilbao, por si por 
un azar del destino cayese 
eliminado, puede uno especi
ficar que los equipos espatto. 
les en este torneo continental 
han tenido mucha suerte. De 
un lado, por que no se han 
enfrentado entre sí. Esta cir
cunstancia, por ejemplo, se ha 
£ a ú o entre dos equipos ingle
ses, favoritos a juicio nuestro, 
de la compet ic ión . Se trata 

vdel Manchester United y del 
Everton de Liverpool Ambos 
equipos han caído empareja
dos entre sí, con lo cual la 
lucha entre ambos, que ya 
vienen sosteniendo en la L i 
ga, será patética. 

Actualmente ,el Manchester 
United es el favorito de to
dos. Se lleva la Liga en I n . 
elaterrra de ••calle" y en es
ta Copa de Ferias detoe ser 
campeón. Es el Mandhestei 
United que ha vuelto por sus 
antiguos fueros después de su 
accidente aéreo. Es un Man
chester que t i e ne en Dennls 
Law al mejor jugador de Eu
ropa en su puesto de Inte
rior. Law y sus formidables 
restantes, compañeros son los 
favoritos del torneo ferial. 

Especificando que ha habi
do suerte con los equipos es
pañoles, al no e n f r cntarse 
entre sí, después aún la hu
bo más, por que ni la Juven-
tus de Turin, ni el Roma, ni 
los dos e q ui pos ingleses se 

, cruzaron en su camino. Ni si
quiera el F e r eneraros hún
garo. 

Al Barcelona le ha corres
pondido el Racing de Estras-
írargo, que 11 ene a su favor 
en esta e 1 i m inatoria haber 
negado h a s t a aquí dejando 

C e p a U t e hi F m 

P o r H É R M M O B . U C H A 

en la cuneta al Basilea y na
da mellos q u e al Milán. Es 
un equipo de solera, funda
do en 1806 y que, después de 
la primera Gran Guerra, ad
quiere el n o m bre oficial de 
Racing de Esrtasburgo. Viste 
elástica azul, con m a n g a s 
blancas. Calzón blanco. Jue
ga sus partidos en el estadio 
de la Mainau con capacidad 
para 30.000 espectadores. Es 
un club ep cuyas filas actúa • 
ron jugadores de la categoría 
de Helsserer, Kae lbe l , Wen-
dling, Bihel, Stojaspal; Jon-
quet, Remetter, el actual ma-
dridista L u c l e h Muller, etc, 
etc. Debe ser eliminado por 
el Barcelona. 

Al Atlético de Madrid le ha 
correspondido al Liegeols, que 
todos ustedes saben, ha eli
minado de la competición al 
Valencia. El Atlético de Ma
drid tiene él peor adversarlo. 
Fué el primer c a m p eón de 
Bélgica en 1896. J u e g a sus 
partidos en el estadio dé Ge. 
tave-Flechs. V i s t e elástica 
azulgrana a rayas rerticales, 
y calzón a z u l En sus filas 
Jugaron hombres de la cate, 
goría de Anoul, Carré, Delha-
S© —que aún juega— Le jen. 
ne, Rosper, C h a níraine, etc. 
etc. Dará trabajo al Atlético 
pero debe ser derrotado. 

Por ú l t i m o al Atlético de 
Bilbao, si nasa del Amberes, 
que creemos que sí, le corres
ponde el Dumberlimne Atléíi, 
co, de Escocia, que tiene en 
su haber un gran mérito co
mo es el de eliminar al Sttu. 
gart alemán. Es un buen equi. 

po de la Liga escocesa. E l ma
yor escollo a salvar en esta 
eliminatoria es el partido de 
Escocia, con campo embarra
do y no pocas dificultades 
adheridas a las que de por sí 
opondrá el buen equipo es
cocés. 

M A D R I D , 16.— E n los d í a s 19 
y 20 del actual sa c e l e b r a r á en 
esta capital l a asamblea da pre
sidentes de l a s Federaciones de 
l a R e a l F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de 
Atlet ismo, a las que c o n c u r r i r á n 
todos los presidentes de las F e 
de racáones provincilales, a s i co

mo l a jun ta direct iva de l a Fede-
~ racáón E b p a ñ o l a , presidentes de 
clubs de l a p r imera ca t ego r í a y 
los representantes de los clubs de 
segunda y tercera ca tegor ía . 

L a asamblea c o m e n z a r á a las 
diez de l a m a ñ a n a de dioho d í a y 
se d a r á cuenta de los informes 
de cada una de las comisiones 
que forman parte de l a Federa
ción. 

Po r l a tarde se r e u n i r á n las di
versas ponencias de asuntos téc-
mHos, jiuecec-, cronometraidorets, 

clubs y p r o m o c i ó n y e x p a n s i ó n 
del atletismo. 

E n l a se s ión del domingo, que 
se i n i c i a r á a l a diez de l a m a ñ a 
na, se d a r á n a conocer las con

clusiones adoptadas, c l a u s u r á n 
dose a con t inuac ión , l a asam
blea. — ( A l f i l ) . • 

p o s i b l e q u e L A H A Z r e a p a r e z c a 

o m i n g o , 

d irec t iva del Clu 
arb i t ro c o r u ñ é s , s e ñ o r 

s e n a 

erroi na r 

armas 
m a ñ a n a cetebra par t ido 

á e e n t r e n a m l e i á o e l C . F e r r o l , e n 
«d «sttwilo M . R i v e r a . E l s e ñ o r 
AffKdotn h a aoüiioiitado i a coftabo-
m a i ó n de u n equipo nnodtetíto lo
c a l y psenea reailii&ar d e t m i d a s 
pmuiebae con el argantlino L a r r a z , 
por sd es posible contar con él 
p a r a «1 partido del domlnso con
t r a el Araemal. A l paneoer, L a -
r r a z se enicumtra miuy mejorado, 
dfespuós de habénseile e x t r a í d o e l 

l íquado de- l a pienna lesionada. 
L a baja de Tufciho de l a Torre , 

l a auisemcia de Mundo y P la t a s en 
yervíc io m i l t a r y l a l e s ión de L e 
do y Pollito, c r ean a l " m í s t e r " 
verde u n serio problema a l a ho
r a de í e n m a r u n conjarnto fuerte 
pa ra enfrentar a l Arsena l , aun
que por ahora puede contar y 
cuenta con hombres suífoienteis 
p a r a hacer equiipo. 

Zaimarripa, que suf r ió una le-

P S 1 E S T S G I O 

PYE participa 
activai 

en ¡os 
grandes proyectos 

del 
..uní 

electrónico 

9 

s i ó n el domingo en e l partido 
cont ra el Foz, se h a recuperado 
notablemente y casi seguro pue
d a sa l i r €ft domkigo. 

No hay por ahora otras nove
dades. Uoioamente, que l a direc
t i v a h a recusaJo a l cottegiado co
r u ñ é s s e ñ o r M a r i n a s para arb i 
t r a r partidos en los que interven
ga el Rac ing , como consocuein-
c i a de -la ' amentab leycarami tosa 
a c t u a c i ó n del pasado domiinao. i 

E n el amblen'teí deportivo local 
vue lve a preocupa<r a floja ac
t u a c i ó n del equipo y l a de algu
no de sus etemmtos, en los que 
se halbían forjado grandes espe-
ranzas . E l R a c i n g , con l'a buena 
pflantilla de jugadores que tiene, 
ddbe y tiene que rendir bastante 
m á s y, naturalmente, resolver ¡os 
partMots con m á s tramiquliltíad de 
como e s t á ocurriendo en <ñ es
tadio y o c u r r i ó rectentsmente 
frente a/1 Foz . 

Tamlbilén el Arsenal se prepara 
piara su. partiido con el r i v a l local. 
F a r i ñ a entrena a -fondo a sus m u -
tíbachos y és tos se rrmetsram muy 
animados ante el senioionM cho
que a ven t i l a r eíl p r ó x i m o domin
go en e1! terreno de níu^etgtro esta
dio. 

M partido d a r á comienzo a las1 
tres y med ia de l a tarde. — K . 

Lesionados en el 
Real Madrid 

M A D R I D , 16.— E s muy posible 
que e l extremo internacional del 
B e a l Madr id , Franoisco Gento, 

no se desplace a Bilbao, para ac
tuar e l domingo en San M a m é s , 
en partido de liga, Y3 Q116 la 
les ión que padece no estará, com
pletamente curada para dicho d ía . 
L e s u s t i t u i r á M a n o l í n Bueno. 

E l defensa Casado que te
n í a una pierna escayolada, le h a 
sido retirado e l yeso y ahora lle
v a u n vendaje fuerte. 

Seguramente no r e a n u d a r á sus 
entrenamientos hasta mediados 

de enero. 
E n cuanto a delantero centro 

M o r o l l ó n , c o n t i n ú a con e l pie 
derecho escayolado. — ( A l f i l ) . 

El Sevilla-Españo 
será televisado 

direeto 
S E V I L L A , 16.— E l p r ó x i m o do

mingo s e r á televisado en directo 
el encuentro de fú tbol corresjpon-
diente a l a P r i m e r a Divis ión de 
l a L i g a , entre e l S e v i l l c C . P . y 
e l R e a l Club Deportivo E s p a ñ o l 
de Barcelona. — ( A l f i l ) . 

Se ruega a todos los juga
dores del Cüuto Eiriña, se per
sonen mañana, viernes, día 18 
a las siete treinta de la tar« 
de en el local social, para tra
tar de asuntos de interés — 

LA DIRECTIVA 

Anuncíese en 
E L CORREO GALLEGO 

mentó 

T I T U L O S 
M Castellón hasta la jornada del 

dommgo era el único' equipo i„ 
Terce ra División que no había npi úido ni empatado ningún partido 
Pero el domingo llegó a Gandía 
y e m p a t ó . E l Racing perdió la . 
batibilidad de forma más e w a n 
te. L a perdió fuera de su terreno 
y frente a un equipo de superior 
clase a l Gandía. 

E l S r . Fresco Paz dirigirá el en-
cuentro Arsenal-Kaclng-, Suerte se
ñ o r Fresco Paz. 

* * * 
E n la lucha por el título —y 110 

por el de adalid— el Racing tiene 
muchas esperanzas. Pero para ser 
el líder a l final de la Competición, 
que es lo que interesa. 

)it * « 
Tíunca para referirnos a l Racln* 

hacemos uso d« los muchos títu
los que tiene. Sieria un poco "pe-
sa*>" decir por ejemplo, ed equi
po Campeón do Galicia en (el año 
28, e l equipo flmailsta de la Copa 
de] Genera l í s imo en e l año S9. í io 
el Baclng- no necesita de esos títu
los. Pero, amigos, estar todo el día 
"aireando" el único tí tuío, nos pa
rece un poi*> de broma. 

BARCELONA, 16. (AM".— 
El Racing de Estrasburgo ba 

^propuesto al C.F. Barcelona 
la íeciia del miércoles día 20 

de enero próximo, para dispu
tar el encuentro de ida da 
de Ciudades en Feria, a Jun
gar en el Estadio Meineau r ~ 
diciha ciudad. ^ 

El encuentro se jugaría a 
las ocho de la noche, caso 
de estar el terreno practica
ble y si por dificultades at-
masíéricas no fuera asi, , 
disputaría al dia siguiente, Ü.a 
21, a las doce y n^pdia dt 
mediodía, hora más fóvoratt 
para esta época. 

ie ofrece toda !a aarant 

LOS' COCHES Df LA PÜL1CIA ESTAN : - , 
EQUIPADOS CON,RADÍO TELEFONOS-PYE 

a de su prestigio en sus televisores 

UHF. En todos los modelos de Tele
visores PYE,. e s tá prevista la adap
tación inmediata para captar e í 
segundo canal 

m 

UMITEO CAMBRIDGE ENGLAN0 d e m a s v e n t a ene i mundo *^*tai*«skH«rBSci(níinc« 

MADiRUD, 16. — B u i a tardie de 
aiyQr se h a rciuuikk) etn eü diocrul-
ci'lio de l a R e a l Foderacdói^ 
Egpañodia úe PuttxA, l a Co-
m i s i ó n de Regla|meintos, del orga-
iniaino deipoTtivo. L a reiuindón du
r ó cuatro horas. 

Fonmiatn parte de e&ta Garoi-
s i c n , adernAs de los miamibros re-
fpreaentatíVos de aste orgainismo 
n.acáonal, representaciones de F e 
deraciones y Clubs. — A l f i l . 

V A A S E R N M B R A D O N U E V O 
S E L B O C Í I O N A D a R NiAClOlSrAL 
D E A F T C T O M A D O S Y J U V E 

N I L E S 

M A D R I D , 16. — Se h a n r eun i 
do los roiemibros del O o m i t é de 
Aficionadlos y JurvenMes de 1 a 
B e a l F e d e r a e l ó n E s p a ñ o l a de 
ílutibdl, presidida por él vioepre-
^demte del organismo, don Pede-
rtco Gilí. 

Dr. | 0 S E M.a MENGS 
Enfermedades de l a P i e l 

Especia l is ta Hospital de M a r i n a 

Radioterapia — Ult raviole tas 

A v d a . d«l G e n e r a l í s i m o , 58-64 

Consul ta d c l 2 a l y d e 5 a 7 

ffeléfono 4369 — E L F E R R O L 

Comisión 

a FeÉraoió 

de Fútbol 
Bat r e otros asuntos tratados 

durainte l a r e u n i ó n , se a c o r d ó 
proponer a l C o m i t é Nirect ivo de 
l a R e a l F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de 
F ú t b o l , eü nombre del nuevo se-
leiocionador nacionall de Af ic iona
dos y J u v e o i í e s , cuyo nomibra-
mliemito no se h a r á p ú b l i c o has ta 
qrue haya sido aprobado por eil 
Cora i t é Direc t ivo . — A l f i l . 

se enfrentará al 
MIL0 

PARafí, 16. - - E l catmpeón apa-
ñ o l L u i s Folletio se etnínenitará 
con el jamalco Oephes Oalhiouin 
(¡Mllo) en u n combate a diez asal
tos que se c e l e b r a r á el once de 
enero en esta capi ta l . — AlifH. 

Especial is ta diplomado por oposi-
c l í n en Garganta , Nariz y Oídos. 

Jefe de Cl ín ica del HospitaJ 

de Mar ina . 

M é n d e z Núñez , ! - « . * — F E R R O L 

Distnibuidor P I T A R O M E R O 
A L T A S E N E L A C T O 

Te lé fono 4061. — E L F E R R O L 

Repetimos una vez más que el 
gran entrenador vasco Juanito 
Oohoa pasará las Navidades en 
Bilbao. Calma, señores, calma, y 
grandes dósis de serenidad. 

* * * 
E l Sr . Suáxez Mar lñas ha sido 

recusado par e l Racing. Esperemos 
que no sea el Racing e! úít'.Viio 
equipo. E l S r . Suárez Marlñas se 
ret l ra i rá por falta de clientes. E l 
s e ñ o r Suá rez Mar lñas dará qnle-
Ibra como arbitro. 

Noriega es muy posible que pa
se a l Arsenal. No lo comprende-
moa. L a internacionalidad militar 
no le sirve de nada a Noriega. Pri
mero que juegue en el Racing, en 
l a delantera puede tener sitio, por 
lo menos mientras no estén en 
condiciones las "estrellas". 

* * * ^ 
D e l Campso a i Lemos de Mon-

forte. T el pobre C D- Lugo bus
cando refuerzos. Desde luego, fas notm del viejo pasadolfe están 
desafiinadas. H a y que ayudar al 
C D . Lugo . Su magnMlca afición 
se lo merece. 

Hasta somos partidarios, de re
galarles los dos puntos en su visi
ta a l Estadio el próximo día 17 de 
enero. Son buenos chicos... 

L a r r a z es casi seguro que jue
gue e l domingo. Bueno, casi se
guro fué tantas veces , que has
ta el domingo nadie es dichoso. K I 
eü mismo Lar raz , que tiene mu-
ohaj ganas de jugar. 

E n los partidos Arsenal-Racing 
siempre so inicia una gran recu
peración del equipo verde. Esto lo 
decimos para animarles a ustedes, 
pues como ahora resulta que el 
Racing tiene un "bache"... 

Desdo luego*no *se pueden hacer 
unos partidos regulares, stempr»-
H a y que rendir a l máxlin0; , 
ches" los tiene el Madrid, la 
S. D. , e l Inter, el Azuqueoa I - i -
y todos los equ/pos del mundo qa* 
nunca, pero nunca, lucharon T** 
el t í tu ío de "adalid". 

Pero, en fin* * esperemos qu£ 
pronto, muy pronto, se arre^ ; 
"baohe". Y ya todo liso y 1 1 ^ 
A luchar por el título de C a n 
peón. Para ese título hay que U 
ohar y de firme. 

E , Oviedo, V V d l ^ t l v a dlnü-
tilda, procurara en i m 
m é r k o s para que todo ^ sohi o 
ne. Decimos para el Oviedo P«*« 
para él Deportivo l a cosa se pon 
d r í a peor... 

Di ** 
H a s t a mañana, señores. Hoy 1 ^ 

eaxtrenamiento ^ ^ ^ u l L 
modesto. Esperemos los 

áOB- efe DE FERROL 
S A N A T O K I O N E I R O 

DOCTOR PABLO ARES FEAl 
Robleda de S ^orenzt 

Teléfono , 3392 

Teléfom í105 
S A N T l A í i O 
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V E L A N D O P O R L A D I S C I P L I N A D E L C L U B 

L a J u n t a d e l a S . D . C o m p o s t e i a s e 
***** 

r e u n i ó c o n e l e n t r e n a d o r y j u g a d o r e s 
ÜDáoime propósito de reemprender una fase decidida y entusiasta 

an «1 modo de conducirse d*l 
L « t « l á dentro y fuera del t*-

luego, y pe«e a que hasta 
tos p i t a d o s aicanzadoe eu 

^ t o Ü r o J a n una o l a a i W t o 
n̂ZZ « a t i ^ t o r i a , venia l̂máo últimamente una pe-

f̂Z indolencia. El lo di6 loigar 
S t r n a t i v a s de ta^ta i r r e ^ a r i -
! . romo el descalabro de Riazoo-
í i r p t n d l t e después ^de la_eX-

r ^ e i u ^ Í v l ^ e T d o m i n ^ 
' a i d o en Corujo, cuando lo que 
e i V r f i l del partido daba a enten-

un resultadlo rotundo. 
A la vista de esos altibajos, to

maron pábulo algunos prejuMdos 
v circularon rumores, casi todos 
ellos infundados, que contribuían 
^ enrarecer el amibiemte de la afi
ción respecto de loa jugadores. 

E l epilogo del partido de Corujo 
fue también motivo, de profundo 
desagrado, y al ouai nos hemos re
ferido ayer en l a sección «Pulso 
de la Aotualidad". E l hedho de que 
una parte del equipo viajase en 
ooohes particulares, Be interproté 
domo una clara demostracién de 
esa indolencia o de la tolerancia 
excesiva ío oual llevaba camino 
de desembocar en actos de indis
ciplina de efectos todavía más de-
moledores. 

L a Junta Directiva de l a Socie
dad Deportiva Composteia creyé in-
mediatamonte oportuno abordar to
do eso y de frente, es decir, exopo-
niendo l a situación ante el entre-
iwuJoir y los propios jugadores, ya 
que en definitiva de ellos iba a de
pender el que se restableciese el 
orden y el régimen deportivo, a n 
tes y después de los encuentros. 
Que sieimpre fueron invariable nor
ma del club compostelano. 
Ayer en una primera Imíormación 

d&cíamoa a los lectores que el se
ñor Yayo, entrenador del Comip'o»-
tela, había sido llamado a l a re
unión de la Junta para informar. 
Aoy podemos aclarar la notada, 
por nuestro propio deseo de re
dondearla, que el señor Yayo acu
de todas las semanas d-esipuéa de 
pariido jugado, a emitir su tofor-
me. Pero esta vez los directivos le 
Invitaron a seguir en la reunión al 
objeto de cambiar Impresiones so-
bra 'odos esos aspectos a que 
ecabauioa de aludir. H a comprenr 
dldo el magnífico "míster" la tras-
oendencia que hay en toda est^ 
cuestión y la necesidad de que ia 
disciplina del club no se resque
braje en lo más mínimo. Y la Jun
ta, al mismo tiempo, le dáó unas 
normas dlsicipllnariaB, de acuerdo 
con la misión que compete a l oomr 
sejo directivo. 

L a segunda parte de ese cambio 
¿« Impresiones se refiere a ia re
unión que la Junta en pleno man
tuvo a las once de la mañana de 
ayer con los jugadores —y a ipre-
sencia también del entrenador y 
61 masajista señor Fandáño— en 
el terreno de juego del Bstadiio 
Mmuclpal de Santa Isabel. F u e 
durante el entrenamleno habitual 
Acudió toda la plantilla, a exoep-
«ón del giuardameta Sanmiguei, 
«-úsente por enfermedad de un fei-
mihar. 

E n nombre de la Junta, e l se-
<J**ar.io genlerol. D r . D . Agus
tín Sixto, e x ^ i ^ moti_ 

que lias habían aconsejado 
» urgente adoipclón «le medidas 
« o n d u o e M e s a restablecer «1 

¿ ™ * m desarrollo y j a ntaoesaria 

observancia de las normas d is -
cipíiinari&s esitabSUacidias. E n to
do momento, l e a f i c i ó n eg quien 
en def in i t iva impone deber, 
qtuie los direct ivo© toterp r e t an 
con entusiasmo y diedksaoión, es-
peranídio que los jugadores y los 
t á c n i c o s dei Olluib, hacSstfltío ho
nor a leal tad y pundonor de
portivo, hagan guyo igualmen/be 
una o b t á g a c i á n c o n t r a í d a ante 
u n p ú b l i c o e n í r e g a d o con c a r i ñ o 
aa Composteia. 

U D r . S i x t o les h a roCerido 
aqueilos casos, que, efect ivamen
te, se d ies íasan de l a discSpltoa 
dea Oluib y que «I domimgo con 
eü deaptlazarntento-. e Vigo que
daron t o d a v í a m á s paten/tte €1 
que allgunos jugeidores v i a j a r a n 
por sieparado. H izo h i n c a p i é asi-» 
mismo en l a ac t i tud de c i e r t a 
pas iv idad que v e n í a o b s e r v á n 
dose &a algunos jugadores, m a -
niifestámdollies uno\de ios m a 
yores t imbres de o r g u l l o d d 
Composteia es s u sentido de l a 
discipl ina, de l a c a b a l í e r o s l d a d 
y dled honor deiportivo. 

L e s anít icipó l a ^ normas acor
dados p a r a lo smdssivo, dle l as 
ouailes e s r á n enterados por es
cri to. E n t r e el las f i g u r a c r i 
terio inflfedhle de que todo» los 
jugadores v i a j en eu é l mismo a u 
tocar y que regresen a Sant iago 
aa íimai de cada part ido jugado 
fuera entrando ©n v igor «1 per
miso de veint icuat ro horas en l a 
m a ñ a n a cí^i lunes. 

Tenemos not ic ias de que se es
tablecieron var ios tipos de san 
ciones, que en C l u b i m p o n d r á 
Inexorabaemeatte €n a q u e l l é s co
sos que lo exig ieran . 

E l «coloquio» tramsouirr ió ©n 
u n ombiante de a u t é n t i c o in te -
T̂gy por l a c a m p a ñ a del C o m 
posteia, a l que e l entrenador, au -
x i l l a r e ^ y jugaldiores se h a n pro
puesto corresponder, como a s í lo 
esperaba l a af ic ión, pues en de
f i n i t i v a ] a pfladlilla etotual de í 
ComposDSla Se h a b í a dejado i r 
por l a ouesíta abajo de u n a « t r a n 
qu i í idad» a l a que h a y que acha -
oar, no a o t r a cosa probablle-
mente, l a causa fundamenta l de 
que l a s dos j o m a d a s úflltimias 
h a y a n sido t a n lamentables. 

Urna prueba d é qu^ los mucha
chos satían recapacitar e s „ q u ' é 
esiponitánearafiínte —se'gún nues
t r a s noticias— - han reaf i rmado 
s u i n t e r é s por e l ComposteJa, en 
coiniverSaciionieB que luiS(go ellos 
sostuvieron, algunas horas des-
puéia dea entrenamiento, con e i 
presidfánite, e l secrsi íario general 
y otras miembros de l a Direc
t i v a . 

E s oportuno este nuevo c l i m a 
kSeportivio en t re los jugadores 
oompoátléaaniBitag, de i a m a n o 
exper ta ^ S r . Y a y o , cuando • 
San ta I s a b e l se ap rox ima «H 
Alondras , u n equipo cota Jlusio^ 
nes do t r iunfo, q u i z á porque los 
alt ibajos dei Compost'é(üa l e h a 
cen concebir l a ospl^ranaa dle da r 
a q u í l a sorpresa. 

Sato es cuanto hubo e n la« ú l 

t imas veint icuatro horas del a m 

biente fu tbo l í s í i co s a n t i a g u é s , en 

medio de rumores y conjeturas, 

c a s i todas tóllas avetnturadas. 

D a discipl ina, se restablece y, 

«I e s p í r i t u de u n i ó n y de e sp i 

raciones a t r t u n í o B m á s reso

nantes, ge consolida entre Y a y o 

y mi jugadores. 

Todo k> c u a l nos a5%ra . 

A L F . M 

N O T A O F I p I A L D E L A 
S. D . C O M P O S T B L A 

E b l a ú l t i m a r e u n i ó n de l a J u n 
ta D i rec t iva de l a S . D . Compos
teia, se t o m ó entre otros, e l acuer
do (te crear una localidad Espe-
cdal pa ra mujeres, n i ñ o s y mi l i 
tares san g r aduac ión . T e n d r á u n 
valor de 10 pesetas y s e r á eocclu-
sSvamente pora G r a d a de R í o . 

T a m b i é n se recuerda a los So
cios de T r i b u n a y Preferencia, que 
• i aoceso a s u localidad s e g u i r á 

¡haciéndose, exclusivamente por 
las puertas A y B , s e g ú n que los 
n ú m e r o s sean pares o impares. 
L a J u n t a Direct iva . 

L o s s e l e c c i o n a d o s p a r a e l e q u i p o 
n a c i o n a l 

Celebraron ayer 
M A D R I D , 16. — P o r cinco goles 

a uno h a a veruedo los compo
nentes del equipo a z u l a l de ios 
verdes, eo »1 part ido de entrena
miento y prese lección del equipo 
nac iona l ijvrvnil, jugado a meolo-
<tía da hoy, en campo de l a 
C iudad L i n e a l , propiedad del P l u s 
U l t r a . 

Duran te todo el encuentro, que 
constaba de tiempos de u n a d u 
r a c i ó n dte cuarenta minutos, el 
« j u i a o a z u l d o m i n ó ampliamente 
a sus adversarios. 

E l estado del terreno era bueno 
a pesar de que a pbco de cornen-
za r el encuentro comenzó a caer 
u n a agua-nd'evie que s igu ió duran
te todo e l partido. 

L o s ve in t idós jugadores selec
cionados juvenUes, Integraron los 
equipos ^ l a siguiente forma: 

Equipo A z u l . — S a n t a m a r í a -
Mac la ; Alvarez , C o s t a , D o m í n 
guez; Nogales, Pu lg ; Sanz, C r u z 
Or i a , L a v l n , R o j a y A n d r é u . 

Equipo Verde. — G a r c í a Cuer 
vo; Beni to , G a r c í a , B a e z a ; E r v l t l , 

d e f u t b o 
un partido de 

U r r a ; L a v a n d e r á n , Estefano, A p a 
r icio, P u j o l y R o d r í g u e z . 

L o s 'jugadores juveniles selec
cionados pa ra el equipo nacional 
part 'eron, dte&pués de almorzar, 
por a v i ó n y tren, p a r a sus res
pectivas residencias. _ A l f i l . 

j u v e m 
entrenamiento 

S E R A N CONVOCADOS N U B V A -
MEJNTCE A PRIMBOROS D E 

ENEÍRO 

MAJDítLD, 1G.— D e s p u é s do j u 
garse esta m a ñ a n a el partido de 
entrenaanienito de ios selecciona

dos juvendles, é s t o s ' se reunieron 

a almorzar en un hotel y desiiués 
se reintegraron a sus lugares de 
residencia. 

Serán convocados nuevamente a 
primeros de enero para jugar otro 
SpartMN» de entrenamleno el día 
seis en una ciudad levantina con
tra la selección regional juvenil da 
Levante. Mediado enero se desig--
naró la selección que se enfren
tará en abril a la de italia. 

L a Federa>ci6n ha concertado un 
partido con la selección juvenil 
austríaca a jugar en ciudad sin 
designar todavía de esta, nación 
el trea de marzo próximo.— A fil. 

Campo a través en El Ferrol 

T » 
Con el fia de i n t e n s i í k las ca-

S r * L * t ravés del campo y d i í u n -
r . e a t a «jpedaflfcSad por todo «1 
^ r i to r lo nacional, la R e a l F e d » -
S S w ^ ^ 1 * ñ* Atlelismo. «n 

E'ni l Trofeo José Anto-
<*>**t¿&J f r a ^ « t a n t e a , «ue 

a de trea fases: local, pro-
^ ^ « - l y nacional, 
^ l a f a ^ provincial t e n d r á ht-

^ d e í t ñ 0 0 " 1 ^ ^ ^ W ^ Qei a-no próximo. 
^ ^elegaci6n ^ ^ 

? 24 de 
y 2? del 

mes de enero 

p róx imo , las fasea locales. L a del 
p r ó x i m o domingo, d ia 20 se corre
r á sobre u n a distancia de dos m i l 
oten metros, para menores de die
cinueve a ñ o s y tres m i l naveclon-
Bob metros pa ra mayores de esa 
«dad. 

L a salida se d a r á a loa once 
de l a m a ñ a n a , debiendo encon
trarse loa corredores participante*, 
* los diez y media en el local so-
cdail de Club C a l d a de Oaaana», 
para efectuar l a Inaorlpcldn y re-
ttiiar dorsales. 

L o s miembros del Colegio de 
Jueces y Cronometradores debe-
irán encontrarse en tu, parada del 
" b u » " de Correos, a 1*3 diez de l a 
m a ñ a n a . 

f u t b o ! , t e m a o o n v P S G O 

n g i a i e r r a 

Se pretende que el juego sea m á s 
IX>NDR£fí, 16.— Ex p r i nc ipa l 

tierna de c o n v e r s a c i ó n iea pasa
dlas semanas 6n toda Ing to te r ra 
í u é «a fustiboi, «m par t ioular e n 
reCacdón con l a A s o c i a c i ó n de 

y «t oaao de Denla L 6 ^ 
dle lois á r b l t r o s en ge-

M tema, se oantra por u n lo
do entre loe dliieiotivcs y los á r -
Wtres y por ea otro entre Juga
dores, entrenadores y u n a g r a n 
par te db l a p r e ñ a s y eü púbálco. 

E i asunto tuvo s u oriigein « n 
i a dec i s i ón títe l a A s o c i a c i ó n de 
F ú t b o l con t ra l a conducta poco 
oaballeroisa y ea juego duro y 
2a nueva reg^onaen tac ión que v i e 
ne • poner t é r m i n o a « t t e ess-
todo de cosas. 

E n reaflMOd nadie discute ea 
dereciho de conseguir que é l Jue
go « a I n g l a t e r r a etta m á s J im-
pdo, ©stpaciolmente con v i s t a« a 
9a Copa defli Mhmido «fe Fuitibol 
« n 1966, que »e c e l e b r a r á en I n -
güa t e r r a . pero l a m a y o r í a de fe. 
gfants pieüüsa que se h a elegido 
un m a l « t e t e m a p a r a empezar. 

B f l s t e u n ©special antagonismo 

l impio 
en sus declaraciones sobre s u po
s i c i ó n d a s a l lado dfé^ á r b i t r o 
Qua en «1 d e l jugador y por 
o t ra pa r t a por «1 hecho de que 
l a n u e v a r e g l a m e n t a c i ó n no per
m i t a la« apelaciones. 

3a pone de re l ieve con este 
imndvo, que a j cotntrarlo da lo 
que determinan l a s leyes b r i t á -
niloas, d^ que u n hombre no ce 
auütpable has ta que Se dermiíse-
t ra , las lieiyes del f ú t b o l deter
m i n a n l a culpabi l idad de los a cu 
sados s in que se pueda demos
t r a r que son inoclftates. 

L a s u s p e n s i ó n de Den i s L a w , 
e l delantero del Manctoaater Uini-
tiad I n j l e r n a c i o n a l e scocés , h a 
provocado a y e r oontraversias 
qute cualquier o t r a s a n c i ó n en 
muchos a ñ o s . 

Tonto e l s i s tema geg iúdo , co
mo l a cant idad de dinero que 
le c o s t a r á a personallmente y 
a % i club, en Icis 28 d í a s de sus
p e n s i ó n con que h a sido sanc io
nado, a s í como Ja seiverldad de 
l a sentencia, estánt l lenando los 
ooSuimnOft enteras de l a prensa 
y es e l tiama m á s impoTtante de 

l i l i ffiiliffliila [ l i l i l í 

OMr: 
u 

ir. i m laií 

S a a t i a s o d e i o a s o s t s k 

F ^ n s i o a s s d o v a r i a s m e l i í H é t las e4c 

• 11 l i p o o f f u é w k ^ 

N O T A : Pa ra u i í u rme» 0 x f i a t m « Wia íqt f t t» «te m M4á««m«9 

, ; r ^ 

lee conversaciones dea p ú b l i c o en 
general . 

Mucho ha inf luido epto ea he
cho de q ^ L a w , en v i s t a de gu 
f a m a no b a s ido sancionado to
do lo paveramente que e x i g ü a a 
los c i rcuns tanc ias y otros que 
tanto m á s conocido sea e l j u g a 
dor máis du ra debe ser l a s a n 
ción. 

L o que parece estar basitante 
dlaro Os que I-<aw ciuflpable de 
haber discutido con un adve r sa 
r i o en ea: terreno da Jueigo y de 
haber usado leülguajíe Inconve
niente contra efl, arbi t ro . 

E l sentimiento general es que 
tonto L a w como sus c o m p a ñ e r o s 
de equipo d e b í a n sfér castigados. 
Muchos aficionados piensan t a m 
b i é n que «fe hace neeasar ia u n a 
«¡purgo» en Jos medios del f ú t 
bol. Lo» entrenadores y ditfectlr 
vob ae deben hacer rasponsables 
dea comportamiento dle sus jugo-
dores, tanto como los ent rena
doras en las cuadros que son 
reaponsaM^g del comportamiento 
de loe caballos , ( A l f i l ) . 

Entrenamientos 
de MANUEL 
S A N T A N A 

III!HII>!illlimillll!nili!llllltlltlE;!i!í!n!!ii!l!n!l!i!lllltlJHItI)!i;nill!; DlilEüHliüüiMtlMIIimiinill 

Banco Hijos de Olimpio Pérez 

JSUNIIA G E N E R A L E X O D R A O R D I N A R I A 
P o r acuercio del Coasejo de Aclminis tración y a e íec los de 

i a Lejy de 11 dle Jvák) de 1941, se convoca a los accionisitas ¿ e 
esta Sociedad a J u n t a general extraordinaria , que t e n d r á lugar 
en el domidlto social , Cervantes, n ú m e r o 15, Santiago ce Com
posteia, e l p r ó x i m o d í a 30 de Diciembre, a las cinco de la tarde, 
Cq prímiera convocatoria, y s í é s t a no reuniera el ou' rum 
exigido por e i a r t í c u l o 58 de l a Ley de Sociedades A n ó n i m a s , 
l a J u n t a se' r e u n i r á , en segunda c o n v o c a í o n a e 3ía 31 a la 
misma ci tada hora. 

E l orden deí d ía sieró el siguiente: 

a.» 
a» 

4* 

Absorc ión del B a n c o de Crédii to e Inversiones. 
Cambio de d e n o m t o a d ó n del B a n c o Hfíos de Olimnlo 
Pé rez . 

A u t o r i z a c i ó n del Cooeetfo pa ra l l evar a efecto los 
acuerdos adoptador 
Ruegos y preguitstafl. 

Santiago^ pt4 de Diciembre de 1964. 

S I Vieepresidentfl « e l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n . 

R e c l a m a c i ó n del C . A r e n 

a i a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de 

Baloncesto 

MADRID. 16. (Alíil).— Ha 
reanudado sus entrenamientos 
en las pistas del ciut) de Cam
po, el campeón de España y 
Francia de T e n i s , Manuel 
Santana. 

Santana ha estado estos 
últimos días en B a r celona a 
íin de que un médico que le 
asiste, le reconociera de la 
lesión de tobillo. Efectivamen
te, después de un reposo •pro
longado después de su última, 
actuación en Buenos Aires, ia 
lesión ha desaparecido y >»1 
doctor le ha recomendado 
que reanudase sus entrena
mientos. 

Manuel S a n tana alterna 
su preparación en la pista ^on 
la del gimnasio y después de 
pasar los últimos dias de es
te año en L a Coruña, en com
pañía de su espesa se trasla
dará a Vp-lencia para inter
venir en la competición de la 
Copa F a l c o umbridge, cuyo 
título ganó el pasado año. 

Manuel Santana, ha manL 
testado que desearía que en 
Madrid fe pudiese construir 
lina pista cubierta, con el fin 
<ie que los jugadores españo
lea y extranjeros de tenis, 
pudiesen seguir practicando 
gu deporte favorito en les 
m&s&a de invierno. 

Bodas de plata de 
Sr. Lasplazas en la 

dirección de 
'EIMundoDeportivo' 

B A R C E L O N A , 16.— Con motivo 
de oumipllr los veinticinco a ñ o s 
ostentando l a diteociófa de « M 
MUndo Depor t ivo» , l a totalidad 
del ¡ptersonal de dicho rotativo, 
úiesde e l editor hasta e l personal 
de talleres, oCreoió un agasajo 

a D . J o s é L u i s Lasplazas , en el 
curso d e - u n a cena desarrollada 
en un ajmfoiente de gran cordiali
dad. 

Ofrecieron el homenaje, e l re
dactor s e ñ o r Gilbert , hac i éndo le 
entrega de diversos obsequios a l 
s e ñ o r Lasfplazas, él tamibién re-
daotor L u i s . Meléndez , en nom
bre de los empleados de l a ca
sa y e l editor Ricardo G r a u , en 
nomibre l a empresa. — ( A l f i l ) . 

L a directiva del club de balon
cesto Concepción Arenal ha en
viado una reclamación a la Fede-
iración Española de Baloncesto por 
aildaeación indebida en el Manuel 
Alvarez de Vigo del jugador Gan
tes. 

E l pasadlo domingo, a la hora 
do presentar al arbitro de turno 
las fichas faltaba la del citado j u 
gador. E n su lugar presentaron 
v a telegrama que autorizaba la 
alineación de Gantes, poro en la 
Deferida comunicación no se ha
cía constar, como es reglamenta
rio, el número de la licencia, 

Esperamos ahora el fallo de la 
Federación Española de Balonces
to, el cual, de ser contrario al 
M. Alvarez daría mucha emoción 
a la lucha por el primer puesto, 
y a que al restarle la victoria con-
seg-uida por el "cinco" v lgués y 
por faltarle todavía por jugar un 
partido en E l Barco de Valdeorra, 
cae dentro de la posible que e l 
"cinco olívico se vea desplazado 
del puesto de líder. 

Esperamos que la Federación 
Española de Baloncesto, una vez 
más, ha,ga justicia a quien le co
rresponda. 

rotectora de Artesano 
Haibiéndose extraviado uíu talonario de participaciones üe 

la L o t e r í a de Navidad perteneciente a esta Sociedad, se ruega 
a l a persona que lo haya encontrado lo entregue en el local 
social: A lga l i a de A r r i b a , 11, Santiago. 

B l talonario contiena 34 part icipa clones de 10 pesetas del 
númiero 55.894 y . l a s extraviadas corresponden a los números 
de orden 1667 a l 1700, ambos ¡Incíijslfvte. 

D e no cecibirse dicho talonario antes del d í a 18 del actual, 
se advierte a l públ ico , en geraieral, que se abstenga de adquir ir 
dichas participa o toñes porque desde esa fech^ se. anula su 
validez a torios los efectos. 

8iisei*íba8e a 
WL C O R R E O ( * 4 U L E 4 * 0 
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LA PRUEBA ES... 

Un explopaidor de las más re
cónditas tloiTas africamas interro
ga 1̂ jefe de ua tribu muy copio
sa y caliücada. 

—Y dígame, jef.©, ¿quiedam to
davía algunos oanTbal'es entre us
tedes? 

—De ningún modo, señor. Ijoa 
toes últimos nos los hamos co-
'cnjitío la semana paisada. 

RESPETUOSO 

Oua'nick) ea fallecido rey de In
glaterra Jorge VI hfeo su visita 

' oficieJ a Fraincia poco antes de 
*lia segunda gû erra mundial, escu-

ohó en Pairf s una bella pieza mu-
fsücall. ouyo tituilo era "NO, tú no 
!o .sa^ás mímica". 

Como le gustara mucho la oom-
posieión, bteo llamar al autor y 
le rireewitó cuál era d títnüo, 

M músico un.poco turbado, me
ditó un momento y por f n res-
parodió: 

—-Mire: se llama "No; vuestra 
majestad no lo sabrá rmnioa". 

AUTOBUS 

En el Interior de un aoitolbús, 
un viaíero se nieaa a pagar. Mide 
dos metros de altara. Es un ver-
darê o hárcules. 

—¿Por crué no paiga usted* 
—¡Pnirtoaie no quiero! 
—;.Qué no auiere? ¡Pues iré a 

bû âr un guardda! 
Y, en efecto, el autobús se íl©-

U&re y él revisor llama a tsn 
policía. 

FI revisor, una ve?: más, le exi
ge d paso ddl billeite al gigasnibe. 

—¡Le he rlcho que no! —res
ponde éste. 

El poltda se dirige al revisor y 
Se dice: 

—¿Quiéa es el que no quiere 
ipagar? 

—¡Aquel señor! {y sefiaüa aif 
hénosles). 

Entonces el guardia se acerca 
al oído ásñ. íoraudo y le preguntta: 

—¡Oiga!, ¿cuánto es lo que dio-
be usted?, al tiempo que abre 
su portamonedas. 

G O N G O el 
enviado espeo ia l de T V 
Portador de un sagrario, rescatado 

del Convento de Stanieyvíiie 
MADRID, 16. — Migued Qua-

dra Salcedo, enviado eeipetciai de 
Ttuevisión üsipaiíola en el Congo, 
.que ba regresado a Madrid, ha 
sido portador de un sagrario res-
cacado del convento de Staniley-
ville, donde reisiciaa las monjas 
Dominicas eqpañcftas asesinadas. 
El sagrario quedó depositado en 
la capilla del Mlinásterio de In
formación ^ Turttomo y, esta tar
de, ha sirio trasladado y entrega
do a las misioneras dominicas del 
Santísimo Rosario. 

En el Ministerio de IníOnma-
ción, e4 Director General de Ra
dio y Televisión, señor Aparicio 
Bernall, informó del viaje reali
zado por Qnadra Salcedo y, se
guidamente, éste se hlsro cargo dd 
sagrarlo y acoimipañado dél Siib-
direotor GenerM de Tel'evMón, 

señor Escurra y dei asesor religio
so cM Departoroento, monseñor 
Lamas, se trasladaron al COleglo 
ú e Misioneras dominicas, donde 
la Madre General, Carmen Azoá-
rate; se hizo cargo del sagrario, 
en preaancia de toda la coanunii-
dad, dej provlinid'al de los Domi
nicos, Padre Segismundo Gascón, 
representante del' Obispado, Padre 
AbUlo Ruiz, otras jerarquías y 
autoridades. 

Miguel Quadra Salcedo hizo 
hizo entrega del saigrario y relató 
a la comunidad las inoldenidas 
de su viaje y de la desolación que 
reina en aquella región. Añadió 
que d Junes llegarán a Madrid 
otros efectos recogidos en d cita
do converlo de los que personal
mente hará entrega a-las Madres 
Dominicas. — Cifra. 

A U D I E N C I A S M I L I T A R Y 
C I V I L D E L C A U D I L L O 

R e c i b i ó a l C a p i t á n G e n e r a l de G a l i c i a 

M A D R I D 
Continuó la anámaedon en la sesión de Bolsa de ayer: Las co

tizaciones esitiuvierom, en general, irreigulbarcs en los dííerentes sec
tores, siendo tanto las bajas como las aizias, aigumas de ellas de 
cierta consideración. 

De un totail de 107 valones contratados en renta varlabfee, 30 
suben, 40 bajan y 37 replteo cambio. 

El Indice se fijó en 103,60, en baja ó e 0,22 por 100. 

B A R C E L O N A 
Mejoró aligo el mercado bursátil, ê pedakneute en di corro de 

acciotnes. Huibo algo más de transaoolOntea, muy pocas, y tamibiéffi 
algunos cambaos mejorados. Lo más destacado de la Jomada fué 
el descenso inesparado de Ponferrada, ooo 66 puntos; nueve ente

ros Jas PebróleoB; cuatro, los Explosivos, y Agua» oantlnuó sus pe
queños descensos. También Pilplnas desSoendteron once ontteros y 

ocho Industrias Agrícolas. 
Se qperó coa firmeza y abundancia en 'os oupoms. En fon

dos públicos hubo «1 negocio aesbumbrado y con pequeñas dííeren-
das y escasísimas fueron las operaciones en obligaciones Industria, 
tes, 

B I L t í A U 
Todos los comentarios en eü parquet de la Boto han girado 

m tomo a la promuftgactán, por «a Mfenlsterlo de Hacienda, del 
artícuilo estableckodo la obWtgaitQriedad de declarar la perfeodóíi de 
toda dase de dividendos. 

Se ba operado dentro de un cuadro de gran nervosismo con 
cambios a la baja en todos los departamentos y habiendo smírldo 
ciertos valores recortes de bastante Bftgniñcaclón. 

Oteare flojo. ( 

ROMANTICO 
C E N T 

F u n ci d J o « n 

i L í S d n t í a a o 

PARIS j— El tranvía número 
701 de Lllle, que va a ser trasla
dado a un museo de París, ha 
llevado desde que entró en ser
vicio 40 millones de pasaderos y 
lia recorrido una longitud equi
valente a 35 veces la vuelta al 
mundo. 

Otro airan» que va al museo, 
con dolor, mas sin tragedia, 
como aquel de la comedia 
que l lamábase «deseo)). 
E l de Lllle, viejo yt feo 
por su línea y su rodaje, 
empachado de paisaje 
siempre urbano, se retira, 
y el romántico su lira 
pulsa al úl t imo viaje. 

Por' millones los viajeros 
transiportados; millonario 
de kilómetros y horario 
que se cuentan por rimero*, 
sus circuitos ya postreros 
los libró, aunque rengueante, 
recordando a cada instante, 
de su arranque y de su freno, 
aquel día de su estreno 
ante un público expectante. 

Ansias) prisas, alegrías, 
confidencias susurrantes 
de románticos amantes 
en diversas melodías , 
presenció en sus largos dios 
ei tranvía en Li l le usado, 
que ya tiene reservado 
ese puesto en el museo..., 
con idéntico aleteo 
de un amor ya jubilado..'. 

COTIZACIONES FACILITADAS POR EL HISMO BANCOJ 

'on 

156, 
U26,— 
1.295,— 

954,— 

Sxtmoi de fi.,., », 
Central ... ... ^ m 
Sspañoi de C. Q, 
^ Americano 
VDercantJ e In «. 

223,--
:74,_ 
272,— 
179,— 
278, 
leQ,— 
187,— 
181,— 
350,— 
395,— 
132,— 
136,— 
300,— 
218,— 
245,— 

jgoaesss 
i . Zaragoza m m 
TEC&A .. 
rENÜSA , 
Jantábrioo m t, 
3atai afta ... M 
Ahorro ... ..« M m 
Sspaftoia ... ^. 
íIRERDUERO 
áoncabrli m 
Nansa 
SU ••• 
Sevillana 
Madrileña 

ALII/líS^TACION 

Agu&a ... ... ¡>n •* 
Azuc, O-nral. «1 m 
Ejbro ... ¡jm •». f* (>•' 

560, 
12«,90 
155, 

INMOBILIARIA 
•rasados ... m 
Encinar Reyes jM 
Jrbjfi tn cm t» 
[NSA ... ... ... 

MINEglAfi 
KX ... «i 
Félguera m m 
Poní errada 480,— 

. C e i v a n l e t r 15 

G f i l ¿ M o l a ; 8 

MADIRID, 16» — S. K el Jefe 
del' Estado y Generalístoo de los 
Ejárcitos ha recibido en audien
cia civil, en el Palacio de El 
Pardo, a las jereonas siguientes: 

Muminos galardonados con pre
mios nacionales de Pin de Carre
ra, presididos por don José Solía 
Ruiz Ministro Secretarlo Gene
ral del Mov'mienito y acompaña
dos de don Jorge Jordana de Po
zas, Delegado Naolonaá de Aso-
daciones y don José Miguel Ortí 
Bordás, Jeíe Nacional del Sindi
cato Español Universitario. 

Conse jo EJconámáco Social de 
la Piel, presidido por don José 
Solís Buáz, Mlnáiáro Secretario 
General del Movimiento, y acom
pañado de don Pamón Hertmiida 
Herrero, Presidente del Sindicato 
NacionaJ de la Piel. 

MiearJbros de la Asociación del 
gruño americano "Leonas Inter-
nadonaües'", presddidos por di se
ñor dande M, de Vorss y acom
pañados, dell señor Robert 
F. Woodward, Embajador de los 
Estados Unidos en Madrid. 

Consejo Nacional d3 Braictican-
tes - Ayudantes Técnicos Sanita-
tatnios, presidido por don Enrique 
Riindavets de Montes y acomipa* 
do deí doctor Jesús García Orco-
yen, Direictor Gensrail de Sanidad. 

Monseñor don Manuefl' Hurtado 
GaTCía, Obispo de Tarazona (Za
ra goea) . 

Don Pedro Gonziáíez-Buieno, ex 
minllstro y Consejero Nacional 

Conde Casa Miranda Embaja
dor de España en París. 

Don José Manuel Antel-Quiro-
ga, Embalador de Estpaña en La 
Haiya, 

Don Alfonso de la Sema Gu-
tléríneK-iRéfplKie; Director Generafi 

de ReJiaciones Otfltumles del Mt-
nffisterío de Asuntos Exteriores. 

Da Santiago Udlna Martorell. 
Bacretario General de la Couxfa 

sión del Han de Desarrollo Eco
nómico. 

Don Bonifacio Onde Edu, Pre
sidente del Cae se Jo de Gob ierno 
de la Guinea Ecuatorial. 

Don Pascual Marín Pérez, Ma-
gfetrado y Catedrático de Dere
cho OlvIL 

Doctor don norlndo Conde Sal3 
vador. 

AUDIENCIA MILITAR 
Su Excelencia el Jefe del Estado 

y Generalísimo de los Ejércitos 
ha recibido en anddenoía militar 
en el Paliado de El Pardo, a los 
sistilenibes señores: 

Don Antonio Aloubdlla Pérez, 
teniienite general, a las órdenes del 
señor Ministro. 

Don Arturo Roldán Lafuentei 
temiente eeneral. Canitán General 
de la Octava Reglón Minitar. 

Don UiLpIaíno Femiáinriez-Plnta-
do y Caimacbo, generail Intendente 
de la Armada, en reserva. 

Don Antonio Pérez-Soba Gar
cía, eeneral de DivMón, Jefe de 
la División de Infantería "Guz-
mán .el Btíeno", ntJ-tmero 21 y to-
bernador ^MlMtar dél Oaimpí de 
Giibraltar. 
Don Femando Eenavent Garda, 

general de brigada de Iníaintería 
en reserva acompañado de su hi
jo, don Fernando Benavent Tm-
llenaue, ingeniero clvli 

Don Eduardo de Víscasillas y 
Navarro de Ituren, generall audi
tor de la Armada, consejero to
gado ded Consejo Supremo de 
Justicia Militar. 
Don Antonio Rodríguez Alvarez, 

Intendente del EjércUto, Jefe de 
los Servidas de Intendencia de 
la Sexta Región Militar. 

Don Angel Morales Monserrat, 
general de brigada de Iníanitería, 
sespndo Jefe de Tropas de la Co-
mandancla General de Meldlla. 

Don Fei%je Laflta Babio, coro

nel del Cuerpo de Ingeniercxs 
AeronáuMoQs, retirado, vocal na
to del Instituto Nacional de Téc
nica Aaroespaolaü "Esteban Te-
rradas". 

Bon Francisco Escribano Agul-
rre, coronel de Aviación, caballe
ro mutilado, a las órdenes del se
ñor Ministro. 

Don Ramón Molno Rodríguez, 
coronel de Artillería. Jefe del Re
gimiento mixto de Artillería nú
mero 3. 

Don César AlvareE Cadórnlga, 
coronel de Aviación del Sector 

Aéreo de Valladdlld. 
Don José Vaz Boflaños, coronel 

de Infantería, Jefe del Regimien
to de Infantería Jaén número 25. 

Don Aurelio Fernández del Po
zo PaJlacloe. coronel de la Guar
dia Civil, Jefe del Grupo de In-
vesblgadón y VlgHanca de la 
Henfe. Cifra. 

TESTIMONIO DE ADHESION Y 
CARINO DE LOS PRACTICAN

TES AL CAUDILLO 
MADRID, 16. — En la audien

cia concedlcia por S. K el jefe 
del Estado al Consejo Nadonal de 
Practicantes y Ayudantes Técni
cos Sanitarios d presidente del 
n̂ismo, don E n r 1 qne Riudavets 

de Montes, d'rigtó a S. E. unas 
frases de afecto y admiración ha
cia su persona, como artífice de 
la prosperidad adnai y bienestar 
de los españoles. Le ofreció la 
presidencia de honor del X I Con
greso mtemacional de Flslotera-
pia y Beeducacíón Profesional, 
que, organteado por este Consejo 
Nacional, se celebrará el próximo 
aña Hizo entrega a S. E. de tres 
álbumes que cont'enen varios mt-
llares d« tarjetas de los practi
cantes de toda España, como tes-
tbnonlo de adhesión y cariño con 
motivo de celebrarse los vetatldn-
oo años de paz. SK Cifra. 

S A M I U K A L 
Jneres, 17 de 3)lcleml)r6. 

Santos: Lázaro, ob.; Viviana 
Floriano, Calanico. mrs ^ V?': 

—oOo— 
Sale el Sol a las 7,33. 
So pone a las 16,50. 

PO 
En el sorteo celebrado av» 

resultó premiado el nám. i26 

PROGRAMA 

LA TV 

CAPITULO DE SUCESOS 

N i ñ a c a n a r i a t h e r i d a 

d e u n a p u ñ a l a d a p o r u 

d e l i n c u e n t e h a b i t u a l 

MONOPOLIOS 

Oamijsa ... ^ ^ m 
Pabacalera .u M B 

NAVALHiB 

G^Navaí w ^ m 
PEBSA „, M . 
rrasatténtlce m m 
Tiansmed.it ~, m 
Levante >•* ... f«i i* 

QUIMICAS 

&. Aragonesaa .„ ^ 
JEDIE •>. «a 0̂  ib 
ExpiOSlVOS ,., m c 
Hldroiíltro «, «, „ 
Petróleos .„ m „, 
Unajuinesa c. 
U. Resinera ~, 

METALÜRaiCAS 

Baraos ,„ üm »« «. 
Seaí ... «jü. fm (• 
AUX. FF. OtX •« m 
FASA f»t i* 
M M?tállcas M. .. 
M, y Oonstru«áác 
Santa Ana ... ... ^ 
Niieva Montaña 

VARIAS 
retefónflcaa ... .., 
FBFÁSA „ ^ 

e«« «n 
A y Gomerdo 

200,— 
204 -̂

149, ~ 
143,— 
185,— 
117,— 
501,50 
137,— 
150, — 

156,— 
114, SO 
186,— 
85,— 
isa,-» 

LAS PALMAS (Gran Canaria), 
le-T? La niña Inocencia García 
Suáreta. de once años, natural del 
pueblo de Moya y con domicilio 
en Las Palmas, caminaba en com
pañía de su bermana hacia su 
casa, cuanejo fué atacada por un 
lndlvl£}uo llamado Juan José Pé
rez Domínguez, d^ 32 años, de
lincuente hablitnal y peligroso. La 
niña recibí nna puñalada cer<a 
del hombro, a la altura del ho-
moplato derecho. La vlcttona bus
có refugio en casa de sus padrea 
y éstos la trasladaron a la Casa 
de Socorro donde fué asistida die 
urgenoia. La Policía dotxivo poco 
después del becbo al agnasor.— 
Cifra. 

BANDA DE JOVENES 
DELINCUENTES 

ALGECIRAS, 16.— Ha sido des
articula da por la Guardia Civil 
una banda de jóvenes que se de
dica en esta comarca, desde hace 
tiempo, al robo tíie bicicletas y 
aves de corral 

Se trata de M. C. B., da 22 años; 
51. R. D., de 20; U. R. C , de 18; 
R. M. s., de 18, y S. c , de 21. 
iodos ellos han sl¿o opuestos a 
disposición del Juzgado ê San 
Roque. — Cifra. 

DOS MENORES DETENIDOS 
POR FAIfilFICACION 

BARCELONA, 16. — A denun
cia de Cerdldeo García Negro, pa
saron a disposición del Tribunal 
Tutelar de Menores R. G, M. y 
P. P. G., autora de íalsíflcadón 
y cobro de un cheque bancarto 
por valor de 30.000 pesetas. 

De esta cantidad, se necujperar-
ron 23.000 pesetas. También les 
fué ocupada una máquina de ío-
tograflar y unos libros que habían 
adquirido. — Cifra. 

ANCIANA MUERTA POR EMA
NACIONES DE GAS 

MADRID, 16. — Pilar MontaWo 
Arévalo, de 78 años de edad, ha 
resultado muerta en su dorntol-
Ito, probablementie a consecuencia 
de un escape de gas. 

Otra señora que vivía con ella, 
ai regresar a su casa encontró «A 
cadáver. La cocina seguía funcio
nando, por lo que 39 supone que 
hay un escape en las cañerías Ú9 
conducción. En el domicilio de í» 

víctima también fueron encontrar 
dos muertos un gato y un cañan 
rio. — Cifra. 

UN CAMION SE ESTRELLO 
CONTRA EL ESCAPARATE 

DE UNA PAS33ELERIA 
TUDELA, 16— Un camión, sin 

frenos, cargado de paja, desem
bocó a toda velocidad en la plaa» 
de los Fueros, sembrando el pá
nico entre los transeúntes. 

Seguidamente fué a estrellarse 
contra el escaparate de una pas
telería, en cuyo estatoleelmlento 
quedó empotrado, causando im

portantes daños. 
A consecuencia del accidente ^ 

resultaron cuatro personas heri
das y, más grave, Pedro José Her
nández, de 18 afiA? de edad. Cifra. 
MURIO AL INCENDIARSE EL 

VEHICULO QUE CONDUCIA 
TERUEL, 16. _ D. Emilio San

cho, vetertaark) de perales de Al-
fambra, ha resultado muerto al i 
chocar e Incendiarse el vehículo' 
que conducía, contra un árbol, en 
la carretera de Córdoba-Tarrago
na. — Cifra. 
MUERTO EN LAS GALERIAS 

DE UN PANTANO 
PALE^CIA, 16. — Manuel An

tonio HermMa Fernández, de 37 
años de edad, ha resiitado muer
to en una díe las galerías'del pan
tano d̂  Compuerto, al ser alcan
zado por unas piedras que ae 
desprendieron de la techumbre. El 
infortunado Manuel deja cinco 
hijos, el mayor de once años y a 
su esposa en trance ríe alnmbra-
mSento. Cifra. 

CASA PARCIALMENTE 
DERRUMBADA 

Murcia, 16. — una casa se ha 
derrumbado en parte, en la 11a1-
mada Cuesta de ^ MaGalena, de 
esta efudad. 

Los trece vecinos f-e] inmueble 
fueron puestos a salvo por los 
bomberos, sin haber sufrido dafió 
alguno. — Cifra. 
EÍOS MUERTOS EN ACCIDEN

TES DE TRABAJO 
FALENCIA, 16. — En una em

presa minera de Vdllla resultó 
muerto por accidente del trabajô  
el obrero aasús Rueda Mancebo, 
de 27 años d'a edad. — Cifra. 

• ». .* 
GERONA» 18. — Ba una fundi-

Cíón metalúrgica de esta capital 
y a consecnerí^^ r"e boT-o-c -oto 

de forma fortuita la cadena que 
sostenía una máquina de más de 
siebe toneladas de peso, resultó 
muerto el productor José Ubeda 
Jaume, de 48 años, casado y con 
dos hyos. — Cifra. 

HORIZONTALES: 
vaigante. 2. — Osculo. 3. — Pa
ción. — Departamento íraracés.— I 
4. — Igual. Cosa de gran bulto. I 
5. — Ave. _ (ail rev.) — Repe-j 
tldo. — Canción de cuna, 6. — j 
VIMud. — Agarradera. 7. — Mar
charán — Se dirigía. 8. — Para • 
blanquear. — Rezar. 9. — Tejido. 
10. — Continúan 

VEíRTICAiLES: 1. — Recoimi-
pensar. 2. — Repetido, ser queri
do. — Temporada larga. 3. — Li
mosna. — Más adelante. 4. — Río 
cataiián. — Perro. — (al rev.) — 
Negación. 5. — Tiempo de verbo. 
Aumentaitivo. — Organlsimo inter
nacional. 6. — Uniico — (al rev.) 
Entregaría. 7. — La produce efl 
agua. — Repetido, huimor viscoso. 
8. — Mostrarán aroganda. 

SOLUCION AL ANTERIOR 
HORIZONTALES: 1. — Cau

samos. 2. — Sala. 3. — Osan. — 
Son. 4. — noR. — Palla. 5. — 
Alia. — IM. 6. — Ma _ Ana. 
7. — Eras. — ínU. 8. — TaS, — 
eiloL. 9. — Tira. 10. — OCotoscb. 

VERTICALES: 1. — Cronárne-
too. 2. — So. — Ara. 3. — Usa
ra. — Alto. 4. — San. — Las. — 

Ir. 5. — Al. — Pan. _ Aro. & — 
Masa. — aíIaS. 7. — Olí. No. 8-— 

J U E V E S , 17 D E D I C I E M B R E 

13,03 Bax-co a la vista.— Telefilm 
de serie. 

13,30 El mundo en que vivimos. 
14,00 Sonría, por favor.— «Eü re

pelente niño Vicente" en 
«Oh, Poeaía», de Rafael Az
cona y M a n uel Ruiz del 
OaiSitállo.— "Cancionexoi", 
con los Tomara, Lo lita Ga
rrido, Johnmy and Oharley, 
George Oreen, Lodeiro y su 
conjunto, Laura, Chenano. 

U , M En antena— «La música", 
por Fernández Cid, 

15TeHdiairio.— Primerti edi
ción. 

IŜ O Punto de vista. 
16,80 Te:enovela.— Cuarto capítu

lo de "Noches blancafi". 
16,60 Revista para la mujear.— Di

rección y realización de Pi
lar Miró. 

16,00 Oheyenne.— Telefilm de se
rie.— Largo metraje. 

18,00 Chavales.— Programa In
fantil. 

19,08 Inglés para todos— Cul
tural. 

19,30 

20,00 

20,20 

21,00 

*1,30 

23,00 

— Extra-

Temas de nuestro tiempo.— 
"Libertad y técnica", por 
Gaspar Bayón. 

Super-Car.— Telefilm dt di
bujos animados, 
¡Adelante inventor!— Pre
senta Enrique Kubio. Rea
liza Eug-enlo Pena. 
Teatro de la familia.— "La 
paga de Navidad" de l ucas 
y G a II arco, con Agustín 
González, María Luisa Pon
te, Julio Gorostegui, Joa
quín Pamplona, Alfonst del 
Rea!, Valentín Tornos, en 
los principales papeles. 
Fiesta Brava.— Informa
ción t a urina, por Manuel 
Lozano Sevilla. 
Telediarlo.— Segv im ia edi
ción. 
El Santo.— Telefilm de se
rie.— Largo metraje. 

T ea tro del Liceo— "Ma
non Lescaut", de Puocini, 
por Montserrat Caballé. Ce
lia Esaln, Bernabé Martí, 
Agus ín Morales, Jorge Ce-
brián. Será transmitido un 
largo fragmento. 
Telediarlo.— Ultima edición 
Programa para mañana.— 
Despedida. 

LA DELEGACION OFI
CIAL DEL COLEGIO DE 
AGENTE? COMERCIALES, 

INVITA a lotos los seño
res Colegtsdos a la Misa 
solemne qur se celebrará-en 
la Iglesia conventual San 
Francisco mañana, día 18. 
a las ONCE Y MEDIA, aá 
como a la que por el eter
no descanso de ^ Colegia
dos fallecidos se celebrará 
en el mismo templo y a la 
misma hora el «a 19 de K» 
corrientes. 

Santiago, IT Dcbm ! « * 

Biblioteca de Galicia
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N u e v a l í n e a m a r í t i m a 

- T á n g e r , p a r a 

facilitar ia corriente t u r í s t i c a 

Fué inaugurada por el transbor
dador «Victoria» 

— . /~i a ir — Esía ma-
M^ha ^do inaugurada la 

»fian.a maríüma Máiaga-Tán-
*neanura"eSterá y facilitará 

riente turística entre las 
ciudades. Este mtercam-

d ¿ solicitó el Ministerio de 
.rmación. Turismo, Bellas 

Artes v Artesanía del Gobier-
d m a r r o q u í y llegó.a un 
uerdo con el Mmisterio es-

f r orriente turística entre las ia corri^1^ " ^ í^+o^om 
dos 
í^nrmrciónr Turismo, Bellas 
Inf0rmv Artesanía del Gobier
no m a r r o q u í y llegó.a un 
Luerdo con el Ministerio es
pañol de información y Turis
mo El viaje inaugural fue or
ganizado por la Comisión In
terministerial para las Comum 
raciones v el Turismo con Ma
rruecos, que preside el subse
cretario de Turismo, Sr. Ro
dríguez Acosta, y la Comisión 
marroquí equivalente. 

El buque zarpó del mueue 
de Cánovas. El lugar donde 
estaba atracado el transborda
dor "Victoria", de la Compa
ñía Transmediteránea, se ha
llaba exornado con banderas 
nacicnales y gallardetes, A la 

recepción acudieron el segun
do comandante de Marina don 
Antonio Bienvenida, en repre
sentación del C o m a n dante 
Militar, el Delegado Provin
cial del Ministerio de Infor
mación y Turismo Sr. Sán
chez Calvo, el delegado de ia 
O o m pañ •» Tran&inediterrá-
nea, Sr. Pérez Morales, acom
pañado de varios inspectores 
de la misma y otras represen
taciones, así como numeroso 
público. 

E l "Victoria" saldrá de Ma
laga los lunes, m i é r c o les y 
viernes a las once y media de 
la mañana, y de Tánger los 
martes, jueves y sábados, a 

A p r o p o s i t o d e l n u e w o 
p r o g r a m a i i a w a l e s p a ñ o l 

E n «.La Vanguardia Española» corespondienie al S de diciembre 
actual aparece publicado un excelente trabajo de J o s é Diaz de Vi . 
llegas (reproducida días después por E L C O R R E O G A L L E G O ) , 
que lleva por t í tulo: «El nuevo programa naval español .—España 
va a construir su Escuadra futura)). E l primer párrafo del artículo 
mencionado, comienza a s í : nDiez años justamente después de aque
llos desastres ultramarinos que culminaron en Cavite y Santiago 
ie Cuba, España haoia recapacita do y comprendido que gran culpa 
üel fatal desenlace de nuestra hi sioria americana. radicaba, precisa
mente, en la debilidad de nuestro poder naval. E n 190St comenzaba 
el siglo y el llamado «.Gobierno largo» de Maura presentó a lai 
Cortes el proyecto de Escuadra que había formulado el ilustre al 
mirante Ferrándiz. E l plan fué aprobado y rigurosamente cumplido)) 

Corresponde al Go-ñerno Mau
r a la aprobación de la llamada 
Ley de Escuadra; pero pertenece 
al Gabinete Canalejas, la honra 
de hacer justicia a nuestros mari
nos de guerra. E n efecto, desde 
1898 ningún estadista había rendi-la misma hora española E l - d0 el a se he_ 

tiempo de recorrido será de 
unas siete horas. 

Al viaje inaugural fueron 
invitadas por ia Comisión In
terministerial numerosas per
sonalidades. —(Cifra) 

D a ñ o s d e l t i f ó n ' O p a l ' 
e n F i l i p i n a s 

S I E T E M U c R f O S , M I L L A R E S 

D E P E R S O N A S S I N H O G A R 
MANILA, 16. — Siete peraonas nlcos en meteorología del depar-

; baa muerto, hasta ahora, a con- tamento cenitrail, de Manfla —es 
eecuienicia del tifón "Opai", que (je teroer que el tifón no sólo 
ha ca-uaado oeniteinares de heridos amaine simo que auimente de po-
y ieskmados y ha provocado tire- teoicia en lae próximas horas. — 
laeindas inundaciones, a causa deT (Efe). 
las cuales hao sido millares las 
personas y íamiMas que han quie-
dado san hogar. J-O peor del caso 
es que se espeirain aún mayores 
precipitaciones que produacan to
davía mayor número de víctionos. 

üoa de las conseouenioias de ¡a 
funoise tempestad bropiicai que se 
ba abatido sobre aimpiias áreas de 
te isila de Luzón ha sido la del 
descanrliamlento del expreso noc
turno a Manila, que llevaba unos 
tres mil pasajeros, quienes, mila
grosamente, escalparon de una 
muerte cierta. Empero, gran par
te de ellos sufren heridas graves. 

La mayor parte de las muertes 
y personas heridas de gravedad 
se han producido en la provincia 
de Camarines del Sur, en la de 
Bulacan y en La de Pampanga. 
Dos de los muertos se registraron 
a consecuencia de un repeotlno 
corriimiento de tierras, ocurrido 
«m e! término munteipal de VI-
rac, en Oaíanduenes. 

Las cosechas se han perdido, en 
gran parte, en las zemas centrales 
de la is8a de Luzón, donde vas
tas plantaciones de anroz, muy 
granado y a punto de ser segado, 
Quedaron taundadas. Se teme 
que los dafios origlinedos por el 
"Opal", en otros sectores dei a>r-
dhlnlékeo se?n atón peores que 
«n Luzón; pero aún no se tienen 
biformaclone? concretas en Ma
nila. 

El departamemito de meteorolo-
Ría ha 'tedo cuenta de que el ti
fón se mantenía, en madruea-
«e de hoy, miércoles, 16 de di-
cSieimbre, estacionado sobre tes 
llanuras ceitraler de la Ida de 
kuBón, la mayor y más Impor
tante del aroWipl4Ba«a en cuyo 
extremo meridional eatá eoelava-
J» la eapltaí de te República, 
Manta. BI epicentro de "Opal" se 
«f^ontreba ubicado, a tesi 04.30 
^ esta madrugada, Justo en un 
Punto situado a cincuenta y nue-

Kilómetros al noroeste de Ma-
™ia, con vientos que soplaban a 

tL. etros P05* l*»^. 
<Are parte —aegún k» téc-

cho acreedores los hombres sacri-
ftoados inútilmente- en Cavite y 
Santiago de Cuba, frente a fuer
zas inmensamente superiores. E l 
silencio punible era la tónica de 
los dirigentes polít icos de nues
tro país , cuando ellos o ciertos 
escritores, no hacían blanco de 
sus argumentos, nutridos de una 
supina ignorancia marinera, a los 
marinos españoles . 
Por 'primera vez, desde 1898, se 

alzó la voz de un estadista, de 
un jefe de Gobierno para elogiar 
e, los marinos de guerra. Sucedió 
esto, el día de la festividad de la 
Virgen del Carmen, en 1910, en 
un banquete celebrado en Madrid, 
en el que los marinos honraban 
a su excelsa Patrono, que fué pre
sidido por Canalejas, el cual ocu
paba la Jefatura del Gobierno 
desde febrero de aquel año. E n 
aquella memorable jornada inició 
los brindis el ministro de Mari
na, Arias de Miranda, al que si-

A N U N C I O S 
POR PALABRAS 
C O M P R A - V E N T A 

COMPRO todo, 
muebles, ropas. Ca
nalejas. 142. Teléfono 
2506.— Ferro» 

DEMANDAS 

"EMPRESA racio
nal solicita empleados 
para la atencián de 
v̂entas por tettéifono, 

necesario poseer co-
nocimiemtiDB de ven
dedor en el ramo de 
aceros y metales. Re
ferencias de puño y 
letra a Alas número 
BO-Apartodo 536 La 
Ooruña. 

NECESITASE per
sona activa y dinámi
ca pasa, corredor de 
plaza a comisión. Di-
rijir»e indicando dâ  
tos al apartado, 7.— 
SANTIAGO. 

MEDICO CIHÜJIHO 

partOi j enfermedadet #• 
la mnjet 

Altamíra, 3. Tetéfono. 1198 

santiago: 

< £A NOCHE 

NECBSITANSE dos 
señoritas para ven
ta pescados eongeda-
doa. Imprescindible 
Cultuiral General Me
dia. Dirigirse a don 
Manuel García Ante-
lo, Oemeral Franco 
l$-80. Santiago. 

ENSEÑANZA 

IDIOMAS, ingléa y 
Francés en olaaes dia
rias de gran «sficacia 
oon empleo de diaooa 
"Academia Alcázar". 
Cardenal Payá, 6. — 
Santiago. 

V I V E R O S F R U T A L E S 

Primera calidad, variedades selectas, lo 
mejor de la huerta leridana. Consulta a 
COPA lyOR. Garrlga, 9. — L E R I D A . 

INGRESO en Bañ
óos. Se admitaa varo, 
oes y señoritas. "Aca
demia Alcázar Cisura 
entre las principales 
de España por el nú
mero de alumnos que 
saca aprobados en to
das i a s oposiciones. 
" Academia Alcázar », 
Cardenal Payá, 6.— 
Santiago. 

CARRERA de O» 
m érelo. Ingreso Ban 
oa. Preparación com
pleta «n " Academia 
Al c á,z ar". Cardenal 
Payá 8. Santiago. Te 
róiono seas 

BACHILLERA TO. 
Raváüdas. Clases pa
ra alumnos libree y 
oficiales. "A c acemla 
Alcázar". C a r denai 
Payá, i - — Teléfono 
3538.. Santiago. 

LNGRESO Oficinas 
St desea jolocarso en 
iina Oficina acuda a 
"Academia Alcázar" 
cuyo Centro facilita 
personal a las más 
tm portantes firma* 
comerciales. 

SECRETARIAS de 
dirección. Gran por 
por vender directa 
venir para señoritas, 
comprendiendo estu
dios de: Contabilidad 

C á (culo Mercantil, 
Taqui-mecanografia 

Correapondenc í a Co
mercial s I d i o mas. 
Preparación en: "Aoa. 
Aamía Alcázar", Car
denal Payá. á.— Ban-

JBSCÜEJUA de Maes 
tria Industrial. Pre-
paraoi% te asigna
turas en "Academia 
Alo ásar". Cardenal 
Payá. 6.— Santiago. 

F I N C A S 

VlüNTA de P̂ aos v 
loe aleg comercia les, 
Sólida j cama rada 
construcción de * 6 v 
1 departamentos e*t8 
rlores, mas servicios 
C a l efacción ceatrai 
Facilidades de pago 
Magníficos precio 
mente el constructor 
Exentos de contri bu 

cíóq durante 20 años, 
I a f o r macióa: Cons
trucciones c Q r a o 
Vía» Oficina Central 
Doctor Teijeirc (Es
quina República Ar
gentina. Tlef. 1999. 

OFERTAS 

POLLOS. De 1,5 a 
2,5, precio 38 pesetas 
Kg. En cantidad otros 
precios. Granja Las 
Aceñas. Teléfono 101. 
Jubia. 

TRASPASOS 

TRASPASO local 
negocio céntrico. Ra
zón esta Administra
ción. Santiago. 

SE traspasa una ca
sa para hospedajê  si
tio muy céntrico, po
ca renta. Razón: Rúa 
dei Tillar, 12-3«. San
tiago. 

FRASPASO Bar am
plio, oon buena vi
vienda. Razón: Abo
gado Brañas.— San-
tiaga 

VARIOS 

ATENCION. Se 
venden ramas de pi
no P*ana Navidad de 
10 a 1 y dte 3 a 5 en 
calle Sánchez Baz-
cááategul.— FERROL. 

MIUOTAS: TJni-
forma completo, co
mo nuevo. Laureiee 
29, bajo. De S » 4 7 
9 a 10. Santia^ 

guió el insigne ferroiano Cana
lejas. E l jefe del Gobierno puso 
de manifiesto que hacer Marina 
era hacer Patria; expresó con cá
lido y cariñoso verbo, que no que
ría ver a los marinos de guerra 
sometidos a nuevas y estéri les 
pruebas; que había que evitar 
nuevas adversidades a los buques 
de la Armada, dispuesta a servir 
a los grandes intereses de la Pa
tria «y no para víct imas de la 
torpeza e incuria de los gober-
nante?». Culminó sm discurso al 
aludir a la tragedia de Santiago 
de Cuba, diciendo que «a los que 
sacrifican su vida por la bandera 
y por el honor de su Patria,, lo 
menos que se les puede dar son 
medios neaesarios para que su 
cooperación no resulte estéril, pa
ro, que no vuelvan a ser colocados 
en condiciones como aquellos ma
rinos se encontraron, que no se 
hallaban en concierto con sus an
helos, ni con sus esfuerzos». 

L a reacción producida en la Ar
mada por las palabras de Cana 
lejas fué de gratitud hacia aquel 
estadista que hacía justicia a sus 
hombres, a sus héroes . Asi, en un 
editorial de «EL C O R R E O GA
LLEGO», entre otras cosas, se 
dec ía: «Tiempo era que se hicie
se justicia a los márt ires muertos 
y vivos de la Escuadra de Cer-
vera, que realizaron el m á s cruen
to sacrificio que puede exigirse 
c los marinos de guerra y que ese 
acto de justicia partiera de una 
voz tan autorizada corrió la del 
jefe de nuestro actual Gobierno, 
que forzosamente viene a destruir 
en abisoluto la falsa a tmósfera 
que se f o r m ó contra nuestros su
fridos marinos a raíz de aquel 
terrible suceso en que derrama
ron generosamente su sangre, «íc-
Umas del deber y de la disci
plina». 

E s interesante compulsar las 
actitudes predominantes en el pe
ríodo electoral, para diputados, 
en diciembre de 1910, en relación 
con la Armada. A este respecto, 
el 21 de aquel mes y año decía 
«EL C O R R E O GALLEGO»: «...El 
Diario Ferrolano» sostiene que 
Maura no es enemigo de la Ma
rina, porque trató de fomentarla 
concediendo la Ley de Escuadra, 
pero en cambio sin razón ni causa 
justificada suprimió el prestigio
so cargo de Almirante que exist ía 
hacía muchos siglos y que ni el 
mismo Calomarde que odiaba a 
la Marina, por la parte que ésta 
había tomado en la lucha liberal 
de Cádiz y que produjera la Cons
titución de 1812, suprimió tam
bién sin razón los Departamentos 
marít imos rebajándolos a simples 
apostaderos; suprimió los Capita 
nes generales de los mismos, sus
tituyéndolos por Comandantes ge
nerales, llegando en esto su cruel
dad'a obligar a los que desempe
ñaban los primeros cargos a que 
aceptasen forzosamente esta reba
j a , por lo que, se acostaron con 
honores de un elevado cargo y 
despertasron con menos honores 

y consideraciones, como si hubie
sen sufrido un oastigo; rebajó la 
categoría del Jefe de Estado Ma
yor y de los jefes de los distin
tos Cuerpos destinados en los De
partamentos; rebajó la edad para 
e» jwse a ¡a reserva y retiro de 
los Generales, Jefes y Ofickdes 
del Cuerpo General de la Armada 
f, en los mismos instantes en que 
ce trataba de aumentar la Flota, 
rebfij<Í notablemente las planti-

Uas de todos los Cuerpos y cla-
$es, dejando a éste en una situa-
etón verdaderamente aflictiva. 

«FeUtrnente el Sr . Maura Tía 
desaparecido y fué sustituido por 
un hombre eminente que a m a r á 
a la Marina...» 

Una de las primeras decisio
nes de Canalejas, desde luego, fué 
la de restáblecmr el cargo de Al
mirante, dando con ello una prue
ba de amor a la Marina. 

O t r a a f o r t u n a d a m á s c o n r e g 

d e l P A J E E L G O R R I A G 

>•—••••• 

Doña Concepción Montenegro López, de la calle Lacunza, número 18, de Pamplona, una de 
las felices afortunadas en ei programa de radio "¿Dónde está el PAJE?" del pasado jueves da 10, 
en el momento de recibir uno de los fabulosos regalos qujntuples del PAJE Elgorrlaga (un frigo
rífico y una lavadora y una cocina y una esíufa y un calentador, de la acreditada marca Edesa), 

La tableta de chocolate Elgorrlaga cuya envuelta resultó agraciada fué vendada ôr Super
mercado Santo Domingo, quien también recibió un magnifico presente. 

El PAJE Elgorrlaga obsequia regalos como éstos y muchos más, para niños y mayores, entre 
quienes le envian envueltas del rico chocolate Elgorrlaga, y a través de su programa de radio 
"¿Dónde está e'. PAJE?", que se trasmite por toda: las emisoras de la cadena SER, los jueves, a las 
seis de la tarde. 

Ciento un años 
a cumplido 

una vecina 
La Felguera 
LA FELGUERA, (Oviedo) 16 — 

La vecina de esta población, do
ña Agustina Iglesias, viuda de Ca-
nella, lia aunxpulido diento un 
años d© edad. Natural de Caravia 
la Alta, vino muy joven a esta 
localidad, donde ha transcurrido 
su vida; ©r su matrimonio tuvo 
diez hijos, de los cuales viven 
cuatro, dos varones y dos hem-
bra/íj comprendidos entre los 55 
y los 73 años. Ocho nietos y diez 
bflsnletoe completan su descen
dencia. 

Aunque lleva varios meses re-
ciuiáJa voluntariamente en la ca
ma no la aqueja ninguna enferme
dad, conserva todas sus fasulta-
des y goza de excelente vista y 
mejor oído. Católica ferviente co
mulga con üreoiuefacia y1 gusta 
ctharlar largamente oon el sacer
dote que la asaste. El cariño y sim
patía despertados por esta señora 
ha quedado de manifiesto al des
filar por su domicilio una gran 
cantidad de gente para felicitarla 
con motivo de su 101 cumpleaños. 
(Cifra). 

C o n t r a b a n d i s t a i ta l iano 
nado en oonoe a d n d 

S a l v a t o r e G r e c o s e e s c o n d e e n G í b r a l t a r 

tico de dragos". Elnél se decí a que 
eH'conociíio trafiicante en drogas y 
taíbaco, Salvatore Greco, se es
conde en Gibraltar. Segiún algu-
gumias lindilscreciOrneis, panece, &e¡r 
que Saílvatorie se refulgió en el 
Peñón pocos días después del se
cuestro y asiesinato de Sailvaitoire 
la banbera, ocuTiritío el diez y 
siete de enero del año pasado. — 
Cifra. 

MADeiD. 16 — M "Boietfju 
Oficial del Elstado" publica una 
notdíiicaclóin de la resoiliución dic
tada por el Tribunal Provincial 
de Contralbando de Madriid, con
denando a Sailvatore Greco a una 
multa de quinientas cuatro mili 
treinta y seis pesetas por iropor-
taclón ilegal de un coche marca 
"QpeilKaKMet", mhfcrícula de Gi-
hraltar G. 20.142. Dicho automó
vil fué oaptiurado por la Policía 
española en mil neveteientos se
senta y tres, en Manbella, cuando 
iba a ser detenido el que fiigura-
ba como dueño del vehículo, un 
tal AMo Cddiinl, bajo cuyo nom
bre real se ocultaiba el iinbe¡rna-
clonaiteneote conocido contiraban-
dista y -traficante de drogas, Sal
vatore Greco, subdito italiiaino, re. 
clamado por las autoridades judl-
clailes ItaTíanas, de quien se sos-
ptecha íundadamente que se refu
gió en Glbiraltar. 

Se recuerda aue en el perió
dico "H Tempo", de Rama, del 
diez y nueve de febrero úttitimo, 
se piíhldcó un artí<ou(lo titulado: 
"Un siciliatno de la Maffia entre 
los jefes. Gib ral tar, centro del trá-

O R D E N D E L K R E M L I N 

C i e r r e d e l a E m b a j a d a 

c o n g o l e ñ a e n M o s c ú 

C o m a n d a t i c i a d e 

M a r i n a d e V i g o 

ra 

A n u n c i e s » pp 1 \ NOCHE 

MOSCU, 16. — Se ha ordenado 
la ola usura de la Embajada en 
Moscú del Congo (Leopoldville), 
según ha maniíesitado un porta
voz de la citada Embajada. 

El portavoz de la reíerida Em
bajada ha manifestado que el en
cargado de Negocios, Mlset Gas
tón Ngambani. fue llamado por 
ei ministro ruso de Asuntos Ex
teriores, dcode se le comunicó 
que procediese al cierre de la 
Embajada. 

Ngambani, fl{ único dlpftomáU-
oo congoleño en Moscú, no ha 
hecho cosneatarios inmediatos, 
pero su esposa, contestando a 
preguntas que le fiueron hechas 
por teléfono ha manifestado que 
no sabían cuándo saldrían de la 
Unión Soviética. 

Por parte soviética no se han 
dado razones a esta actitud, se
gún ha manif estado la esposa. 
del encargado de Negocios con
goleño. 

La Bmlbajada dei Congcs que 
se halla situada en una tranquilla 
calle del Barrio Residencial Di
plomático de Moscú, fue atacada 
por unos 1.000 estudiantes afri
canos «l pesado día 26 de no» 
vtetnbre; como protesta contra la 
acción de los paracaidistas belgas 
en Stanileyvllle. 

Los manifestantes irrumpieron 
en ia Embajada causando destro
zos en el edificio > desvalijando 
el despacho del embajador. 

Ngaanbanl protestó ante las 
autoridades soviéticas por este 
hecho y pidió el pago de ios 
gastos de reparación de la Em
bajada. — (Efe). 

EL CIERRE DE LA EMBAJA
DA NO SIGNIFICA REAPER

TURA DE RELACIONES 
MOSCU, 16. — El encargado de 

negocios del Congo (Leopoldville) 
«i Moscú, señor Ngambani ha 
manifestado por teléfono que el 
Ministerio ruso de Asuntos Exte
riores le había comunicado que 
la orden de clausura de su emba
jada no significaba una ruptura 
o suspensión de las relaciones di
plomáticas entre ambos países. 

M Gobierno congoleño expul
só a toda la embajada soviética 
en Leopoldville en noviembre del 
pasado año, después de la deten
ción de dos núemíbros de la mis
ma acusado de mantener relacio
nes con disidentes congoleños que 
Intentaban derribar al Gobierno. 

La Unión Soviética calificó la 
acción del Gobierno congoleño de 
«ilegal y gJn fundamento» (Efe). 

Especialistas 
de Infantería 

de Marina 
En el "Diario Oficial" dd Mi

nisterio de Marina, correspon
diente al dia 12 de noviembre úl
timo, se puiblicó una convocato
ria para cubrir clntcuonta plazas 
de aprenddecs especialistas de In
fantería de Marina, con apflica-
oión a las siguientes profesiones: 
Zar adores, Aut&movüisimo y Me
dios Anfibios Mecanizados, Armas 
Pesadlas y de Acompañamiento, y 
Oomunicaoiones Tácticas. 

Los aspirantes han de ser ma
yores de 17 años. 

Las soíioit'udes pueden presen
tarse hasta el 22 de febrero pró
ximo. 

Los interesados pueden obtener 
Información com/pSementaria so
bre esta coiwocatoria en la Co
mandancia de Marina de Vigo y 
en las respeobivas Ayudantías de 
Marina de ia Provincia Marítima 
de Vigo. 

AVISO A LOS NAVEGANTES 

La km blanca faro1 a Cabezo 
die San Juan eníilación entrada 
puerto de Bayona se encuentra 
apagada, 

* * « 
A partir de esta fecha las ca-

raicterístlioas de la luz Punta del 
Castro en la Ría de El Barquero, 
serán dos destellas rojos luz 0'4 
ocaitación 0'4" Luz O "̂ ocuJ'ía-
clón 4*9" alcance seis millas. 

Lo que se hace público para ge
neral conocimiento. 

A n u n c í e s e e n 
L A N O C H E 

Biblioteca de Galicia
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C A P I T A L D E L A PROVINCIA 

P A G O D E E X P R O P I A C I O N E S D E L 

P O L I G O N O D E L A G R E L A - B E N S 

Sólo dos propietarios acudieron a cobrar 
LA CORUÑA, 16.—(De nues

tra Delegación). 
El pasado día 14 había sido 

fijado para el pago de las ex
propiaciones a los propieta
rios de terrenos comprendidos 
ien él polígono industrial dé 
lia Grela-Bens. Pero resulta 
qus tan sólo dos prcpietai-ios 
han acudido a la sede de la 
Delegación Provincial del Mi
nisterio de i a Vivienda a per-
«ibir el importe de las valora
ciones que íes habían sido 
impuestas. La postura de los 
propietarios de dos millares 

ú e parcelas ha quedado de es
te modo bien definida en con
tra de las valoraciones lle
vadas a cabo por técnicos de 
la Gerencia de Urbanismo. 
previamentQ, el sábado día 12, 
la comisión de vecinos afecta 
dos se reunió en la Casa Sin
dical para tratar de defender 
Bus derechoa. 

A través de la Hermandad 
Üe Labradores de La Cor uña. 
los propietarios han entabla 
do dos tipos de recursos: el 
primero referente a Ja ubica
ción del mismo, y otro a las 
valoraciones asignadas. 

Al parecer, los propietarios 
no han presentado su recurso 
eobre la inadecuada deJimi-
íación del polígono, con ante
rioridad porque "nadie podía 
imaginarse H\ie aquello pudie
ra ser llevado a cabo: es un 
absurdo permitir una chime
nea de fábrica al lado do un 
Inmueble de veinte pises", nos 
dwcía ayer tarde un afectado. 
Í3in embargo el Ministerio no 
ha resuelto todavía en ningún 
¡sentido. 
Cuando la gente se empezó a 

fctar cuenta de que ei proyeo. 
to de construcción d©l polí
gono industrial cobraba cada 
día mayor realidad, ellos mis-
moa solicitaron la liberación 
de terrenos, sin que —isegún 
nuestros informes— hayan re
cibido contestación a esta pos
tura. 

El meollo dd problema, por 
así decirlo, está actualmente 
en la aplicación de los módu
los de valoración. Como es sa
bido, hace todavía pocos me-

naes, sil Consejo de Ministros 
ha aprobado unas fórmulas 
para clasificar y valorar los 
terrenos comprendidos en po-
iígonos industriales. Los afec
tados coruñeses protestan, por 
consiguiente, aquella aplica
ción. 

En cnanto a la negativa ca
ed general a percibir el impor-

de las expropiaciones, el 
dielegado provincial de la Vi-
ivienda. don Luis Carreras 
presas, nos ha informado que 
este detalle no afecta para na
tía a la marcha del recurso de 
reposición. Este caso es simi
lar al del polígono de Caranza 

jj&Q Ferrorl. A estos popieta-
Srios se les pagó primeramen
te una cantidad con la que 

jmo estuvieron conformes; una 
lyez fallado el recurso a su 
íavor, lesi fue entregada la 
diferencia 

—No entiendo —dijo el se
ñor Carreras-Presas— la pos
tura de estos señores, ya que 
el no cobrar en nada hace 
cambiar, de momento, el cur-
eo dei p o l í g o n o . El Minis
terio de Ja Vivienda deposi
tará en Hacienda este dinero 
no cobrado, y, subsiguiente-
ihente, ocupará les terreaos. 

—¿Cuándo serán entrega
dos a los nuevos propietarios? 

—-En los primeros meses del 

Íwóximo año. De momento los 
ndustriales están en los trá

mites de solicitud, por lo que 
¡¿o les han sido asignadas las 
parcelas. 

—Los propietarios estiman 
flue sus terrenos no han sido 
0 a 1 i f icados adecuadamente; 
^¿cree que existe alguna par-

' ^ela en el polígono que ma-
'rezca la categoría de solar? 

—Entendiendo como solar 
. aquel terreno que posee al

cantarillado, agua, luz y de-
,más servicios —según lo ex
plica perfectamente la Ley— 
ino hay ninguna parcela que 
ínerezca esta calificación. Pe-
•ro tenga en cuenta que la 
complicadísima tarea de va. 

ilorar los terrenos, es función 
d̂e la Dirección General de 

Urbanismo, a través de su Qe-
Ifencia. Yo no conozco los mó-
-Éhilos seguidos, con la sufi
ciente prcíundidad para po
der intervenir en este asunto. 

Un propietario, miembro de 
la Comisión de Vecinos, nofi 
informó que ellos son confor-
Énes en cuanto a que no po-, 

dían ser aplicados valores co
merciales a les terrenos ex
propiados, pero discrepaban 
en la aplicación de los valo
res urbanísticos, que son por 
los que abogan los afectados. 

Por el momento, el señor 
Ministro de ia Vivienda no ha 
resuelto ninguno de los re
cursos presentados referentes 
a la valoración a que aludi-

P i d a 

BEBERA COÑAC, COÑAC. 

moa Ss espera que antes ae 
un mes sea dado a conocer la 
postura ministerial. Resolu
ción que muy bien pudiera 
hacer cambiar totalmente la 
marcha actual del polígono. 

HOY SERA CLAUSURADO EL 
xvin CONCURSO DE FOR

MACION PROFESIONAL, 

A las docie 4a ta mañana do 
hoy. Jueves, será solemnenjanta 
daisainad'o em el oem/tro ú» For
mación Proíeisional. Será Jeáda la 
memoria dea concurso y, acto 
seguido, s r á n entregados loa 
premios a los conoursanibes de
clarados campeones nacionales. 
IntervHHndrá también él Jefe Pro-
vincdal del Movimiento o perso
na en quilín deJeguê  y pronun-
oianá un discurso al Delegado 
Nacional d̂  Juventudes, D. Eu-
gidndo López y López, qu© se tras

ladará a La Coruña con este 
motivo. Posiblemente esté pre
sente en el aolo S. E. Rvma. eft 
Cardenai-Arzobisipo de Santiagô  
doctor Quiroga Palacios. Cerra
rá el acto de olausiura ed Subse
cretario del Ministerio de Indus
tria, D. Angel de las Cuevas 
González, 

La celebración en La CorufLa 
de este magno certamten nacio
nal, ha sido magníficamenite aco
gido por ia prensa y radio de ia 
región y de toda España. Según 
noticias procedonteR de la orga
nización las facilidadses oonoe-
didas por las entidades coruñe
sas han sido máximas en todo 
momento, y han contribuido de 
esta manera al éxito más brt-
llante del concurso. 

Los campeones nacionales par
ticiparán en el de Julio, en 
la Olimpíada Internacdonai del-
Trabajo que tendrá por escena
rio l& ciudad de Glasgow. 
ROBO DE 140.000 PESEIAfi 

CAYON 

dienito ouarenita rail pesetaa bao. 
sido roibadas en la oadhe del 14 
al 15 en un uñtraimaTkios de la 
vectoa localidad marinera de Ga
yón. El propiietario del estaMeci-
anienito, don Ramón de 1» Fueoc 
te, que vive en ei miamo edlíkAo, 
eo se percató del suceso hasta la 
mañania del día 15. 

Dos autores del suceso s» han 
visto obilgacLos, para llevar a 
bo su oooneíMo, a vloflentar uoa 
ventana, rompiendo un cristal. 

HL dUnaro estaba guardado en 
dos cajas de caudales de mano, 
que A ¡protpletarlo dd coroercto 
había dejado, según «na su eco-
tumbre, en el interior del estabfts-
ctolerto. 

Aunqoje la Comaiudancla de la 
Gtuaixllla Oiirtt de Da Copufta maa-

6iem su cautela en tomo el asuuN 
to, se cnee que el (Mito es ofbpa 
de persona o personas afectas ai 
ultrairnartooB; es dedr, gente qu* 
oonoda la oostumlhre á* don Bâ  
antín de la Fuento de dejar <*»• 
narate la noche el dinero en el kv 
cal dtefl megoda 

Al parecer, ae hallan rmiy avaa-
zadas les fówestdigaolones qo» la 
Galanga dvl viene cíectoiiainrio 
para d agdarecímlen*» <M mah 
ceso. 

EL LUIMES, COLDQinO DEL 
OAeDENAL QUTBOOA 

En la Delegaclán Provlncfleí He 
Tnfanrnacixto y Turieam tiendré 
iugar el próximo kiraes, día %U 
una charia-ootoqulo por parte dd 
«minenitísíimo Cardeml 'de la Díó-
oeisig oomposteíama, doctor Qi*-
roga PaiTatdos. Hablará de la ter
cera sesión comcililer de hrlllaaste 
y reoietifte olausura. 

Anunciándose incremen
tará sus venta* y su nego
cio prosperará. Nuestra sec
ción de ANUNCIOS FOB 
PALABRAS satisfará sus 
deseos. 

L i s t a f o t o g r á f i c a d e l a L o t e r í 
S O R T E O (15 - X I I - 6 4 ) 
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S O L O A C C I O N A N D O E L I N T E R R U P T O R 
p u e d e U d . e n c e n d e r o a p a g a r S U C A L E F A C C I O N 

l-mm a c o p l a n d o a la caldera 
d e s u c a l e f a c c i ó n . 

EL QUEMADOR AUTOMATICO 
o semi-áufomátíco u 

efe Gas-oil 6 Pehóleo. 
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1EMPERATURA GRADUABUJ 
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NO TOXICO 
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27820—2300 
27899.4.2500 
27!KM5.̂ _£500' 
279£l. .2300 
27924.. .7900 
27928.. 4-500 
27999.44300 

26000—2300 
2602a—2300 
26020—2300 
26099.4.2300 
2610&—£i00 
86120—2300 
26128—£100 
26199.44300 
26208—£500 
26228—£500 
26220—2:100 
262984 .£100 
20108. .£100 
20123._£500 
26328—2300 
201984-2300 
2640O._£500 
26120—£500 
26420—£500 
^199.4.2300 
26300—£500 
26320—£500 
26520. _£500 
201904 £100 
26608—7500 
2600O—£100 
266£1.—£500 
26620—2300 
286984-2300 
2870O—£500 
26728—2300 
26728^_2Í500 
26799.4J2300 
26800—2300 
26828—2300 
26820—2300 

2800O. £500 
28020—£500 
28028—2300 
28099.44300 
2810O. .2300 
28128—2300 
28128—£500 
28199.4.2300 
28208—2500 
28228—2500 
28228—2500 
28299.4.2300 
28308.,-.2300 
28328.^2300 
28m—£500 
28399.4-2500 
28400—2300 
28128—2500 
28120—2300 
281984-2300 
28500.^8300 
285£l._2300 
20528, .£500 
28.599.4-£500 
28608—7900 
28(500. .2300 
28628, .2300 
28628. .2300 
286984, £100 
28708. 8300 
28728. £500 
28788. .£500 
2879844:500 
28808. .£500 
28828. .£500 
28828. £100 

28908.-2300 
28928—2300 

—7900 
28928—2300 
2899844500 

29008—2500 
29028^.2500 

290984 ^ 

2B 21-230Í 
2» 28—«00 
»>8j4450t| 
!0'*88—2500 
^ — 2 5 0 0 

^ • « 4 5 0 » 
283(*«-2S08 
2932a-So! 

29*08—£51» 
29488^ «too 
29*884^00 28SOt¿Jsoo 
28523^4300 

29608—7300 29608—£500 
286S3Cao5 
28688 .̂ £5uo 
298984.^00 
29728». £500 
29788—£500 
297984.2500 
29608-2500 
29888—£500 
28880—2500 
29898.14300 
29908-2500 
29984^2500 
8998*.—7900 
29888—2500 
299904^300 

^ - « o o 
38088—2300 
38088—2300 
300984-2300 
30108—2500 
30128—2500 
30128-2500 
3019844500 
30208—2500 
30288—2300 
30228—2500 
30299.44500 
3030O-_2S00 
30328—2500 
POS»—8500 
3039844300 
30*08^8300 
30428—2500 
30*88. .8500 
3049844300 
30508—2500 
30528—8500 
30388. .8500 
305984.8500 
30608. 7900 
30608—8500 
30628.-£500 

8500 
3089844500 
30708.. 2308 
30728. 2500 
30728—2500 
307984.8900 
30808—8500 
30828^8300 
30888. 8901, 
308984 «SOI, 
30908. 8301, 
30928. 2500 
30981. 7901 
30928. (500 
3098844500 N 
31008—8300 
31028—£5U0 
31028—2300 

28898.1.£100 '3109844300 
31108—8300 
31120—8300 
31120—2300 
3119844500 
31208—8300 
31228—£500 
31228—£100 
312da4.£i00 
31308—2300 
31388—001 

;3i:i5¡a. ¿Mm j31:h«.i ¿hhi lama €M\ 
8M£t £¡INI 
31128. £HKI 

33608—7500 
33608—2500 
33688—8500 
33628—2500 
338984-2300 

1411984 £¡011Í33706L—2500 
3131)8 «MN)133720—2500 

I3I328 tMKi 33728—2500 
'3132a. «¡m 
! 31398,1 t:m 
•i\\m. 1500 
.11008 «¡oo 
31628 £10(1 
31(i38 £i0l> 
3I6UH.I £i(KI 
3l7in £¡<XI 

, 3 i : s i £100 
.11 .-¿u. «100 
31798.1 tm 
11808 £100 
«1828 £100 
«1828. £KI0 
!tl898.4 £100 
31908. £100 
;il9£l. £KIO 
31921. 7900 
31928 £>IMI 
:«íP.lteJ £1011 

< vnM 
M U I £ilRI 
32051 £i>li) 
32028 £iilil 821X18 I f 'xio 
32lin. 
32128 £iiNi 
32128 £HH) 
32198.1 £illll 
32208 í m 
32223. £1110 
32228 £«10 
:t22!)U, l £kNI 
:í£«M, SW 
:U3£t.. £•)•• 
32:128 

133799.4.2300 
33806.—2500 
33823—2500 
33820—2500 
33899.4-2800 
33900—2500 
33928—2500 
83924.—.7900 
83980—2500 
8399O.t4300 

31008—2300 
3*088—8500 
3*080—2300 
3*098.14500 
3*100—2500 
31128—2500 
34120—2500 
34199..14500 
34208^4500 
3*220—2300 
31220—2500 
31299.4^300 
34308—2300 
31328—2500 
31328—2300 
31399.4^500 
31408 —2500 
34*28—2500 
34420—2300 
3'.1994-2500 
34508 —2500 
34528 —2500 
31520—2500 
34399, .14500 
34608—7900 

: i £ m 1 íiiiii |131808.—2SO0 
32108—2300131628—2500 
32128. ̂ 300131628 _2S00 

35828—2500 
33828—2500 
35899.4-2500 
35900—2500 
35988—2500 
3592*.—7900 
35920—2500 
359984-2500 

36000—2500 
36028—2500 
38028—2500 
380984-2509 
36100—4900 
30188—8900 
38128—4500 
361904-2500 
36800—4500 
36881—4500 
36228—2500 
36299.4-2500 
36300—4500 
36388—2500 
36388—2900 
363984-2500 
36*00—2500 
36420—2500 
36*20—2300 
36199.4-2500 
36500—2500 
36520—2300 
38528—2500 
36590)14300 
36800—7900 
36600—2500 
38620—2500 
36620—2300 
36680490000 
36699.4.2500 
36700—2500 
36720—2300 

32128—2300 
32198 4.2300 
32!508._2300 
3£1£1.. .4300 
3£528._£5ü0 
:t239a4 4300 
32608. .7500 
32008, -8300 
32628. -2300 
32626. ..£500 
32681.19000 
3269O44300 
32705,. .£500 
32728. .2300 
32728.-2300 
32798 4 £500 
32808. ..2300 
328£i .£100 
32828 .£500 
32898 4.8300 
32908. . 2500 
32921 
32921 
32928 

. £100 
7500 
£it«l 

32998.1 £500 

316904.2300 
31708—£500 
34728 —2300 
31728—£500 
8179844500 
3180O_4300 
31828—2500 
31828, _2500 
3*888.19000 
318984.2500 
31908—2500 
3192a—2500 
34921. ..7900 
31928—2500 
:il9984.8300 

38799.4.2500 
38800—8500 
36823.—2500 
36820—2500 
368984.2500 
36908—2500 
36928—2500 
36921 7900 
36928—2500 
36928.19000 
38999.4-2500 

38000—5500 
38028—8300 
38020—2500 
380984-2300 
38108—2300 
38128—2500 
38128—8300 
38199.4-2500 
38200—2500 
38228—2500 
38888—2500 
382984-2500 
38300—2500 105984-2500 
38328—2500 40601—7500 
asm—2300 40600—2500 
38399,4-2500 40621—2500 
38*00—2500 40620—2500 
38*20—2500 106994-2300 
38*80—8500 40700—2500 
38499.4-2500 40721—2500 
38506 2300 40728—2500 
38521—2500 
38580—2500 
385984-2500 
38600—7900 
38608—2500 
38621—2300 
38681—2500 
28699.44300 
38700—2500 
38780— 2500 
38781— 2500 
387984-2800 
38808—2500 
38828—2500 
38828—2300 
38899.4-2500 
38900—2500 
38920— 2500 
38921— 7900 

36720—2500 38980—2500 
389994-2500 

30008—2500 
39028—2500 
39028—2500 
3909844500 
39108—2500 
39128—2500 
39128—2300 
39199.44500 
39208—2500 
39223—4500 
39228—2500 
39299.44500 
39308—2500 
39328—2500 
39328—2500 
3939844500 
39106.. .2300 
39428. -8300 
3942(1—£500 
39499.4.2500 
39300—2300 
393£1.—8300 
30528. .2500 
3939844300 
39608. _7900 
39008 £100 
39628. .4300 
39628. .2500 
396984 .£500 
39708—£100 
39728. .4300 
39728. .£500 
39799.44300 
3980O.-230D 
398£L. ..£500 
39820.. .2500 
39899.4.2500 
39908. .£500 
39928. £500 
39921.. ..7900 
39928.-4300 
399084 £500 

40008. .tm 
10028 £100 
10028. £100 
100984 £ » » 
40108. £¡00 
40181. £H» 
«0188. £100 
101984 £100 

40808—8500 
10281—2500 
40228—2500 
10299.4-2500 
4030O—2500 
40321—2500 
403261—2300 
40890.14500 
40*00—2500 
40128—2500 
(0*20—2300 
404994-2300 
40508—2500 
40628—2500 
40528—2500 

40799.4-2500 
40600—2500 
40621—2300 
40620—2500 
108994-2500 
10900—2500 
40921—2500 
4092* 7900 
40920̂ 4500 
109904-2500 

4100O—2500 
41021—2500 
41021—2500 
11099.4-2500 
«1100—2500 
«120—2500 
41128.—2400 
41198.4-2500 
41800—2500 
41820—2500 
41228—2500 
412984-2500 
41308—2500 
41321—2500 
41388—2500 
4139844500 
41408—2300 
41421—2500 
41428—2500 
41*9844500 
II50O—2300 
41528—2500 
11528. .2500 
4150O44500 
41608—7900 
11008—2500 
11628—8500 
11628—2500 
4169844300 
41708—2500 
41728—2500 
417a8._2S00 
41799.4-2100 
41808—2300 
418£1_£500 
11828. _2500 
418984-2300 
1190O—£500 
11928. .2500 
41921. .7500 
41928. .2500 
419984.2500 

42006 8500 
42021—2500 
42028—£500 
480984.2500 
12106. ̂ 500 
4212l.._£500 
42128. .£500 
4219844:500 
42208._£500 
4222a._£i00 
12228. .2100 
422984 .£100 
42308. £100 
42328. 2300 
12128. £500 
123984 £500 
124O8._£500 
42488. .£500 

*2*20—2500 
*2*99L4_2500 
4250O—£500 
12528—£500 
12526.—2300 
*2599.4_2i00 
12608—7500 
42600—2500 
42828—2500 
42620—2500 
42881^15000 
«26984.2500 
*870O—2500 
«8721—2500 
«8788—2500 
127994-2800 
45808—2500 
*282a—2500 
*2828—25G0 
«28814.2300 
«2900—2500 
12928—2500 
«2921—75CO 
12928—2500 
129984-2300 

11828. .£500 
11628.-£100 
11099.4 £100 
11708. £¡00 
14721.. £100 
11728. £100 
11799.4 £100 
11808— £¡00 
11821- £100 
11828 -2100 
44888.19000 
448984 £100 
44908.. £¡00 
11921—2100 
44921.. 7300 
44928—£¡00 
449984.£¡00 

43000—2500 
43021—2300 
43081—2500 
430984.2500 
43100—2500 
4312a—2300 
43120—2300 
«31904.2500 
*320O—2500 
43221—2300 
43221—2300 
432914.2500 
13308.-2300 
43320—2500 
43320—2300 
43380^90000 
43399.4.2500 
43*08—2300 
43428—2100 
1:1128—2500 
13199.4-2500 
43308—a'iOO 
43521—2S00 
13521—2iüfi 
13599.4.2300 
13608—7500 
4:1801—8500 
43621—2500 
1:1828—2500 
430904.2500 
43708—2500 
43781—2500 
43788—2500 
437984-2500 
43808—2500 
43821—2300 
43881—2500 
138984-2500 
1390O—2300 

43923 2500 
43924—.7500 
43928 2500 
139914^500 

44008 2500 
44021—2500 
14021—2300 
11009.4.2500 
11108—2600 
i im—ssoo 
14120—2500 
11199.4-2500 
11206.—2500 
14221.-2500 
11228-4500 
44299.4.4500 
14:108—2500 
11321—2500 
41328—2500 
11:5984-2300 
44408-4500 
41121.—2500 
44488.-2300 
4Í4984J8300 
44^1.-2300 
11321. .2100 
11328._25(» 
113984-2500 
44600—7900 
11008. .2*00 

45008- £500 
15028—£100 
45028- £500 
430984.2500 
43108—£501) 
13128—£500 
13120.. £100 
131984.2100 
43208—£100 
43221-2100 
43220- 2100 
43299.4 £100 
45301—£100 
43321... £100 
43328... £500 
43:1904 £100 
4310O—£500 
43421..—£100 
43121—2100 
431904 2100 
4330O—4300 
43521—£100 
43520— 210» 
13599.4 2500 
13601.£.£5liO 
4:5602 r . £100 
i;iíioa._7300 
l!¡8o:i^-43804..O 2KI0 
43603. jc£Kio 
43608 ̂ £K)0 
13600. A.2H)0 
4i>-:07.í_2lÜO 
15608 x;-2H)ü 
4.,jG0<».̂ -2i00 
45610^-2100 
45611.^2100 
4581ije! 4:¡00 
156ia*-2100 
13614.^-2500 
1361.,5.X).2:iOO 
43610. i^2iü0 
15617..C-2500 
13618^-2300 
4561O«.2500 
4562O*-2.'500 
45821.^-2300 
4582ÍX-SÍ00 
4362l^2S0O 
43621«^«OO 
45621«^>00 
45680 
45820^2300 
45621 *-2300 
45627. «^300 
1 5 6 2 1 ^ 0 0 
45629. A-2500 
45050X5^300 
1S631.Í-2300 
45632*^500 
i563aA-2S00 
45631X^00 
45630JC2300 
4S63OÍ-2800 
15637.i:-2500 
4S63Oü-!ei00 
45638^.2300 
4364O;C-2300 
45841.Í.8300 

4.1654. x _21C0 
43631^^500 
«ÜOiOx 2300 
4.'10n.x. £100 
4:5638x^300 
436rt8«-2500 
«aoofocjesoo 
43661.4̂ 500 
4:5668.x^e300 
i:5661«.2500 
4:5661x.8S00 
4.'i668x 8500 
43668 4X.25O0 
«5667.xl.2S00 
43661 x.2500 
43661x^2300 
45678 ̂ 4500 
48671. £-2500 
45872X.2S00 
45671X-4300 
1-5671^.2500 
«5671xl2300 
48678X-2}00 
45677.X-2500 
1'567OXw8500 
4!167Ox.2S00 
«5681x4500 
«5681.XL2500 
«5682.XL4300 
15688414300 
48684. üJÍSOO 
15688x4500 
45688x-2100 
45687.X-2500 
45688x^300 
15688X. £500 
156984^2500 
43691.X4500 
4S691X.8500 
4S68OX.8300 
45691x^300 
45691x £500 
4569OX-2100 
136Í17.X-2KX) 
45098 x . £500 
43690x30129 

43708x80129 
15700414:500 
1:1708.^100 
1-5721. j&m 
13721. _2500 
1379844:500 
13808—2500 
l.'582a._£ÍO0 
13828. -2500 
1:18984-2500 
13901—2500 
l.'592l—2500 
1:5021—7900 
45921—8500 
1599144300 

16721—2(00 
167».. .£100 
16799.4 £100 
46808—2500 
16821-2100 
16821—£¡00 
168984 2100 
16001—£¡00 
16921—£100 
16921 7500 
16920—£100 
16920.19000 
469014. £500 

18921.—2500 
48921. -7500 
18928—2500 
48998.14500 

46000—2500 
16021—2500 
18020.-2500 
1609844300 
16100—2500 
16188—2500 
16121—2500 
1610144500 
16201—£500 
16221 .2500 
16221. , 2500 
162984.2500 
16:108. .2500 
16:08. .2500 
10328. 4300 
16:19!14.2¡00 
16100. .2100 
16120. .2500 

«8dl£x.*>00n 16121. «500 
15611 íjEÍOOl 161984 4300 
i;561l4).»OOHl6'508. jKKJO 
43640x>,2«5y 16328. .2300 
186*8 £-2300 48128 ..£500 
*5647.4)JM0 4O'5984-8300 
4361O4)¿2300 46608 .7900 
ISOlftxjWO 46001 .2500 
15631xJPWO 40028 £¡00 
«5631.r f m 46028. £500 
45632,4-.¿300 l«fl984 «500 
4.'5630x.2i0ü 46708. .8300 

48000—2500 
48028—2500 
4*021-2500 
*8099..t4500 
48108—2500 
18121—2500 
18121—2500 
48199.4-2500 
4820O—2500 
48221—2300 
48220—2500 
48254..9OO0O 
48299.44500 
48308—2300 
48328—2500 
48321—2500 
48389.4.2500 
4840O—2500 
48121—2500 
48121—2500 
48199.4.2300 
48301—2500 
48321-2500 
48321—2500 
483914.2100 
48808-7500 
48608—2)00 
48628—2500 
48621—£100 
48699.4 .2500 
18TCO—£500 
48728—2500 
48721—2500 
48799.44300 
48808—2)00 
18828—2*0 
48821..£500 
48889.4 .2500 
48901—2*0 

51921—2500 
51921—7500 
51920—2500 
51991.14300 

30008—2500 
30021.-2500 
30026.. .2500 
300i)9.4.2100 
30106—2100 
50121—2500 
30188 2100 
50199.4-2500 
50206—2500 
50228—2500 
50226—2500 
30299.4-2500 
.'50306—2500 
50328—2500 
30328—2500 
50399.4.2500 
50406—2500 
50428—2500 
.'50126—2500 
30199.4.2500 
50506—2300 
30321—2500 
30526—2500 
;50599.4_2500 
50808—7300 
'50606-2500 
50621—2500 
¡50626—2100 
10899.4-2500 
50706—2500 
30721—2500 
150726. .2500 
5079014.2500 
50806. .2500 
50821. .2500 
Í0826. . 2100 
50899.4-2500 
10906. .2100 

30921. ..2>00 
30921.. .7500 
30926. .2500 
30998.1.2300 

32006—2500 
>202a—2500 
52026.-2500 
32099.4-2500 
. ^ ^ — a i o o 
32121.-2500 
32126—2500 
:i219!»..t.2500 
32206. .2500 
32228.» 2500 
52220.—2500 
32299.4-2500 
32106—2300 
52121.—2500 
J52126—2500 
31135)9.4.2500 
52106—2500 
52121..—2500 
52126—2500 
52199.4.2500 
52501—2500 
52521—2500 
52521—2500 
52599.4-2500 
32601-7300 
j2(506—2500 
52621—2500 
52026—2500 
52881-19000 
)2699.4-2500 
52706—2500 
52721.-2500 
32720.-2500 
;2799,4.4500 

32806—2500 
12821—2300 
12826—2500 

32899.4-2500 

O-RBO—2100 
3:1326. -.2100 
53399.4.2100 
!5:i406._2500 
33421 ._2300 
.13426. .2500 
33499.4 .2500 
3:i:506. _2100 
5:fi52l. 2500 
.'53326—4300 
53599.4-2:100 
53801—7500 
53606—2100 
53621—2500 
53626—2500 
53699.4,2500 
53706—2500 

53721._2500 
;>3726—2500 
53799.4.2100 
53806—2500 
53821—2500 
53826.-.2500 
338904-2500 
53906—2500 
53921-2500 
5392*.. .7900 
53928—2500 
539904.2500 

54006—4500 
51906—2500J5102a—2500 

51026—2500 
51099.4-2500 
54106-2500 
5*188—2500 
54126—2500 
54199.4-2500 
54206—2500 
64221—2500 
54226—2500 
54299,4.2500 
54:106—2500 
51328—2500 
51326.-,2500 
54399.44300 
64406—2100 
64421—2500 
64426—2500 
54499.4.2100 
54506—2100 
54528-2500 
64526—2500 
54599,4-2500 
64608—7900 
54606—2500 
64621.—2500 
54826—2)00 
54690.4-2100 
54706.—2100 
54721—2100 
54726,. .2100 
54799.4-2100 
54806—2100 
5*821—2100 
54826—2100 
54880.15000 
348914.2100 
51906—2:100 
54921-4300 
54924— 7500 
54926...2100 
5*9914.2500 

55526—2500 
53389.4.2300 
53608.-7500 
55606—2500 
55028 —2300 
3Í5626. .2500 
33099.4.2500 
33708. .2500 
33721.... £100 
33728—2500 
33789.4-2100 
33806—2300 
33821—2500 
.'5.'i826—2500 
53899..l_2500 
¡53906—2500 
35928—2500 
63921—7500 
55926—2500 
3599144500 

35001. _2500 
52908—2500 55021.-2100 
32921—2500 
5292*.—7900 
32928. _2100 
52909.4.2500 

31008.-2)00 
1021—2100 

31026—2500 
31099.4.2100 

33006—2500 
.'S:t02a—2500 
33026—2500 
33099.4.2500. 
53106—2500 
33121—2500 
53126—4500 
33199.4-2300 
33206—4500 
53221—2300 
53226—2500 
¡5329!).4-2500 

«106._4500 

55026—2100 
550984 2100 
¡55106,. £100 
l-51£l..2i0O 
55128..2100 
53199.4.2100 
33208.-£100 
33221 .._2>00 
35228 .2100 
5529044.100 
55301. .2500 
55321.-2300 
55326—2500 
66399.4-2500 
55*06—2500 
35*21—2500 
55*26—2500 
55*99.4.2300 
55506—2300 
555£1. .2500 

58000—8300 
66020—2500 
56026—2500 
58099.44500 
56106._2500 
56121—2500 
56121—2500 
561994-2500 
56206—2500 
36221—2500 
36226—2500 
36299,44500 
56306—2500 
50321-4300 
56326—2300 
56399.4-2100 
56*06—2500 
56428—2*0 
56426—2500 
36199.4.2500 
56306—2500 
36521.. _2.''00 
36:526—2100 
56;i99.4.2300 
1660a._7500 
36(10(1. 

¡ M B l - J » » 
58026—2500 
58091.1^80 
58106—2500 
58128—«00 
58126—|50J 
58199, X4500 
5 8 2 0 1 - ^ 
¡18221—258# 
58291.U»S! 

¡ 5 8 3 2 1 - « » 
58391.1^J 

r » 1 2 6 - ^ « 8 
58198.1450» 
58506—»00 
58521 „ » 0 0 
•58526̂ 1*80 

58603 —73W 
38608 _ » 0 8 
58628-4580 
58026-4500 
58699.4J500 
58706_2500 
58728—100 

•587981^00 
„ ¡18806—2500 

£100 38828 _2500 
¡i6()21._2500 3 8 8 2 1 - » ^ 
36028- 2500 5K899..t-g00 
:¡6«!)!)L,t.2i00 58906—»00 
36706 _210ül 38828—»00 
36721.-2500 S8821— 

' 58926-4500 
5899144500 

56726. .2500 
36799.4.2100 
36806—2500 
56821.-2100 
56828. .-2100 
:)e899,.1.2500 
36906—2500 
56921—2500 
50921 7500 

59008—2580 
59021-2» 3 9 0 2 6 - ^ 5!)099.4-M08 50106-^88 

:i6926._2i00| 59121—25«> 
:i6926_15«S) 3 9 1 2 6 - » " [569984-2500. S81W..t-»80 

58206-^"2 -—130223 —2588 

159291-1^0» 
^006—2500' 3 9 3 0 6 — » " 
,;o2i-2500 s o m - ^ J 
37028-2100 5 9 3 2 6 - » ™ 
:¡709a4-2500 59399..t4508 
37106_2500 69106,-»W 
57121-4500 5 9 m - § » 
57126-2500 • 5 9 1 2 6 - » ™ 
¡7198 4.2300 59198.»-^™ 

57206 ._2i00 59506—»™ 
57221—2100 39523—»™ 

59621—»™ 
5 9 6 8 8 - » ™ 
59891.*^™ 
39706—»™ 
59721—»™ 
3 9 7 2 8 - » ™ 
59791.1^™ 
5 9 8 0 6 - » ™ 
5 9 8 2 1 - » ™ 
59826—»<» 
39889..1-»™ 
5 9 8 0 6 - » ™ 
5 9 9 2 3 - ^ 8 

19928.^™ 
,9999. 1-»™, 

37321—2500 
37326 -2500 
:)7:«)9.4.2100 
37106—2300 
57*£l—2500 
¡57126—2100 
37189.4-2)00 
:573O6_2500 
57321—2100 
57:526._21O0 

:>75í)íl4-2i00 
.)760:l._7500 
57(506—2300 
5702:1.-2100 

57026—2500 
.17099.4.2500 
57708 —2500 
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E l m e r c a n t e 
t o n e l a d a s d e b a c a l a o p a r a e 

En este buque h a c e n p r á c t i c a s 24 a lumnos de n á u t i c a 

« F E R R O L es u n o d e l o s p u e r t o s m á s s e g u r o s 

n u e c o n o z c o » , m a n i f i e s t a e l c a p i t á n M A T O 0 

« M o n t a l t o » c a r g ó 
C 0 o n 

Gran actividad en ^ puerto. 
Tres gróas trftbajan intensa-

lleva ndo a ias bodegas 
«Monta'ltoi» una 

baicala.o 
jnenue 
¿#1 níercawte 
tolportant? partida de ^ 

en la factoría PYS-preparado cn 
Todo es actividad, porque 

tiene prisa por aban-
BE. 
el buque 
donar nuestro puerto y conti
nuar su ruta. Son las onc« de 
te mañana cuando llegamos 
Paadin Jr. y yo al costado del 
yaqne. Su p^sencia impone, ya 
que es un buque de moderna 
construcción, grande y con ma
quinarias e instrumentos de 
navegación de lo mejor que hay 
en la actualidad. Al costado del 
buq-j)̂  una pasarela metálica, 
muy cuidada que se balancea 
tenuemente cuando nosotros as
cendemos por ella. Ai final de 
]a misma, dos .-jóvenes con el 
uniforme de la marina mercan
te belga,no.q reciben. 

—Bon 2OVLV, monsieurs. 
voulez vous? 

—¿Monsieur le capitán ba
tee» 

—Oui, ^er ici. 
Nos indica que pasemos por 

una escotilla. Paadín tropdeaa 
ai atraVísarla. Uno de e^os 3Ó' 
venes nos Introduce en una fe®-
petíe de hall que nos recuerda 
los de los gnundeis hotettet, de 
lujo. 

—Par r^oaiier, monsieur». 
Sí\?uimos la indicación de nueg 

tro cicerone y empezamos a su
bir una lu josa escalera hasta 
llegar al piso superior. Nog in-

iQu© 

H ••Montalto", m m w n t e bdga, que cargó en Feirol »50 toneladas de bacalao para el Congo 

—¿Y traerán para Bélgica al
guno ¿ 

—Es ¿Le «¿peirar; en todos loa 
viajes «¡oiem^ t̂ aer algún pasar 

—Haiblando dea Congo, ¿qu* 
pasa en aquel país? 

--Si quierte que le diga la ver
dad, nosotros nos enteramos ntóa 
por la Prensa o ía Badio de lo 
que sucede que io que nosotros 
podemos palpar por nuestros men
tidos. Nosotro» tocamos en loe 

—̂ Di'r-z, repartidos entre dife
rentes buques. 

—jCuénltos en «1 «Montalto»? 
Destde que se terminó sn coais 

truoción, hace cuatro años, 
—¿Qué lleva este barco? 
—Se de carga y pasaje. 
—¿A dónldte % diriĝ en ahora? 
—Vamos hacia el Congo. Por 

eso hemog recalado en Ferrol, 
para tomar bacalao con destino 
e esie país africano. 

tramos a los dos jóvenes agra-
gaicws Que nos recibieron. 

Otro apretón de roanos y nos 
desped'imos con un ibón voyag î. 

Eícnk PflICHTE 
Fotagratia: HkM Jr. 

N O T I C I A R I O 

m a n 3 a o n 

Propuestas p a r a v a r í a s l icencias de obras 
Ho>, jueves, celebrará sesión la 

permanente con arreglo al siguien
te Orden del Día, 

Lectura del acta de la sesión 
anterior. 

Varias cuentas de gastos. 
Viviendas protegidas: Escrito d» 

¿Ion Celedonio González A'.onscv, 
^ l̂icitando en arrrfndamiento el só
tano izquierda do la casa núme
ro 11C de a calle de Vigo. 

Servicios; Instancias de varios 
<íonvecinos que soliciten acometi
das de agua potable. 

Escrito de don José Piñón Ló
pez, solicitandk» sustituir ed coche 
Bsat M-132.148, por el Seat 1.400, 
matrícula 018.876. 

Id. de don Andrés López Anel-
ros, solicitando sustituir el coche 
Beat 1.400, matrícula 20.321, por el 
Beat 1.5000, matrícu'a C-35.033. 

Obras: Prcxpuestas para la con
cesión de parias licencias. 

Urbanismos: Propuestas de re
solución de los siguientes ex.pfrdienr-
tes: 

Don Luis Aullón Piñón, en rela
ción con la elevación de un piso 
cuarto a la casa número .13 de la 
calle del Barquillo. Don José Ama- i 
do Vidal y don Manuel Derung 
Baño, autorización para instalar 
un Taller de Cerrajería en San 
Juan, de Filgueira. Don Silvano 
López Cordoiro y don José Ferrei-
ro, interesando si es posible la edi
ficación en un solar sito en Puer
ta de Neira. Don Juan Calvo Igle
sias, solicita se le informe sobre 
condiciones de edificabilidad en el 
Raposeiro. 

Personal: Expediente de aptitud 
física al Vigilante de Arbitrios don 
Anigel López Díaz. 

Ruegos y preguntas. 

EL «VESPA CLUB» Y EL 
AGUINALDO AL GUARDIA 

DE TRAPICO 
El «Vespa Club Ferrol» ha ini

ciado la campaña para hacer el 
tradicional obsequio a los Guar-

Botadura en la Bazan 

del petrolero 

«Ministro E 

argemmo 

uaenio A J I a n c o » 

Nuestro colaboratíor charla con el capitán del "Montalto" 
intérprete don BaCdoroero Martínez. »-

señor Matan, en 
(Fotos PAADIN) 

presencia de nues-

<3nca que sigamos subiendo. Ue-
gamog al segundo piso, donde 
dos viajbroB están contemplan
do ea mapa con la ruta que ha-
Ce este barco. Se disponen tam-
foén ellos a subir, paro al darse 
OU)e!Mta de nuestra presencia nos 
oed'in el paso, gesto que agra
decemos. Otro .piso más y nos 
Jnvita a entrar en un oamaro-

lujosamente eanuebladej. Allí 
encontramos a D. B aldo mero 
Martínez. de la casa consigna-
toria Borrajo d« nueslra ciu
dad que preguntamos por «i 
capitán, 

—Está terminando dft arre» 
fiarse, puesto que vamo» a ba-
í*r a puerto, Ahor^ veoidré.. 

Unos miniutos de espera y apa-
d capitán del «Montalto». 

un hombne de a&Padable as-
P^o, en el que se adivina la 
jpreisencia de un vélerano mari
no mercante; no6 rec ibe con 
«Apatía y afabilidad y ae di»-
Po»í a contestar a nuestras pre
s t e s D. Baidomero nos va * 
^rvir de intérprete, ayudándo-
^ así en nuestra labor. 

¿Su nombre, por favor? 
—Capitán J. Matón. 
—¿Nacionalidad? 
-Belga 
—¿Cuántos años lleva desem-

^^ndo eeáe cargo? 

—¿Qué cantidad de bacalao 
llevan? 

—Un total de trescientas cin
cuenta toneladas, de l^s que 
cincuQnta y cinco son para el 
puerto de Boma y doscientas 
noventa y cinco para Matadi. 

—¿Qué ial 5e recibe nuestro ba_ 
cálao en este país? 

—Se consume mucho y hay 
gran preferencia por &l bacalao 
español dirbido a nu elaboración. 

Pasemos a otra cosa, ¿qué ru
ta hace este barco? 

—Bélgica, Islas Canarias, Con
go y Golfo Pérsico. 

—¿Qué tiempo invierten en 
efectuar esta travesía? 

—Normalmente, vmm doc? días. 
—¿Cuánta tripulación lleva al 

barco? 
—Secenta y uno en total. Hay 

que contar en estos a catorce 
oficiales. Además también via
jan veiniticuatro agregados «s-
tudiantes de Náutica de nuestro 
país, que se encuentran haciendo 
prácticas? 

—¿Qué tiempo dura»n laa prác
ticas? 

—Nueve mest?s. 
—¿De dónde proceden ahora? 
—De Amberes. 
—-;Cuántos pasajeros llevan pa-

î t «t Congo? 
-̂iBn esto viaj^, ninguno. 

puertos, estamos unas horas, y 
proseguimos nuestra ruta. Y en 
los puertos, ja tranquilidad m 
grande. — 

—Sigamos hablando del bu
que. ¿Está contento de mandar 
un navio como éste? 

—Slnceramenie, sí. Ep. un bar
co mcdtsrnísimo con todos los 
úfltimos adelantos en materlall 
de navegación, % muy seguro y 
muy rápido navegando, y ade
más la tripuSaíoión del mismo 
es ê ĉ esnte. 

—En sus viaje» ha tenáde alb 
guno vez un inicideisbe o un peav 
oamce? 

—Hasta ahora, gracias a Dios, 
ninguno. -Todos los viajes que he 

f̂setuado han sido totalmenlt» 
norma&es y f elices, 

—Pues que todos sean así, ca
pitán Matón. Una última pre
gunta. Míe dijo antes que era la 
primera vez que venía a Ferrol. 
¿Qtté le parece nuestro Puerto? 

—Muy bonito, y aparte, como 
mercante, le diré que uno df» 
loe más seguroig que conozco y 
eso que conozco bastantes. 

Muchas gracias, capitán. Un 
apretón de manos, la despedida 
y ©mpifeamos a bajar escaleras 
hasta ll©gar a la escotilla de sa-
üdte, a la pasarela. Allí tocón-

Mañana, viernes» día 18, a las 
tres de la tardfe, será botado al 
mar ea los astilleros de la E.N. 
Bajzán el vapor p^troíero argen
tino «Ministro Eiugenio A. Blan
co». 

Bate buque fué construido pa
ra «Yacimientos Petrolíferos Fis
cales de República Argenti
na». 

Asistirán en representación dte 
Ja casa armadora, el segundo 
ministro consejero de la Emba
jada argentina en España Ex
celentísimo Sr. D. Alejandro A. 
Galarce, acompañado dte su es
posa. Ja Excma. Sra. doña Irma 
Altub© de Gaflarce, que repre-
sentatlá a la madrina, señora 
Lucía Lastre de Suárez, ©n el 
acto de la círemonia. 

Esta botadura será considera
da como un acto más de traba
jo. Las características del buque 
son las siguientes: eslora total, 
172,14 m; esloria entre perpen-
dloullarSB. 161,54 m.; manga, 
21,674 m.; puntan, 11,925 m,; ca
lado en c a r g a 9,14 m; peso 
muerto, 19,660 toneladas; despla
zamiento. 26.000 toneladas; ve-
loclda, 16 nudos. equipo pro
pulsor consta de - un motor de 
10,500 aH.P., marca «Surcer». 

Para asistir a la botadura de 
este nu&vo buque llegarán hoy 
de Madrid el director gerente de 
la E. N. Bazán, D, Juan Antonio 
Cerrada y González de Sarralde 
y el ingeniero adjunto. D. Angel 
Morales Martínez. 

p B I A U S i m . . . 
...Que por fin han dado oo-

inienzo unes obras de reparaición 
de ia Oiaesta de Mella, para eii-
tnmar 'os baitíheis allí eoclstientes. 
Ausique lo kiiea'i ̂ ería ci ir a un» 
jjavíraemtfiicdGn, en firme ú e aqfae-
lia zona, pero, menos de mo-
me<nto, se voPveré a hacer trae-
tótaMe una zona qoie, deiside lue-
go, no lo estaba? 

...Que en la call^ Esipartero ha 
empezado a ser coilocado e! nue
vo almriteatío ISíuoj-eBioente? 

...Que mucha gente se queja de 
las "aorpretsas1" de los "sobres-
sorpresa'* de alguna de las tóm-
boBas Inistaüatdas en nuestra ofa-
dad, ya q\x más que regaSc«t sor
dos parecen sorprefiias de deslilai-
slón? 

...Que ya ha sido empezado a 
Instalar el árbol gi§antesico de 
Navidad en la Plaza de Armas? 

...Que lo que parece que no 
caa-lbiiira muy bien es €l alíumbra-
do díe las calles con motóvo e 
tes fiestas navideñas, ya que so
lamente se ha cdlocado en la ca
lle Real? 

...Que pos aooaxiamoe á á . año 

di as de Tráfico, con motivo de 
las fiestas navideñas. Con tal mo
tivo se han dirigido al comercio 
ferrolano, encareciendo la entrega 
de artículos para tal fin. Ellos 
esperan que, como siempre la ge
nerosidad del comercio ferrolano 
les permita ofrecer un estupen
do aguinaldo a estos magníficos 
ordenadores del tráfico y para 
ello, el próodmo día 22 irán a re
coger a los establecimientos los 
otosquios que ellos confían en 
que les entregarán. Después, el 
día 24, día de Nochebuena, orga
nizarán una bonita cabalgata, en 
la que entregarán a los agentes 
de tráfico estos aguinaldos. 

PERSONAL DE JUZGADOS 

Por la Sala de Gobierno de la 
Audiencia Territorial de La Coru-
fia, ha sido nombrado Juez de 
Paz, propietario de San Saturni
no, a don José Pena Real. 

400 APRENDICES DEL FREN
T E DE JUVENTUDES ESTU

VIERON AYER EN LA 
CIUDAD 

Ayer, & la* diez y media de 
la mañana, llegaron a Ferrol, 
procedentes de La Coruña, los 
cuatrocientos aprendices que, 
pertenecientes a varias regio
nes españolas se hallan en la 
capital de la provincia efec
tuando la fase nacional del 
Concurso de Formación In
dustrial y Artesana del Frente 
de Juventudes. 

Visitaren por la mañana el 
arsenal militar y las distin
tas dependencias de la E.N. 
Bazán. Almorzaron en los co
medores de la misma. Por la 
tarde recorrieron la ciudad, 
regresando a L a Coruña a las 
siete y media. 

Venia al frente de la ext-e-
dicióní don Faustino Ramos 
Díaz, Jefe de la Sección Cea* 
tral d© Juventudes. 

J o r n a d a f e r r o l a n a 

anterior, en que nuestras calles 
em casi totalüdad parecían un as
cua de luz, rivalídando en origi
nalidad y roejor alumbrado? 

...Que marchatn a buen ritmo 
las obras de pavimentación de la 
suiblda cel Puerto hasta la Fábri
ca de Lárices, emipezaidas hace 
unos dí as? 

...Que prcíbahtemente para el 
día primero de enero comenzarán 
a tunclotnar los nuevos ttíléílo^ 
nos isntalados en nuestra ciudad 
y que también será aumeintaido el 
núrnearo de cifras de cada uno? 

...Que recordamos a los con-
doctores que, por la noche, en 
Ja carretera de Castilla, también 
rigen las velocidades máximas 
•eetatofecádas, ya que hemos vis
to cómo mudhoe hacen, caso omi
so de las mismas, lanzándose a j 
gran veflecidad por esta calzada? 

...Que muchas amas de casa se 
quejan ctefl estrecho pasillo que 
ha quedado en la nave del Pes
cado de ouestiro Mercado Cen
tral, después de la ooasttrupdón 
de los nuevos puestos exterilories? 

rxm ESPIA 

Charla bajo la copa de un pino 
LA ciudad cuenta con su pino oficial de Navidad, que los 

obreros municápaies han colocado en la plaza del Marqué» 
de Alborán. 

Hace algunos años, fué ua pinito Joven y Üemo, sin edad 
todavía, el que presiíílo stoibóllcamente las fiestas navideña* 
departamentales. Luego, aumentó de tamaño. El de 1964-65, es 
todo un pino adulto, de gran copa y respetaba grosor, 

Hemos asistido, como espectadores claro está, a la íaen« 
de colocación de este casi añoso árbol navideño que eleva sus 
ramas en el centro geográfico de la antigua plaza de Arma», 
Una cuadrilla de obreros, provista de cuerdas y de reaños, la
chó contra el pino durante el crepúsculo vespertino del maríeSg 

—¿Qué pasa? —preguntó un convencino relativamente de*^ 
pistado. ¿Hay repoblación forestal ©n la ciudad? , 

—No, señor —contestó el enterado de siempre—; ©s nuestro; 
pino navideño. ¿Le gusta? 

—No está mal, no. Y ya que hab a usted de Navidad, ¿cómo 
va la campaña en favor de los necesitados? 

No sé. Yo no me preocupo de esas cosas. Siempre hulio 
necesitados, y los habrá siempre. Ya sabe ia vida... 

—Bueno, claro, la vida tiene lados desagradables. Sin era
ba rg o, si uno puede contribuir —permítame el lugar común—* 
Con su granito de arena, dê e hacerlo. 

—De acuerdo, de acuerdo Pero no sé poí qué me parece 
que harán falta muchos granitos de esos para llenar el saco 
de la necesidad. 

—Usted es un pesimista, por lo que parece, 
—Se equivoca. Si dijera usted realista, quizá no se oqnla 

vocase. Lo que pasa es que la gente no quiere entrar por la 
tira, y los realistas como yo entramos por ella. Mire ustefl1: 
¿Cree que aquí, en Ferrol, habrá... yo que sé. pongamos nít| 

realistas? 
—¿Monárquicos, no es eso' 
—No. Realistas. De realidad, no de rey. Dé los que llamamos 

al pan, pan, y al vino, vino. De los que no vivimos en las nu. 
bes, a ver si me entiende usted. Bueno, pues yo creo que no 
llegamos a mil. Con la mitad soiamente de esa cantidad, transa 
formábamos Ferrol en un santiamén. ¡7Js; zas¡, arreglado este 
asunto. ¡Zis, zas!, listo aquel problema. ¿Que éste no quiere 
andar? Palo. ¿Que aqqél se resiste? Leña. 

—Mucha leña m© parece ésa, amigo. ¿Toáo lo arregla uŝ  
ted con el palo? 

—Hombre, no. Todo, no. Hay cosas, lo concedo, que pueden 
solucionarse sin leña de ninguna clase. 

—¿La integración industrial, por ejemplo? 
—Ha tocado usted con ©1 dedo en la llaga Sí, señor. Si la 

cosa estuviera en mis manos, en el término de dos Inviernoŝ  
listo. 

—¿Cómo? Hace falta voluntad firme, capacidad de entusla»-
mo y dinero. ¿Tiene usted las tres cosas? 

—Soy un realista, no se olvide. El caso es querer. Y yo 
querría. 

—Y yo... 
—Hombre, rae alegro. ¿A que es usted también un rean 

lista? Lo juraría. 
—No lo jure, Pero las cosas, hasta lajs más fáciles, no so 

arreglan ni con el "querer" ni con las palabras. Nuestra co»* 
versación no ha contribuido a que ese pin© se asiente rápida» 
mente en la plaza. Ni con esta conversación van a comer ôs 
pobres de la ciudad. Hace falta, lo admite, reallsino. Pero del 
de verdad. El suyo, y perdone, es un realismo de bolsHIo. Mejor 
dicho: de intención verbal... 

—¿No pretenderá usted olenderm© con eso de "intención 
verbal", eh? No se lo consentiría, amigo. Estoy haciendo crítica 
constructiva. Tengo derecho a ello. Be intención verbal tamMén 
se vive, ¿o no? 

—Se vive, sí. Pero si todo el realismo ese es de intenclóa 
verbal, que la integración no» coja confesados... 

M A R J U S 

Diario Oficial de Mariata 

B a j a de dos e m b a r c a c i o n e s 
&c dispone cause baja en la 

Armada, la lancha "S.T. l." 
—Idem ídem la gabarra "G-8". 
—Se admite al curso preparah 

torlo para ingreso en la Escuela 
Naval, ©1 cabo primero artillero, 
Jesús Salvador Iglesias Salorlo; 
cabo primero torpedista, Antonio 
Sanchetz Lafuente, cabo segundo 
artillero, Miguel González Mu-
ñoz; cabo sefeuncío electricista, 

Lamberto Manuel Hernando G&s 
cabo segundo electrónico, Juan 
Miguel Cag'gas Peíeto; cabo 
gundo de Infantería de Marina, 
Angel Calleja Bezana; ídem, José 
María Rodríguez Carballo. 

—Se fijan los haberes que oo-' 
niesponde percibir roensualroente 
al general Intendente, en situa
ción de reserva, don Ulpiano Fer
nández-Pintado y Camacho. 
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I A A T O M I C A P E R 

E n e l v i a j e de v u e l t a p o d r á u t i l i z a r s e l a a t r a c c i ó n 
de V e n u s t p a r a f a c i l i t a r e l a t e r r i z a j e de l a a s t r o n a v e 

e l é n e n l a s P l a z a s e s p a ñ o ******* 

a s 

W A S H I N G T O N (Crónica 
especial para MJ C O R R E O 
G A L L E G O , de la Agencia 
F I E L - U S I S ) . 

Los científ icos del espacio es-
t á n ya considerando los proble
mas prácticos que presenta la po
sibilidad de enviar pelotones de 
hombres a los planetas en cohe
tes de propuls ión nuclear. Esto 
no se podrá hacer antes de la 
década de 1980. 

He aquí un esquema, a grandes 

rasgos, de un viaje de ida y 
vuelta a Marte; un sistema de 
propuls ión química, de dos fases, 
pone en órbita terrestre una gran 
nave, destinada a Marte, de tres 
fases y propuls ión nuclear. L a 
primera fase nuclear acelera el 
veh ícu lo hacía Marte, la segun
de se encarga de frenarla en las 
proximidades C s l planeta y la 
tercera impulsa a la aeronave en 
sv viaje de retorno a la Tierra. 

Tras complicados cálculos, los 
científicos nos ofrecen una imagen 

de una nave espacial nuclear, de 
900.000 kg. de peso, en órbita te
rrestre. Llevaría una tripulación 
dt seis u ocho astronautas. E l via
je de ida y vuelta exigiría 420 
días, m á s otros 40 días pasados 
en Marte. 

E l esquema del funcionamiento 
dr un moto* nuclear es muy sen
cillo. L a fisión nuclear en el nú
cleo del reactor produce energía 
E l hidrógeno bombeado a través 
del núcleo, se calienta y se ex
pande a través de una tobera, a 

* 

* 

l 

H 
el tercer dorntogo de Adviento 

D U S S E L D O R F . — Los cuatro dominigos antes de Navidad san festejados en la Allemaniá Occiden-
tail, s e g ú n una vieja costumbre, con una corona' de ramos de pino decorada y provista de cuatro 
vdas . E l primea- domingo de Advientc se enciende una vella, el seigunrio dos y a s í seguidamente. 
P a r a las tres chicas gemelas Tríxi , Rosi y Tutt i de Dusseldorf, eil pemil timo domingo a n t e s de 
Navidad es una fiesta especial. E l 13 de diciiembre, que este añocoincidió con el tercer domingo 
de Adviento, ellas festejan su tercer cumpleaiñoB. Cada una de l»*s tres n iñas podrá erntonces adml-

mirar su propia vela 

U n t e s o r o d e a r t e e n e l 

C o n s i s t o r i o m a d r i l e ñ o 

PO í M A N U E L B A R B H I T O H E k R E R A 

T ODO el interior de la Casa de la Vil la de 
Madrid, dc.de la e¿calera de honor a la 
antigua capilla, hoy despacho del prümer 

teniente de alcaide, es un museo donde los tapi
ces flamencos, las pinturas de los techos y de 
las paredes, los lienzos firmados por Goya, pal -
maroli, Esquivei, Rízzí y Vicente López y una 
talla policromada d« Mariano Benlliure, consti
tuyen una colección magnifica en la que sobre
salen tres piezas de valor incalculable: una tabla 
primitiva del siglo X V , procedente de un tríptico 
del que era parte esencial, deWdo a Bcrruguete; 
la custodia procesional, ejecutada por Francisco 
Alvarez en el siglo X V I , y una copa de la des
aparecida fábrica de porcelanas del Buen Retiro, 

L a custodia es, no s ó o una obra maestra, 
sino un motíelo perfecto de la orfebrería madri
l eña de tan rancia tradición, importa mucho la 
Inspiración con que fué proyectada y no importa 
menos la habilidad manual que dio forma. Puso 
siempre Madrid especial cuidado, ya en tiempos 
de los Reyes Católicos, en ce ebrar la ft«»ta del 
Corpus con la mayor pompa. 

De a h í que ei Concejo ordenase que sacase 
"cada oficio sus juegos con representación hon
rosa", exigiéndoles de a ñ o en a ñ o mayor per-
íecc lón e ingenio. L a procesión era un fastuoso 
alarde de suntuosidad, presidida por la Corpora
c ión Municipal, en la que tomaba parte todo 
el pueblo. Pero Madrid, a diferencia de UColedo, 
que con la capital del Reino compet ía en esplen
dor, no tenía una custodia procesional. Ni la 
tuvo hasta que, conseguida Ucencia del Rey Fe
lipe I I , la encargó el Concejo al argentarlo de 

la Reina Isabel de Valois. De estilo plateresco, 
pesó ciento veinte marcos de plata y salió por 
primera vez a la calle el día 26 de junio de 1574, 
festividad del Corpus. 

Guárda la desde entonces la Casa de la Vil la 
y se tiene por cierto que fué la ú l t ima obra de 
Francisco Alvarez, muerto dos años después de 
haberla entregado al Concejo. 

Consta la custodia de un primer cuerpo de 
ocho columnas pareadas, de orden corintio, for
mando un arco por cada lado, y sobre el corni
samiento, cuatro doctores de la Iglesia. E l se
gundo cuerpo es un pequeño templo redondo, 
en el medio del cual aparece la Ascensión, y re
mata en un globo formado de los círculos celes
tes, coronado por una cruz. Dentro de la c u s í a , 
día grande, hay otra, también de dos cuerpos, 
de ocho columnas cada uno. E n los tableros 4fel 
basamente se representan en bajo re leve xa 

Cena del Señor, el Lavatorio, ia Oración del 
Huerto y el Prendimiento, y a más de esto, los 
apóstoles , las armas reales y las de la Vil la. C u a 
tro ángeies arrodillados en los ángulos de la 
custodia interior, miran a l viril . Tóda la obra 
está labrada en sus más mínimo, detalles con 
una belleza extraordinaria. 

L a copa de poreexana pmttaa hasta qué gra
do de perfeccionamiento había llegado la fábrica 
montada por Carlos I I I en lo^ edificios del R e 
tiro, que su padre, FeJpe v corT" r-lera en E s 
cuela de Artes Decorativas. 

De ella salieron los tableros ce. gabiueie de 
porcelana del Palacio Real y esa copa adquirida 
por el Ayuntamiento en 1943, una de las más 
deslumbrantes piezas decorativas deL llamado 
Salón Goya, en ei que hay también un magní 
fico tibor, precedente de la misma fábrica, y ¿os 
no menos espléndidos de Sevtes, regalados a la 
Casa de la Vil la por el presidente Loubet. 

Está colocada la copa en e' centro del sa lón, 
sobre un velador compuesto con restos del deco
rado del desaparecldio Palacio de Lerma. Se 

compone la copa dfe dos cuerpos independientes: 
el vaso de pasta blanda y blanca, de relieve muy 
acentuado, y la guarnición de bronce dorado a 
fuego. Representa una bacana i, concebida con 
gran brío y dibujada firmemente. L a escena cen
tral, en que Ceres y Baco ocupan un carro tirado 
por leones, precedidos de un cortejo de deidades 
mitológicas, es una verdadera maravilla asi por 
su factura como por su colorido que viene a 
completar la fastuosa colección de porcelanas del 
Retiro conservadas en el Museo municipal. 

Con excelente acuerdo, nunca bastante ala
bado, ha querido el Ayuntamiento de Madrid que 
no se pierda la tradición de ia industria que hizo 
famosa la fábrica fundada por el hijo de Felipe V . 

E n el Parque ¿el Oeste, en lo que se llamaba 
la T inaja , sostiene hoy el Municipio una escuela, 
regida por personal especializad o, donde, sin 
propósito de especulación lucrativa, se forman 
unos artistas de la cerámica madrileña, que no 
serán los que dirigía Grice en el Buen Retiro, 
pero que con el tiempo pudieran dar realidad a 
lo que hemos anhelado siempre: recuperar la he
rencia que nos había dejado Carlos I I I y que 
en 1812 redujo a escombros el general Inglés HiB, 
sin duda más celoso de destruir una industria 
española floreciente y envidiada por sus com
patriotas, que de ganar batallas a los franceses 
invasores, capitaneados por ios martócales de 
Napoleón. 

gran velocidad, producciendo el 
impulso. Aunque el esquema es 
sencillo, un cohete nuclear capaz 
de volar exige avarices tecnológi
cos, especialmente 'en el campo 
de los materiales y del manejo 
de los materiales a temperaturas 
muy altas y muy bai-rs. 

Los técnicos en noaetes es tán 
siempre buscando formas de re
ducir el peso de sus vehículos , 
yu que ello facilita 'oc problemas 
de lanmmiento y fabricación de 
vehículos , aumenta las posibilida-
Ées de los mismos, el número de 
experimentos que se pueden rea
lizar, la cantidad de equipo que 
se puede transporta* y el tiem
po que los astronautas pueden 
permanecer en el espacio. Recien
temente se han comentado diver
sas y fascinantes técnicas de re 
áucetón de peso. 

Una de tales técnicas es el fre 
nado atmosfér ico en las proxi
midades de Marte svnilar al em
pleado en el retorno a la Tierra 
de los astronautas del Proyecte 
Mercurio penetra en ¡a atmósfera 
presentándole su cata m á s ancha 
y se desacelera, oor la presión 
del aire cada vez m á s denso, de 
los 27.200 km. por h o r i hasta unos 
pocos ki lómetros ñor hora. Lue
go un sistema de paracaídas ha
ce que la cápsula descienda sua
vemente sobre la Tierra. 

E l peso que se ahorrará emplean
do el freno atmosfér ico de Mar
te puede que sea hnsta de un 30 
por ciento. E s de suponer que 
en los primeros vuelos se em
pleará una fase de un cohete nu
clear para aminorar la velocidad 
del vehículo. As í podría ser in
vestigada la atmósfera marciana 
obteniéndose los conocimientos 
precisos para que los ingenieros 
puedan Meair sistemas aerodiná
micos de frenaje pora misiones 
posteriores. 

E l método m á s atrayente de re
ducción de peso sería la incorpo
ración del planeta Venus al plan 
de vuelo. E n el viaje de vuelta 
do Marte, la aeronave pasaría cer
ca de Venus, de tal forma que la 
desviación por efecto de la gra
vedad alteraría su trayectoria y 
disminuiría su velooidad de re
torno a la atmósfera de la Tierra. 
Esta ayuda de Venus simplificaría 
el sistema de frenaje y permitiría 
una reducción de peso hasta del 
10 por ciento. Esta técnica pre 
senta un doble atractivot ya que 

permitiría una investigación de 
cerca de dos planetas con una 
sola nave y en un solo viaje. 

U n a vista dei gigambeseo Be lén , con figuras de t a m a ñ o natural, levantado en la Plaza de Catal 
de Barcelona. E n varias capUalec españo las t a m b i é n adornan con telones los lugarel públuf* 

la v í spera de la festividad de Navraad.— ( í O T O F I E L ) " 1003 

« P l a s m a » p a l a b r a m á g i c a 
d e l a a s t r o n á u t i c a 

Nuevo sistema de p r o p u l s i ó n para cohetes 
desarrol lada por investigadores alemanes 

STUTTGART.— { P o r Ito 
ULRICH, p a r a E L CO
RREO GALLEGO). 

Nuestra capacidad de ima
ginación ya no b a s ta para 
interpretar los resultados de 
los cálculos de investigadores 
alemanes rejferentes a las ve
locidades cíe los c o h e tes a 
construir en el porvenir. No 
se trata, en cambio, de cifras 
meramente teór icas , sino de 
los resultados de series de ex
perimentos. Satélites y cohetes 
con elementos de propulsión 
de plasma alcanzarán en el 
espacio iníerplanetario velo
cidades de 360.000 kilómetros 
por hora. 

Desde h a c e algunos años 
se oye en todos los laborato
rios de f í s i c a una palabra 
mágica: "Plasma". Los físicos 
tomaron este término de los 
biólogos. En la biología se 
signa de plasma el estado en 
que se encuentra la sustancia 
que envuelve el núcleo de una 
célula. Sólo desde hace pocos 
años se conoce el plasma de 
los físicos. 

No hace mucho se enseña
ba todavía en las esc uelas 
que había tres estados de la 
materia: el estado sólido, el 

estado líquido y el estado {ga
seiforme. Entretanto se des
cubrió que la sustancia de que 
el mundo c o nsiste se puede 
presentai t o d avía en dos o 
hasta en tres formas adicio
nales. Lo más sor préndente 
es el hecho de que casi teda 
la materia del universo, o sea 
el £9,8 por ciento, está en el 
estado designado por los in
vestigadores de "plasma". Se 
trata en el "plasma" de un 
gas i o n i zado, y por consi
guiente, conducíoi de electri
cidad. 

El instituto de Experimen
tos Aeronáuticos y Astronáu-
ticos fundó a las puertas de 
Stuttgart, una de las metró
polis en el Sur de Alemania 
un "Instituto de Dinámica de 
Plasma". Bajo la d i r eccion 
del conocido especialista de 
investigaciones iníerplaneta-
rias Profesor Dr. Eugen Sa^-
ger, recientemente fpllecido, 
hombres de c i encia alemanes 
se dedicaron ?1 p i obleraa de 
sustituir los elementos de pro
pulsión de c o h etes del tipo 
corriente por e 3 e m entos de 
propulsión con pl a s ma. En 
sus experimentos se c a 1 e n tó 
el gas propulsor, en una cá
mara de combustión, por me-

Julián Harías, premio Kennedy 

dio de un arco voltaico a al
tas temperaturas, expandien. 
do ese ga;, a continuación, 
en una tobera. De este pro
cedimiento resultó el "pias 

nía". 
En los mecanismos de pro-

Pulsión a bast de plasma la 
velocidad del gas que se es. 
capa de la temperatura a que 
se pueda calentar el gas. Re
sultados de experimentos He. 
vados a cabo envretanto tam
bién en otros países i n dican 
velocidades de cerca de 51.000 
kilómetros uor hor*. En com. 
paración con 1 o s motores de 
cohetes químicos hasta ahora 
usadas, cuya ^elocidr.d de x-
pulsicn es de 16.000 kilo»*;, 
tros por hora, esta cifra sig
nifica que se elevó el rendí, 
miento a más del triple. 

Los investigadores del Ins
tituto dt Dinámica de Plasma 
de Stuttgart no se dieron por 
satisfechos con este resulta, 
do. Desarrclliron ahora an 
procedimiento en el c u al no 
sólo arde un arco voltaico en 
la cámara de combustión, si
no también fuera ce elh, en 
la corriente de gas que se va 
expandiendo. Por medio Je 
este calentamiento posterior 
fué posible elevar la veloci
dad de expulsión del gas a 
108.000 kilómetros por hora. 
A más de ello, los investiga
dores alemanes descubrieron 
que un campo magnético, cir
cundado el eje del arco vol-
táico, produce energías elec
tromagnéticas que aceleran 
aun más el plasma. Este efec
to puede ser extraordinario 
cuando la corriente eléctrica 
sea de a l g u n o s mlllarea 
de amperios y se escoja la 
densidad del gas más conve. 
niente. Resulta de los cálcu
los minuciosos que se podra» 
alcanzar velocidades del plas
ma de 300.000 kilómetros por 
hora. 

Don Juüiátn Marías, con el Premio Kennedy concedido por el Iinstii-buíto de Estudios Norteameri
canos de Barcelona y entregado en Washington. Con él, de izetuienda a dereoha: el embajador 
español et los B E . Uü . , Marqués de Merry diel V a l ; Mr. Sargent Sbriver, y ei embajador de los 

Esbados Unidos en España, Robert F . Woodwand. —- ( F O T O F I E L ) 

Grandes Cruces 
del Mérito Naval 

MADRID. 1 6 - En ^MÍnÍS*¡ 
rio ele Marina y por el titular del 
Departamento almirante N1610JV^ 
túnez, se ha procediod a la i m i ^ 
siedón de condecoraciones a las 
guientes P ^ 0 ^ 1 ^ ! , ^ al gen*, 
Cruz del Mérito Naval, al g e ^ 
ral de división don Camelo ^ 
«rano Esquerra, SubsecreUno del 
Ministerio del Ejército; al S 
ral de brinda don £ 
Sotto Montes, ^ Y L ^ g e r í cios. T 
Dirección Genera de Serv 
a don Luis Auget, Director 
ral de .a Fábrica Nacional de m 
neda y Timbre " 

Igualmente el Mintis!™r;i claiíe 
coró con la Cruz de ^rcera ^ 
dea Mérito Naval a don ^ ^ 
Monreal, economista de 
sidencia del Gobierno, y * 
don Luis Cifuentes. -^aol 

Al - t ó asistleron ^ X ^ te 
de Hacienda y Subf€,C Fstado J**" 
Presidencia. Jefe áel . ^ ^ ^ r 
y0r Central del Ejercito 
tario de Hacienda. Jeie u ^ 
Mayor de la Armada y * na,-
gos del Ministerio d® 
Cifra. 
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